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álãuà1h PONR EXKUUTiVil
DERITO N. 5.022—DE 3 m NovEmeno DE 1903

•
Concede autorização « The Transpacific (Brasil) Mining and

Exploration Company, Limitedapara funccionar na Repu-
blica
O Presidenta da Republica" dos Estado': Unidos do Brazil.

attendendo ao quo requomt . d. The' Transpleifie (Brasil) Mining
ami Exp/oralion Coúzpany Listai:1M, dev ida men e repre soldada,
decreta:

Artigo unjo°. E' concedida, autorização L The Transpacifle
(Brasil) Mining and Exploration Company, Limiled, para fun-
ccionar na Ropublica com o; estatutos que apresentou, sob
a9 clausulas a que este acompanham, assignadas polo Ministro
da indwtria, Viação e Obras Publicas, e ficando obrigada ao
cumprimento das formalidades exigidas pe.a legislação em
YiSor -

Rio do Janeiro. 3 do novembro do 1903, 15° da Republica.

F1ANC1C0 DE PAULA RODRIOITES ALVES.
• 'a
'Seicriano Miner. 

4
3.

Clausulas a que se rorero o tlecrott,
desta, data

1.*
A The Transmeifle (Brasil) Mining and Erploratinn Company,

Limilect, fica stk cita (IS diS1)OSiç508 do iliterato n. 431, do 4 da
julho do 1891, submettendo-se no Rrazil le's e regulamento
quo de futuro foram expadidos e aos ar s. 3", 5°c 4* das lei*
ns. 25, 359 e 489, do 30 do dezembro de 1891, 30 de dezembro ds
1895 o 15 de dezembro de 1897.

2,a

TO;103 os actos que a companhia por suas sueeur;aes ou Ivrea-
cias praticar na Republica ficarão exchtsivamento sob a juris-,
dicção dos compe.teutes tribunaes bra,zileiras, som que. em tempo
algum, possa a mesma companhia reclamar qualquer incem.*
fundada era seus estatutos, etoas disp3siç5e; não p,a1r5.o servir
da base para qualquer reclamação concernente á. execução dal
obras ou serviços a que olles se roforem.

3.•
Obriga-se a companhia a ter na Re publica um representanto

com plenos e illimitadrys podere: para tratar o resolver definiti-
vamente perante o administrativo ou judiciario brazileiros <piau-
quer quest5 's que com cila se suscitarem na paiz, podendo o dito
representanto s.t demandado e rec, •bor citação inicial pela
companhia e outras em q.ue por direito se exija citação pessoal.

4..
A dor:leio da The Transpacilic (Brazil) Mi.iing and Repte-

raBon Company, Limite 1, Sel'à de annos, si o Governo Federal
não autorizar a prorogação cUs io prazo, durante o qual ne-

(10i:teta:WS CA:i.tuto; pJdeini ser executada"
na Republica CI11 que preceda autorização daquelle Governo.

5.•
A companhia-não dará começo ás suas operações antes ao •

provar ao , i-overno, por moio de certidão da Junta Commerciaf_
ter preenchido todas as formalidades (lei l oe pelas leis em vigor
deponde o inicio das silas funeções no pais, taes como as ex-
igencias do art. 47, § 3', do citado decreto n. 434, do 1801, e
fará publicar nos ,jornaes do maior circulação da Capital Fe-
deral as instrueções rogulamontaros que expedir fts' sum sue-
cirnas ou a*eneia; no Brazil, repetindo se esta publicação
todas as vezes que as iu • trucções forem alteradas.

G.*

No prazo do dou s annos, contadJs desta data, deverá a.ç
The, Transpaeilie (Brasil) Mning and Eyluraliom Company, Li- .
sniled. ter realizado dons terços, pelo menos, do seu capita?
do 00.000 libras sterlinaa a empregar na Republica. e de todas
as suas operações deverá tainhota publicar no: jornaes já indi-
cad,,a o balancete mensal o o balanço geral de cada anno, fi-
cando entendido que, si os neg,ocios financAros comprehen-
didos nos fins a que se propSo a conormliia furam do natu-
reza bancaria, não poderão ser realizados sem autorização do
Ministerio da Fazenda.

7.•

• A's expensas da companhia poderá o Governo da União no-
mbar, quando julgar preciso, um ou mais cominissstrios para
examinar os livros e o estado dos negoelos da mesma compa-
nhia, reservando-se o direito de lhe impõe a multa de
1:000$ a 5:000$, bem como do ordenar a sua liquidação o do,
declarai-a dissolvida no Brasil, si verificar a violação do'
qualquer das clausulas ácima formuladas ou outros Meou-
venientes do ordem geral.

• Rio de Janeiro, 3 de novembro do 13030—Lavro Severiogaa

`"Y r
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Eu, abaixo assignado, Mons° Henriques Carlos Garcia,
traductor pablico juramentado e interprete commercial 'm-
irando pela da:ata Commercial desta praça, com escriptorio a
rua da Candelaria, n. 5.

Certifico pela presente em corno me foram apresentados uns
estatutos ecripto na Engin ingleza, afim de os traduzir
litteralmeate para a lingua, verna,cula, o que assim cumpri
em razão do meu orneio e, litteralmente vertidos, dizem o se-
guinte:

TRADUCÇÃO

THE TRANSPACIFIC ( BR,AZIL ) 1INING Sc EXPLORAYION COMPANY'
LIMITEI)

alemorandura de Associação da The Transpacific (Brazil)
& Exploration Conipany,

1. O nome da companhia é The Transpacifie (Brazil )
Kining and Exploration Company, limited.

2. O escriatorio reaistrado da co npa,nliia. será sito em
Çhartars Towers, no Estad ) de Queensland, ao. Australia,, o os
principaes negocios da companhia serão realizados em Chu-
tas To arena supracitado.

3. 03 fias para os quaes se estabelece a companhia são
1) Realizar negocias de urna campanhia de mine 'ação o

exploração na Repubiica do Brazil e em outra qualquer parte
do mundo.

II) Adquirir as concessões feitas a Jacaues Ma,rkwalder
pelo governo do Esta lo de Nadar Grosso, no Brazil, e, relati-
vamente a isso, celebrar quaequar contractos e aj stes e la-
vrar escrituras e instrumentos que possam ser neee33:11103
011 convenientes a esse fim.

III) Adquirir minas e terras aurifera.s ou outras áreas,
rios, posses, gosos, arreadameubs, cone ssões e propriedades
de qualquer natureza que seja, metalliferas ou outras.

IV) Explorar, minerar, obter, dragar, reduzir, misturar,
refinar o preparar para a venda quartzo e substaircias ou
areias auriferas ou metallife pa,s do qualquer natureza que
sejam o pedra preciosas, e, em geral, fazer quaeseier 0,J3-
rações metallurgicas qua pareçam conduzir a qualquer aoa
lias da compinhia.

V) Realizar qualquer emacie de negocio de exploração o
em particular procurar, visitar, examinar e explorar minas
e terras que se supponha conter metaes, minemos ou pedras
preciosas, e procurar e obter infbrmações referentes a minas,

• mineração ern districtos o togares do minas.
VI) Comprar ou de qualquer outra farina adquirir e ven-

der, dispôr e negociar com minas e direitos do mineração a
propriedades em que se supponha conter motaes, mineeaes ou
pedras preciosas de qualquer qualidade o emprazas a ellas
relativas, explorar, exercer, des mvolver o tirar proveito de
minas o direitos miaras e quaesquor emprazas cone ernent
a isso; comprar, vender, refinar, manipular e negociar em
mineram de toda a espacie.

VII) Promover toda a espade denegados e, em particular,
formar, constituir, organizar, emprestar dinheiro, a adida Ir e
administrar quaesquer companhias, associações ou empr

VIU) Comprar, ou do outra qualquer ferina, ail ;ui ir,
vender, dispor e negociar bens moveis e anmoveis de toda a
qualidado, e, em particular, terras, ediücio, t rrimos, °marc-
am, hypoth ca.s, encargos, anutddades, patente, licenças,
acções, capital debentares, capital de de i)entures, garantias, con-
cessões, rendas, apolicas, dividas o reclamações e qualquer inte-
resse em bens moveis ou immovois, o qua3squar re,arnm3,25
contra esses bens ou contra quaesquer pessaas ou corn avalia e
realizar qualquer negocio, intere,3se ou emprahendimento assim
adquiridos.

IX) Fazer transacções o riegocios de qualquer natureza
de agencia, o, em particular, :escol) ir rendas e dividas, no n ciar
empnatimos, fazer ern pr .gos do dinheiro, ornittir e distribuir
acções, capital debentures, capital do debentures ou garantias.

X) Subscrever, comprar ou de outra qualquer fôrma
adquirir e cons irvar, vender, dispor o negociar acções, deben-
tures, capital, capital de debentures ou garantias de qualquer
autoridade suprema, municipal, local ou outra.

XI. Garantir o pagamento de dinheiros garantidos ou
pagaveis em virtude ou relativamente a titulo:, debeatures,
ea,p,tal de debenture, contractos, hypothecas, encargos, obri-
gações e garantias, de qualquer companhia, ou de qualquer
autoridade suprema, municipal, local ou outra ou do quaes-
quer pessoas, que sejam, quer incorporadas quer não.

XII. Garantir o titulo do livre gozo do pro rriedade, quer
absolutamente, quer sujeito a qua,e.squer qualificações ou con-

e garantir pessoas interessadas ou que estejam para se
interessar em qualquer propriedade contra riu:tugiu perdas,
.acções, processos, riVlannOns ou demandas relativas a qual-
girar insufficiencia, imperfeições ou deficiencla de titulo, ou a
respeito de quaesquer encargos, onus ou direitos subsistentes,

XIII.Em geral effectuar e negociar em qualquer especas
de garantia e negocio de indemnização (excepto a emissão de
apolices do seguro sobre vida humana) coatraliir obrigações
de toda a especie e natureza o tarnbein tomar encargos de
toda a especie.

XLV. Fazer e fornecer depositas e fundos de garantia
precisos em relação a qualquer proposta ou pedido de gumes-
quer contractos, concassõei, decretos, ordens, propriedades ou
privilegios, ou era relação ao cumprimento da qualquer coa-
Cacto, concessão, decreto ou ordem.

XV. Emprestar ou adiantar dinheiro nos termos qua
possam parecer convenientes.

XVI. Receber dinheiros, cauções e valores da toda a na-
tureza em deposito ou salvaguarda, e em geral fazer opera-
ções do uma companhia de deposito.

XVII. Effectuar e emnrenliender quae.quer negocias, trans-
acções ou operações elrectuadas ou enspreliondidas por pro-
motores de companhias, financeiros, CJIleos-lOna,rios, contra-
etantes de obras publicas ou outra:, c tpitalistas, negociantes
ou com inerciantes e realizar outros quaesquer negocias que
possam parecer á companhia cap azes de sn'enl conveniente-
mente realizados de accordo com os fins ac:asa ou calculados
directa ou indirectamente, encarecerem o valor ou dar lucra
a quae.squer do; bens ou direia)3 da com la.nllia (excepto a
emissão de apolia:s da seameo sob •e vida liumaaa).

XVIII. Fazer doações ás pessoas e nos casos, em diaheira-
ou outros haveres, que a cainoalliia possa julgar que coa luz
directa ou indirac% mente a qu teaqiier dos SnIs fias ou for do
qualquer outra Wien coava.' iente.

XIX. Realizar operaçõ a' de banqueiros, capitaliatas.'
fivanceiros, cone •s sioaarios e negociamas, elrectuar toda a
espade de operações flaaaceiras, com in walaes e outras, o fazer
quae qii n. outros negacars (excepto o de cru	 apolic
seguro sobre vida humana) que Possam ser conv nnient armai°
feitas ciii r dação com quaesquer das fins acima ou ca:ciaados
qu a directa ou in.Iircctau mtt) encanecerão o valor, faeilit Irão
a realização ou tornarão proveitosos qua espiar dos bens ou
direitos da companhia.

XX. Adquirir e possuir quansquer acções, capitam, ti-
tulas, obrizaça s, debenture:., garantias negoe • avais ou outras
qu tesquer interess ?s em (lua :squer corna tolhias e associações
ingaezaa coloniaes ou outras ca raz as de serem diriaulas da
m moira a conteibuiram directa ou indirectain uit para %cau-
lim desta c napanhia, ; a(teitatiar dinhei ro sobe essa anões,
ealitaes, titulos, obrigações, de)entare, garantias ou outras
interesses ii:asas companhias, associações ou einarezas. e amei-
tar essas acções ou eapitaes, titules, obrigaçõ	 d.Oke.itwys
ga pantias como garantia parcial ou total de pagamentos de-
vir', iS a esta co n

XXI. Vender, melhorar, administrar, desenvolver, alu-
gar, sublocar ou de qu 11 luar farina dispor de 11,.-lotheeaS,
onerar ou negociar de rei:aliviar m lareira, que seja, anu toda ou
qualquer nade las emprazas ou bens da Comi) inisia ou qua
quer direito., privilegias, ou gozos sobre 03 M,J8;1101, o acceitar
pagamentos tataes ou parciaies de qualquer paria dos baas da
com saahia. vendidos, (lis rostos, hypath 	 oner 4 . 103 ou Ile-
gOci idos, e to acções, titulos, de:ientares de outra qualquer
com Imelda.

XXII. Constituir, estabelecer, fazer progredir, manter,
melhorar, administrar, fazer trabalhar, gerir e sup :riat tater
qua , .squer estradas, caminhos, ferro-carris, estradas de ferro,
reservatorios, canaes, docas, caca cur,os da agua, obras hy-
draulicas, obras do faiturar, de avalia obeas chança:as, obras
de traz, obras eleetricas. trapiches, fabricas e outras obras o
causas conca 'acates que pareçam conduzir directa ou indirecta-
manta a quae;quer dos fia, da companhia, e contr,buir, NuT)--
sidiar ou de qualquer outra fOrma auxiliar ou tomar parto em
quaas ltIcr d asas operaçoes.

XXIII.Celebrar contractos com qualquer governo, rapar-
tiçã publica, companhia ou possua sobre tra,feraçã.t mutua,
poderes para trafegar, exaluração conectiva ou outra cousa
que possa par cor conveniente.

XXIV. Obter quaesquer actos do parlamento. &eretos,
promulgações ou dfraitos que nernuittamrt carnpanhia axecutar
quaemqu ir dos seus fins ou effectuar qualquer maditicaçao
constituição da companhia ou para qualquer fila que possa
parecer conveniente e opaer-se a qualquer procesao ou o •tição
que possa paeecer que, directa ou indirectamente, praudicara
os interesses da coinaanhia.

XXV. Fazer registrar ou incorporar á em-inanida, ou de
qualquer fórma s ja ella autorizada ou representada nu Reino
Unido da Grã-Bretanha e Irlanda, ou qualquer eolunia ou ela-
peulencia do Reino Unido ou em qualquer parte do mundo,
onde seja preciso fazei-o.

XXVI. Fundir-se com qualquer outra comaa.nhis,. que
'tenha fias total -ou parcialmente semelhantes aos desta.
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-XXVII. Tomar • a einpsestimo ou levantar dinheiro por
meio do debetatures, capital de (h:Untares (perpetuos ou prol/i-
sca-4os), hypothecas ou 'outras quaesquer garantias ba-
seadas em todos ou em quaesquer dos bens (inclusive capital
a realizar) o direitos da companhia, ou sem essa garantia,
uos termos, quanto ao pagamento, ou da fôrma porque a com-
panhia possa julgar conveniente.

XXVIII. Passar, comprar • vender, acceitar, endossar,
lavrar lettras do cambio o outros instrumentos negociaveis ou
de outra qualquer especie.

XXIX. Organizar um registro filial ou mais registros dos
acoionistas no Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda ou em
qualquer de suas colonias ou dependencias, ou em qualquer
parte do mundo.

. XXX. Distribuir quaesquer dos bens da companhia entre
os accionistas em especie, quaesquer acções, caldeies, eleben-
lures ou garantias de qualquer outra companhia ou outros
quaesquer haveres da companhia.

, XXXI. Tomar posse de quaesquer propriedades que a com-
panhia esteja autorizada a adquirir em nome; do outros,
effectuar e fazer quaesquer dos negocies, actos e cousas supra-
ditas como principal ou agente e quer como agentes ou eacarro-
ge,d,os per outras em qualquer parte do mundo.

XXXII. Fazer tudo quanto for incidental ou que leve ao
consegahnouto dos fins supraditos.

4 A responsabilidade dos accionistas é limitada.
5. O capital da compauhia é de 60,000, dividido em

60.000 acções de £ 1 cada uma, das qua,es 3.000 são emiitidas
e pagas a £ 1, e as cincoenta e sele mil restantes são emittidas

• e pagas a 10 shillings por acção,com poderes para consolidar em
sosões de maior importancia do que as acções existentes, ou de
anementar o numero de acções da companhia, dividindo-as ena
acções de menor valor do que as existentes, ou convsrtel-as em
capital, o tamle-m com poderes para augm altar o seu
cai ital o emittir esse capital augmentado como acção ou

• acções ()Minarias, preti lrenciaes, garantidas ou deferidas, com
outros quaesquer direitos. privilegies ou condições a elas
inherentes, que qualquer assambléa geral que autorizar esse
augmento do capital possa • prescrever.

Nós, as diversas pessoas cujos nOMOS e residencias se
acham aqui exarado: , desejando nos etrinar em uma companhia
do conformidade com este melai-mu/uai de associação, re-
spectivamente, concordamo; tomar o num an-) de ançiiii., 4 no
capital da companhia, expresso ao lado dos nossos respectivos
nomes.

Nom.	 Profissão	 Residencia Numero

Datado aos onze de setembro, do anno do Senhor do mil
novecentos e um.

Testemunha das asssignaturas—J. Ile(rly, escrivão de mine-
rações, Charters Towers.

Registrado no eartorio do registrador de companhia; Ano-
nymas em Brishane,, no Estado de Quenslaud, Australia, de
conformidade com as disposições das leis da companhias, de
1863 a 1890. Companhia Anonyma. aos dezeseto de setembro,
de mil :novecentos a um. Numero duzentos o trinta e tres,
livro dez.—J. Blood Smit4, registrador do companhias
anonyinas.

ESTATUTO DA .1• 11n. TRANSPACIFIC (PRAZO MINING AND
EXPLORATION CONIPANY, 1.1MITCD•

Foi convencionado somo segue:

PNUminares

I As disposições contidas no tabella A da lei de compaafidas
de 1803, .nán terão applica,ção a esta companhia, salvo quando
forem repetidas, ineorrEirada,s ou contidas m3stes estatutos.

2. Na comprehensão estes estatutos, salvo expresso em
contrario ou InSerirsse do seu teor:

As palavras significando o numero singular somente, in-
cluirão o plural e vice-versa.

As que significarem o genero masculino se estenderão ao
genero femiuino e nelle se incluirão.

. As que sigsfificarein pessoas naturaes terão applicação a
cor porações

As palavras «Directoria geral» ou «Directoria» exprimirão
a junta geral de directores, ou quantos delias sómente se re-
unirem em sessão, constituindo numero sufficiente, de accbrdo
com os regulamentos da companhia.

O termo «Directoria local» exprimirá uma junta local de
directores, aqui nestes mencionada e autorizada.

A palavra «accionista» (empregada a um accionista da
companhia) exprimirá. um possuidor registrado de qualquer
acção ou capital da e cmpanhia.

A palavra sinez» exprimirá o mez do calendario.
As palavras «Reino Unido» exprimirá o Reino Unido da

Grã-Bseta.nha e Irlanda.
As palavra; «Estado de Queensland» e-sprimirão a parte ai

Australia conhecida por Estado de Queensland.
«Escriptoss, incluirão impressões, lithographia.s, typogra -

phia; e outros substitutos usuaes da escripta.
Sello

3. O salto ficará, a cargo da directoria que poderá, a toda'
tempo, prescrever regras de accordo com estes estatutos, como
cella possa julgar conveniente á guarda e uso deite. O seno
não será afta:p io em instrumento algum sem autorização
uma assembléa geral ou da directoria, e na presença te dons
directores o da secretario ou outro funccionario da companhia
a este respeita antorizado pela directoria, o testemunhado par
essas respectivas assignaturas nelle.

• 4. Qualquer especie do negocio que o 'Aremorawboa
associação, da companhia ou estes estatutos, expressamente
OU 'por inação autorizarem ser realizado pela companhia po-
derá sei-o pela directoria nas épocas que cila julgar conve-
niente, assim como ficar tambem suspenso, quer tenha sidra
já começado ou não, pelo tempo que a directoria julgar con-
veniente para começai-o ou coutinual-o.

Concessôes brazileiras
5. A directoria, por parte da companhia, celebrará os

ajustas, contracto s , escriptura,s e instrumentos que julgar ne-
cessarios ou convenientes para garantir as concessões expressas
no § 20 da clausula 33, do memoranduin da associação.

Acções

6. A directoria geral poderá emittir e distribuir quaes-
quer acções da companhia em paga de quaesquer hen: e di-
reitos adquiridos, ou per serviços prostaaas a companhia, out
po: dinheiro, e serão essas acçõos cunsideradas conio total ou
paa-cialinente pagas. Salvo sendo disposto de outra fárma por
estes estatutos, a directoria geral pada distribuir noções ás
pos-naS O nos terows o condições que cila julgar conveniente_

7. As acções serão consideradas bens moveis O assira
transferiveis.

8. Todo accionista. terá direito de receber um certificado
com o sato social da companhia, especificando as acções que
elle possuir o as importancias por afias pagas. No caso de
possuidores collect ivos,a, companhia não seeá obrigada a passar
mais de um certificado aos mesmos, o a entrega desse certi-
ficado á pessoa que se achar registrada em primeiro legar serã.
sun-lente.

o. Estracando-se ou perdendo-se esse certificado, a directo-
ria geral podora renovai-o nos termos que julgar razoava', a
com a indemnização que a directoria geral em cada case
exigir.

10. Quando ca.hida em commisso uma acção e não Rir era•
trague o seu certific alo á companhia, a directoria geral poders1
passar um novo certificado, distinguindo-o, como achar con-
veniente, do certificado não entregue.

II. 0.3 possuidores de acções registradas (na que se refere (I/i
companhia) s erão considerados os micos penas interessados,
tanto legal com ) equitativasnente, e a companhia não serii.
obrigada a reconhecer, nem será, responsavel por qualquer
lidei commisiso a que qualquer acção esteja, sujeita ainda coo
haja avisa expresso lisso, n im direito ou interesse algum rela-
tivo zt acção (quer equitativo, contingente, futuro ou parcial)
a não ser um direito absoluto da seu possuidor registrado nessa,
data o o direito no caso de trausibeencia, coma abaixo men-
cantado.

12. Achando-se duas ou mais pessoas registradas Cnio pos-
suidoras collectivas do qualquer acção, qualquer urna deas
pessoas poderá passir recibos e desonerações efiseases
qualquer divilento, bonus, retorno do capital ou outra impor-
tancia pagava' pos e ,sa. acção.

Cita

13. Em referencia a quaesquer acções não emitidas coma
integralizalas, a directoria geral poderá, peias condições de
distribuição, exigir que toda ou qualquer parto dt . sua impar.
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landa nominal seja paga por prestações o nas ditas que cila
julgar conveniente, e essas prestações, quando vencidas, serão
pagas á companhia, ou corno possa determinar a directoria
geral, peio possuidor das acções.

14. A directoria geral poderá a todo tempo fazer as cha-
madas que julgar conveniente pelas importa.ncias par pagar
pelas acções que elles possuirem e não pela condição da sua
distribuição a pagar em datas fixas, e todo accionista, pagará a
importancia da chamada feita as pessoas e nas datas e togares
indicados pela directoria geral, livre de cambio ou outras dos-
pezas ou deducções.

15. Será considerada como tendo sido feita a chamada na
data em que a resolução da directoria geral que a autorizou
tiver sido approvada.

16. Os avisos de chamadas, da importancia respactiva,
data e do logar em que deverão ser pagas, serão dados por an-
Bundo em um jornal publicado em Charters Towers, e todo
accionista será considerado como avisado por esse animado, e
nenhum accionista terá direito a outro aviso que ao contido.
no dito annuncio,

17. A directoria geral poderá, si julgar conveniente, re-
ceber de qualquer accionista que o queira adentar, todo ou
parte do dinheiro devido pelas acções que elle posaiir, além das
quantias então chamadas, e por essas imparrancias pagas;
adentadas, ou por tanto quanto della.s a todo tempo exceda da
importancia das chamadas então feitas pelas acções a cujo
respeito tiver sido feito esse adeautamento, a companhia po-
derá pagar juros á taxa que o accionista que fizer o adenta-
mento e os directores convencionarem, ou, si a quantia aden-
tada sobre quaesquer acções não exceder da qaantia par cha-
mar sobre essas acções, a directoria geral poderá, em logar
do pagar juros da quantia adea,ntada, como acima dito, cre-
ditar e registrar nos livros o registros da companhia as
ditas acções como integralizadas e entregar ao accionista
que fizer o adeautarnento um ou mais certificados disso,
como acções integralizadas, ao entreaar essa accionista á
companhia os certificados pelas acções que elle possuir, os
quaes serão depois cancellados. As referidas acções serão desde
então consideradas integralizadas. A directoria geral, si achar
conveniente, poderá entregar unia ou mais acções com des-
conto.

18. Deixando qualquer accionista de pagar a importancia do
qualquer prestaçao da chamada no ou antes do dia designado
para o sou pagamento, será elle obrigado a pagar juros da
quantia em atrazo á razão de dez por cento ao armo, a cantar
do dia do pagamento até a data em que o effectun r, porém a
directoria geral pod trá, quando achar conveniente, perdoar
toda ou qualquer parte do qualquer impartancia devida por
juros, de accordo com esta clausula.

19. A companhia não será obrigada a accaitar pagamento
da chamada do acção de qualquer pessoa que não aquella cuja
nome conste do registro d.e accionistas cora ) o possuidor ragis-
trado dessa acção, ou de urna pessoa que apresentar ce p a, au-
torização expressa para pagar essa chamada, assianaila pelo
referido possuidor registrado, não obstante qualquer doutrina
ou principio de lei ou de igualada) em contrario. A apresenta-
ção do certificado do acção com uma transferencia den ida-
mente assignada pelo accionista, quer em branco ou de outra
farina, não será sufficiente, ou qualquer prova dessa autori-
zação ou outra conferirá direito algum a qualquer pessoa que
não o possuidor registrado a pagar essa camada ou impor a
companhia qualquer obrigação de acceital-a.

Reste:liaça° de acções
20. Qualquer accionista poderá restituir todas ou qualquer

numero de suas aeOes, deixando os respectivos certificados em
mãos do secretario, juntamente COM UM menloramtuna do re-
atituição devidamente amaignado por esse accionista, A compa-
nhia acceitará essa resatuição, comta.nto que o possuidor da
acção resti tui da tenha pago todas as chamadas então ou dalii
por deante feitas em relação a essas acções, juntamente com a
sua parte em quaesquer compromissos então existentes.

Coinnaisso de aceCes
21. Deixando qualquer accionista de sugar qualquer cha-

mada ou prestação no ou antes do dia d aignado para. o seu
pagamento, a directoria geral poderá a todo o tempo, durauto o
tempo em que a chamada ou preetaçao estiver por pagar, rem et-
tim aviso exigindo-lhe o pagamento dessa chamada ou prestação,
juntamente com qualquer juro que tenha accrescido o quaes-
quer despezas que tenham sobrevindo em razão dessa falta do
pagamento.

22. O aviso designará uni outro dia, no qual ou antes do
qual essa chamada ou prestação e esses juros e despezas su-
praditos deverão ser pagos e tombem designará o logar em
.nue deverá, ser feito a pagamento (sendo esse togar o escri-
Sptorio registrado da companhia ou outro qualquer legar eia

que as chamadas da companhia são de costume pagas) e de.
clarará ta.mbam que no caso de falta do pagamento na ou ante
da data o no Jogar designado, as acções a cujo respeito for
devido esse pagamento ficarão sujeitas a commisso.

23. Si não forem cumpridas as exigencias do aviso supra-
dito, a acção a cujo ressaito tiver sido dado o aviso, podara, a
qualquer tempo depois, antes de feito o pagame.nto do q ases-
quer chamadas ou prestações, juros e desuczas devidos a re-
speito delia, ser confiscada par uma resolução da directoria
geral para esse flui.

24. Toda acção assim confiscada e todos os dividendas ou
lucros relativos a ela, e todos os direito; e int tresses a re-
speito dessa acção serão considerados absoluta propriedade da
companhia.

23. Todo accionista cujas acçle.s tenham cahido em com-
misso será, não obstante, obrigado a pagar á companhia todas
as chamadas ou prestações devidas por essas acções na data em
que cahirem em commisso; e todas as despezas acima ditas e
os juros que possam ter accrescido ata a data do commisso,
juntamente corta 03 juros da data do commisso até o seu paga-
mento, á razão de 5 por cento ao armo, e o seu paga nona)
poderá ser campellido pela companhia, não obstante esse com-
missa; e sem abatimento ou dedução do valor das acções na,
data do com rnisso.

20. A directoria geral poderá vender quaesquer accan
calada; era ceminisso ou ra-distribuil-as ou de quatquar Watt
dispor delias, e poderá finnullar qualquer cornmisso nos Germes
que julgar conveniente.

27. Ao realizar a venda de anafa em camni‘sso, a dire-
ctoria geral poderá fazer, sob o sello da campa Alia, unis
transferencia, dessas acçaas ao seu comprador o essa talada-
renda conferirá ao tra.nsiarida os mesmas direitos coar) si
essas acçaa; não ti va seeni calasio era cismarias.) e ti vasso sido a
trausfereucia falia 	 accioaasta raelstrada.

23. Uma ilaalaraça esaripta do qao: a ceamads, a raspei
de Uma acção foi feita e daelo o ressp:ctivo ;talas, que haura
falta iI pagamento da chamada e (pia teve lotar o caril missa da
acção por meio de uma resolução da directoria geral, será trava
sufficiente dos facto s nona expostos contra talas quantas reciamsa
rem direito a C3çt acção, e essa declaração e o recibo da compa-
nhia do preço dessa acção constituirão um titulo perfeito a
essa acção, e entre ear-se-ha ao seu campeador uni certificado
da Pa lwifalaje rose, por issa, ficará san II cansiderado o possuidor
dessa a30..), de teria( as cham idas devidas ante-
rioemente a essa compra, e nada, terá a ver cena a applica-
siaa da dinheiro da, compra nem será o seu direito a essa
ziaeáo anotado por qualquer irregularidade proveniente da
priscedi Mento refe.renl e a essa venda.

2a. O registro de accionistas será prova concludente do
direito a ana acçãa contra qualquer pas ;oa, que a reclame
cama pc:suider priintivo da acção que a directoria geral
t iaer priaandido canil scar, e o recurso de qualquer accionista
por qa.iir ira-vaiaria:ide em qualquer commiaso do urna
acção será por klarimo2 eúmente e contra a, campanhas OKOItt-

Di .eitc de penhor so5re neries
30. A companhia t;Cii um primeiro e primordial direito

de penhor e oaus, valides em lei o por equidade,, sobre todas
as acções de qualquer accionista por todas as impartancias
por elle si ou csisametamente com outra qualquer pessoa
devidas á companhia, e quando unia acção for po;suida par
mais de unia pessoa, terá a companhia identico direito de*
penar o onus em relação a todas as intaortanclas a olha
devidas par todos ou quaesquer das possuidores, por si só ou
conjunctamente cem outras pessoas, e eai qualquer caso quer
essas imaarta,ncias estejam prasanternenta pagas, quer não,
e esse penhor se estenderá a todos os dividendo; a todo tempo
declarados em relação a essas acçZias.

31 Esse penhor poderá ser encalado por unia venda
de todas e quaesquor das acções que a elle estiverem sujeitas,
ficando, porém, entendido que nenhuma dessas vendas se
realizará sena que seja dado aviso escripta ao accionista de-
vedor ou aos seus testamentoiros, administradores ou ropre-
sentante.s, convidando-os a pagarem a importancia devida si
companhia e que haja falta de pagamento durante dez dias
da data do aviso da pagamento, No caso de venda da acções
de =corda com este artigo, a directoria geral apalicara o
products) liquido no pagamento das dividas, responsabilidales e
compromissos (lesse accionista só ou conjunctainerge com
outra qualquer pessoa para com a companhia e 03 juros,
custas e despezas e pagará o excedente, caso haja, ao ultima
accionista ou ao; seus testamenteiros, administradores ou re-
presentantes.

32. Feita a sus:km:dita venda, a directoria Para lanar o
nome do comprador no registro como possuidor das acções
YeRtli(133, e o comprador nada terá a ver com a regulari-
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dado ou validade do procasso, nem será affectado pela irre-
gularidade ou não validade do mesmo, nem responsavel pela
appticação do dinheiro da compra, e depois de lançado o
8eu nome no registro a validado da venda não ser con-
testada por ninguom e o recurso do quem se julgar preju-
dicado pela venda será do damnoa sarnento o centra a com-
panhia exclusivamente.

Transmisseto e transferencia de acções

33. Todo accionista sujeito ás disposições o restricções
destes estatutos, poderá transferir todas ou quaesquer do suas
acções, devendo, porém, cada transferencia ser por escripto,
na competente firma, o deixada no escriptorio da compa-
nhia com os certificados das acções que transferir e outra
qualquer prova (caso haja) que a directoria geral exija para
provar o direito do pret mdido transferente.

34. O instrumento do trais 4ferencia de qualquer aeçãa da
companhia será assiso ido pelos teansferente o transferido e.
ficará aquelle considerado o possuidor da acção até que S3ja
inscripto no registro o nome d.o transferido.

35. A companhia terá uru livro ou mais livros, que serão
denominados—Registro de transferoncia—os qual s suão escri-
pturados pelo secretario, sob a inspecção da directoria geral, o
nos quaos serão lançadas as particularidades do cada transfe-
rencia ou transmissã.o de acções.

30. As acções da companhia serão transferidas da farma
seguinte ou de outra qualquer farm que a directoria geral
possa a todo tempo ou em qualquer caso particular approvar

Eu 	  de 	 em virtude de mo ter sido paga a quantia
do 	 por 	  do 	 pelo presente transfiro ao referido 	
a acção (ou acções) de numero 	  averbadas em meu nomo
nos livros da The Tran3pacific (Brazit) Mining and Exploration
Company, Limited, passando-a para o poder do dito 	  sem
testamenteiros, administradores o representantes, sujeito as
diversas condições sob as quaes eu a possuia, na data em que
passei o proscrito; e eu, o dito 	 ' pelo presente concordo
tomar a dita acção (ou acções) sujeitando-me ás mesmas con-
dições.

Em testemunho do que assignamos em 	  do 	 de
19...1

	  transferente.
	  transferido.
Testemunhas 	

37. Os instrumentos de transferencia, logo que registrada
a transferencia, serão retidos pela companhia, porém, qualquer
instrumento de transferencia que a directoria geral recusar
traniferir, será restituido á pessoa que o tiver depositado.

38. Os livros de transferencia serão encerrados durante os
sete dias precedentes ás assembleas geraes ordinarias de cada
anno, e si a directoria geral julgar conveniente, por um prazo
mais longo, não excedendo do trinta dias em cada anno, con-
forme alia determinar por aviso do accordo com a (Lei de
Companhias, de 18630, art. 32.

39. O ou os sobreviventes de um accionista collectivo e os
testamenteiros ou administradores de um accionista isolado,
serã.c as unicas pessoas reconhecidas pela companhia como
tendo direito ás suas acções.

40. Qualquer pessoa com direito a uma acção em canse-
quenria do fallecirnento ou fallencia de qualqu us accionista
ou em consequencia do casam3nto do urna accionista ou do
outra qualquer farina do que por transferencia, poderá, ser
registrada como accionista, apresentando as provas que a com-
panhia possa a todo tempo exigir, o depois do assigna,r um
instrumento competente no qual alio concorda tomar o possuir
essa aoção, sujeito a todas as condições que a affectarem.

41. Qualquer pessoa que venha a adquirir direito a uma
acção por um outro moio que o da transferencia, poderá, em
vez de ser por si mesma registrada, designar outra pessoa que
por ella seja registrada accionista. 	 .

42.. A pessoa que se tora ir assim accionista deverá provar
(saca designação passando ao seu outorgado uru instrumento do
transfeoencia dessa acção em fôrma identica á ã,cinia contida,
declarando, porém, o caracter em que 6 feita essa transferen-
cia, devendo, tambem, esse outorgado assignal-o.

43. O instrumento do transferencia será apresentado á
companhia acompanhado da prova que a directoria geral
exigir para provar o direito do transforente e, em seguida, a
companhia registrará o transferido como accionista.

44. No se fará tra,nsforencia alguno], do acção registrada
som a approvação da directoria geral, que terá o direita abso-
luto do acceitar ou recusar a tranferencia e não será obrigada
a dar o nativo dessa recusa.

45. Pagar-se-ha ao secretario por cada transferencia do acções
O emolumento de um shilling ou menor quantia que a directoria
geral possa marcar e além dessa despeza por qualquer trans-
missão, que não seja poo simples transferencia, outras qualquer
custas que a companhia possa fixar a respeito.

Augmento de capital
N. 46. A directoria geral poderá a todo tempo, com a mango.

do uma resolução especial da companhia, práviamente dada em
assernbléa g3ra.1, augmentar o capital. E sempre que a compa-
nhia au Smentar o capital pode at por meio da eesolução de unia
assemblea geral, approva la na mesma occasião ou a qualquer
tempo depois, previamente á emissão das acções que a repre-
sentarem, annesar a todas ou a qualquer acções, qualquer ga-
rantia ou preferencia ou prioridade do pagamento de jurss ou
dividendo ou na distribuição dos haveres na liquidação ou outros
direitos ou privilegies de natureza permanente, temperaria,
fixa, resgatava!, flutuante. certa ou contingente. que a com-
panhia passa julgar util, 'metendo essas acções ser pelo preço, a
premio, descento ou ao par, que a assembléa geral determinar
ou como a directoria geral, si for autorizada por uma a ssens-
bléa geral, decidir, comtanto que não seja emittida acção
alguma em prejuizo de qualquer emissão prévia de acções psc-
ferenciaes, salvo si for expressamente reservado o direito de se
fazer isso nessa prévia emissão, ou sem que uma assomblea
constituida exclusivamente dos possuidores dessa emissão prévia
consinta nisso.

47. Todo capital (exceptuando quaesquer premias prove-
nientes de novas acções), salvo determinado de outra fôrma,
por estas estatutoa ou pela companhia antes da emissão das
acções que representarem esse capital, será considerado coma
parte do capital original, e sujeieo ás mesmas di 'posições em
referencia ao pagamento de chamadas dos outros, como si ti-
vesse sido parte do capital original.

48. Toda assembléa geral poderá, antes da emissão dessas
novas acções, determinar que cilas ou parte delias s3jam ofe
recidas em primeiro logar a todos os accionistas então exis-
tentes ou aos possuidores do qualquer classe partic 'lar do.
acções, em pr iporção ao numero de suas respectivas acções, ou
fazer qualquer outra disposição sobro a emissão o sua distri-
buição. Sufseitas, porém, a quaesquer disposições a esse re-
speito creadas por uma assembléa geral, as novas acções po-
derão ser distribuidas e dispostas ás pessoas, da maneira o nos
termos que a directoria geral julgar conveniente.
Converstro. de acções cru capital. Consolidago ou subdivisao cts

acções. Reducçõo de capital
49. A directoria geral poderá, com a sancção da compa-

nhia préviamento dada em assembléa geral, converter csuaas-
quer acções integralizadas em capital ou consolidar quaesquer
acções em acções de impartancia maior, sujeita as disposiçõos
das leis relativas a companhias anonymas que estiverem então
em vigor.

Quando qua,esquer acções forem convertidas ou consoli-
dadas, os diversos possuidores desse capital ou acções consoli-
dadae poderão desde então transferir os seus respectivos in-
teresses nonas ou qualquer parte desses interesses, da mesma
maneira e sujeitos aos mesmos regulamentos a que estão su-
jeitas quaesquer acções do capital da companhia para serem
transferidas. ais tão aproximadamente quanto as circumstan
cias o permittam.

50. Os diversos possuidores de capital ou de acções consoli-
dadas terão direito de participar dos dividendos e lucros da
companhia, conforme a importancia, do seus respectivos inte-
resses nesse capital ou acções consolidadas, e esses interesses
conferirão, na proporção do sua importancia, aos seus possui-
dores, respectivamente os mesmos privilegias e vantagens para
as votações nas assernbléas da companhia e para outros fins que
teriam sido conferidos pelas acções assim convertidas ou consoli-
dadas, p iram de farina que nenhum desses privile gias ou vanta-
gens,excepto a participação nos dividendos e lucros da companhia,
será conferido por qualquer parte aliquota do capital consolida-
do,como não teriam si,existindo em acções,conferidos esses privi-
legias ou vantagens, e a companhia não será obrigada a regiss
tear qualquer transferencia, de capital contendo fracções do
unia libra.

51. Sujeita ás disposições das ditas leis, a companhia poderá
a todo tempo, par uma resolução especial,tanto modificar as con-
dições contidas no memorandum da associação, como reduzir o
capital por qualquer dos meios ou methodos citados na alei do
emendas de companhias, do 18899, ou por qualquer modifica-
ção legal ou restabelecimento della, ou por outra qualquer lei
actualmente em vigor ou do ora avante em vigor relativa a
companhias e tombem por subdivisão de suas acções ou qual-
quer delias, como dividir o capital ou qualquer parte delle em
acções de um valor nominal menor do que o fixado pelo mem>
randum de associação.

Assembldas gentes

52. A primeira asaambléa geral será realizada na data,
não sendo mais de seis MCZei depois do registro da companhia,
e no lagar que a directoria possa determinar



Quitaa-ntra 15	 1M A RIO . ‘1.1," "Ten A T.;	 Junho - 90:t.

7. Na data e logisr . que passam ser prescriptos pela com-
paneja em assembléa geral se realizarão • assemblaas gemes
subsequentes o si não forem prescriptos nenhuma outra data ou
Jogar, se realizará uma assembléa geral duas vezes por armo,
nos mezos de julho e janeiro, no Jogar que possa ser fixado pela
directoria.

51. As assemblaas acima mencionadas serão denominadas
assembleas ordinarias; outras quaesquer chamar-se-hão extraor-
dinarias.

53. A directoria geral poderá, sempre que julgar conve-
niente, e a requerimento escripto e assigna,do por um ou mais
accionistas que não possuam menos de um sexto do capital do
acções da companhia, convocar uma assambléa geral extra-
°Minaria.

56. Todo o requerimento feito pelos accionistas declarará o
objecto da assembléa a convocar e as reuluções que nella teem
de ser propostas e será entregue no escriptorio registrado da
companhia.

57. Ao receber esse requerimento a directoria geral pro-
cederá immediatamente á convocação de uma assembléa geral
extraordinaria. Caso não o faça dentro de vinte e uni dias da
data da entrega do requerimento, os requerentes ou outros
quaosquer accionistas que attinjam o numera exigido pederão
per si IT10311103 convocar uma assembléa geral extraordinaria.
. 58. Sete dias, pelo menos, antes dar-se-ha aos accionistas

da maneira abaixo mencionada ou de outra qualquer larma
que possa ser prescripta pela companhia em as embléa, geral
aviso por escripto especificando o Jogar, a (lata e a hora da
reunião e, em cavo de assumpto especial, a natureza geral
desse assumpto, porém a falta da recebimento desse aviso por
qualquer accionista não invalidará o procedimento de qualquer
assemb/aa geral.

59. Será considerado especial todo assumpto qus for reso/-
vido em urna assambléa extraordinaria, e o tratado em uma
asserublaa ordinaria, com excepção da prestação de contas, ba-
lanço, ralatorio da directoria geral, declaração do divideado
t> eleição ou nomeação e remuneração de directores e conta-
dores.

60. Assumpto nenhum será, tratado em asseMblea, geral,
Salvo a declaração de um dividendo, sem que um quorum de
accionistas esteja presente pessoalmente ou por procurador,
que possua no todo vinte mil acções, na data em que a re-
união tratar do assumpto. Os accionistas representados por
procurador em assembléas serão considerados citaram pre-
sentes para a formação do quorum ou para uma votação e para
outros quaesque: fins.

61. Si dentro de urna hora do tempo marcado para a
-assembléa não houver quorum, sara alia dissolvida si tiver
sido convocada por accionistas ; em outro qualquer caso será
ella adiada para o mesmo dia da proxima semana, na mesma
hora e no mesmo logar, e si nessa assembléa adiada não
houver quorum. será alia adiada sine die.

62. A omissão acciden tal do aviso a qualquer accionista ou
a falta de recebimento por parte desta não invalidará, es actos
de qualquer assembléa geral.

63. O Presidente (si houver) da directoria geral presidirá
as assembléas 

''
amuos da companhia.

64. Si não houver esse presidente ou si elle não se achar
presente dentro do quinze minutos da hora mareada para
a assembléa ou si recusar tomar a presidancia, ou retirar-se
delia, o vice-presidenta (caso haja) da junta geral dos directores
presidirá toda asaemblaa geral da companhia. Não existindo
esse vice-presidente, ou não estando elle presente dentro do
quinze mandos da hora mareada para a assembléa, ou si elas
;recusar tomar a preside-meia ou retirar-se delia, os accionistas
presentes escolhera° um de entre si para presidiaa.

65. O presidente poderá, anu o conamtimento da asm-
Vila, adiar qualquer reunião do urna para outra data e de um
para outro togar, porém em uma assemblaa adiada não se
poderá tratar de outros assumptos que aquelle que ficou por
decidir-se na assemblaa, em que teve Jogar o adiamento.

60. Em qualquer assemblaa geral, salvo sendo pedida uma
•vota.ção por tres accionistas pelo menos, urna declaração do
presidente de que pass.0 uma resolução e um lançamento a
esse respeito no livro de acate da companhia, serão prova sutil-
ciente do facto, som prova do numero ou proporção dos votos
dados a favor ou contra es sa resolução.

67. Si for pedida uma votação por tres ou mais accionistas,
será dia tomada da maneira por que o presidente determinar
e o resultado da mesma será considerado como resolução da
companhia em assemblaa geral. No caso de empato de votos,
em qualquer assemblaa geral, o presidente terá direito a um
Segundo voto de desampate.

68. O pedido de uma votação não impedirá a continuação
de urna aseembléa na resolução do qualquer aesumpto, a não
ser aquele pua o qual foi pedida a votação,

- 69. Nenhama objecção se fará á validade de qualquer vota;
sinão na assembléa, em qa for proposta 033a votação, o sor,
considerado válido todo voto que não are 'ajeitado nossa
asseanbléa ou votação, quer seja elle dado pessoalmente ou por
procuralor.

70. Em livros apropriados para (930 fim serão lançadas
actas de todas as resoluçaes o procedimento; em assembléaa
gemes, o qualquer acta aSsignada pelo presidente da assembléa
respectiva, ou pelo da proxitna seguinte, será recebida como
prova doe factos nella tratados, sem outra prova mais.

Velo de accionistas
71. Todo accionista terá direito a um voto por cada acção

que possuir.
72. O accionista mentecapto ou idiota poderá votar pelo

seu representante, curator-bonis ou outra curador legal, e,
sendo o accionista menor de idade, poderá votar polo seu tutor
nu curador ou por qua!quer um dos tutores ou curadores
(havendo mais de um), comtanto que seja depositada no escri-
ptorio regietrado da companhia, nunca manos de troa dias antes
da hora mareada para a assembléa em que deverá ser Ieda a
votação, a piora que a directoria geral possa exigir.

73. Si duas ou mais pessoas tiverem conjunctamente direitos
a uma ou mais acções, o accionista cujo nome estiver inscripto
em primeiro legar no registro dos accionistas como um doa
possuidores dessa ou dessas nações, e nenhum outro terá direito
de votar a respeito das mesmas.

74. Nenhum accionista lerá o direito de votar em qualquer
assembléa geral sem que tenha pago todas as chamadas o
prestações que dever.

75. 0; votos poderão ser dados per procuração ou pes soal-
mente. As procurações terão valor para a resolução de qual-
quer questão em que devem ser dados votos dos accionistas,
inclusive a nomeação do presidente ou qualquer questão de
adiamento.

76. O instrumento de procuração se .a por escripto - assi-
sando pelo outorgante, ou, sendo o outorgante, uma empam-
ção, com o seu sello

77. O inatvermeato de procuração estará nas mãos do pre-
sidente antes de confirmadas as ac ras da reunião prévia. Não
será valido instrumento algum tia procuração depais de expi-
rados doze mezes da data de sua outorga-excepto no caso da
ausencia coktinua do Estado de Queenslane da accionista outor-
gante.

78. Todo instrumento de autorização (a ser uma procura-
ção) será da farina seguinte:

aThe Transpacifie (Brazil) ittininy and Exploratio4Com2iany,

«Eu..,. accionista da The Tre.nspacific (flrazil) Miaing and
Expluration Conipany, limited, e tendo direito a. .. voto (ou
votos) pelo presente nomeio 	  de come mau procurador.
para votar por mim e em meu logar na assemblaa geral da
companhia (ordinaae a, extra.ordina,ria ou adiada da companhia
que tem de ser realizada no dia. de 	  e em qualquer as-
sembléa adiada desta, e em qualquer assembiaa da companhia
que tenha da ser realizada no anno de... ou durante a minha
ausencia do Estado de Queeneland.

Em testemunho do que assigno o presente em.. . do 	
do 	  assignado pelo referido 	  na presença de 	

79. Quando qualquer autorização não estiver na farm
supra ou tão approximadamente quanto as circumstancias o
parmittirem, será ella sujeita á approvação da directoria
geral.

80. Todas as antorizaçõps serão entregues á companhia,,
salvo determinaçãa em contrario pela directoria, geral em rala-
sa- o a qualquer autorização em fôrma não approvada por cila.

81. A directoria geral teci a litprdado de fornecer instru-
mentos para as noinciaç5es de autorizalas tos aceioaistae da
companhia, á custa desta.

Directores
82. O numero de direatoras em Queuslaial não S3r,i, inferior a

tres, nem excederá de sete, salvo si o; ae2lolliSáiti da companhia
em a.ssembléa geral determinarem em coatrario, e esses
dores 'armarão a junta geral da directoria.

83. Os primeiros directores da companhia serão 03 seguintes
senhores

William James Pauli , gerente de mina, em Charaers.
Toavera.
. Joe alutican, agente de mineração em Charters Towers.
William Mimam, negociante em Charters Towars.
Alfred Edwin Daking Srnitli, negociante em CharteN Tower31
Frederick Grace Brown, mineiro, ene Russall /tiver.
Robert Charles Goodyea,r, agente de mineração em Charlar

Towers.
84. Não poderá ser membro da directoria geral quem nãa

pessuje pelo raCa03 quatrocentas. acçaue .da companhia, erijas.
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elle:evades tenham sido devidamente pagas na data de sua no-
Meeeae

85. Na primeira a.ss einlilea, ordine.ria do anno do 1902, depois
da. n eorpor içã'à cempanh1a e: na assemblea °Minaria, em
cai !. semestr subsequeete. retirar-se ,ha do cargo um terço ou
o num ero maes appreximade a um terço de n um !rotow.lele dire-
ctores da directoria geral. 03 directores que tiverem de se re-
tira na primeira assemblea ordinaria de 1902, salvo accordO
entre si, serão d esienados. por sorteio, e em cada a ;semblea se-
inentral os directores que deverão retirar-se' serão 03 que esti-
3er ha mais tempo na cargo ; si em qualquer occasião oc-
cupe-em per mais tempo do que o eeigido directores- que se
dov. ,rtie retirar, aqueles- que estiverem- mais tempo em
funeçies, salvo accerdo entre si, dea:gnarão por sorteio quem
deve- se retirar.

. 8. Todo director deixará o cargo: si deixar de possuir o
numero exigido do cauções, si vier a (balir ou tirnar-se
insolvave/, SI fizer qualquer concordata COM os-seus credores,.
ei ficar mentecapto ou for inteniado em qialquer espio de
loiros, si resignar o seu cargo, como abaixo mencionado ou
reeesar funeclonar COMO director.

No case de deixar o cargo qualquer director, COTIO dis-
posto nest ; artigo, os seus act3s nessa qualidade serão validos
e elica,zes até que nas actas da directoria . geral seja lançada
a atar, desse cergo.

87 Um director poderá a qualquer tempo dar aviso
eserinto de que deseja retirar-s e, entregando-o ao presidente
da directoria ou ao secretario, ou deixando-o na escriptorio
da companhia; o ao ser aceeita a sua resignação pela dire-
ctoria geral, porém não antes, vagará o seu cargo.

• 83. Qualquer vaga occas:onal no cargo de director da
directoria geral, deverá ser preenchida par e`sta, nem !ando
um accionista qualificado, o qual ominara o cargo do seu
predecessor- pelo tempo em que este tinha do se retirar o em
1.0d,)S 03 outros respeitos.

89. A directoria geral terá o direito de receber como
ae,muneração a quantia que os accionistas em assemblea, geral
yossam a todo o tempo marcar, e essa remuneração será di-
vidida entre os directores da directoria geral; clã maneira
por que ela resolver.

• 90. 03 accionistas da companhia em assembléa geral
poderão, por uma resolução- especial, exonerar qualquer
director da directoria geral antes da expiração do seu teme°
de exercicio, o poderão per una. resoluelo ordinaria nomear
outra pessoa em seu lazer; a pessoa assim no nea,da, =uivará
o cargo durante o tempo semento em que o director, para
cuja legar ella foi nomeada, o occuparia si não fosse exone-
keit°.

91. A directoria geral poderá nomear um membro dentro
ei como director-gerente, e a todo tempo exonerar C33C dire-
ctor e eleger outro ou mais em seu legar.

• 92. Qualquer director poderá, não obstante as suas
funcções de director ou as suas relações do- confiança cem
a cemeanhia., cel !brar ou interessar-se em qualquer centreeto
ou 'ajuste, ou qualquer operação ou negocio emproliendido
p :1;4 com )anhia, quer em sua capacidade individual op como
merebro de outra qu ilquer companhia, ou outra qualquer
sociedade que celebrar contractos ou tenha transacções com
a ceinpanhia, ou outra cousa, e terá a liberdade do reter em
BetraNsoluto ben;ficio quaesquer lucros ou proveitos que possam
derivar de quaesquer desses contractos, ajustes; operações ou
negocio, e não perdei. por isso a sua qualificação para dire-
ctor; n dir 'etor, parem, terá direito • de votar em
reuniões da directoria geral relativamente a qualquer CM-,
tra.cte, ajuste, operação ou negocio, no qual elle esteja,
interessaste, como dito acima.

Procedimento dos directores
• 93. A directoria geral poderá reunir-se para deliberação-

do; negocies, adiar e do qualquer ferm re miar as suas
reuniões, como julgar conveniente. As questões que se susci-
tar tni em qualquer reuniã, serão decididas Ni . maioria de
votos. No caso do empato do votos, a presidenta terá direito
a um seeundo voto ou voto de desempate.

A directoria ge..al po-lerá, a qualque: tempo, determinar
o ensorssez de dir :ctores necess irio p ira, tratar dos negocies.
Até que soa de outra ferina decidido, tres directores formarão
Uni verunt.

9-1. A directoria geral poderá eleger um presidente e une
viee-pre Mente para as- sua reuniões a designar o t ! mpo que
alies devem occupar o respectivo car go, porém, não fôr eleita
presidente ou vice-peesiden te ou si em qual luer reunião'o pre-
sidente ou vice-erasidente não se achar presente na hora mar--
cada pala ella, os directores presentes e,scolh,erão alguein dentro
ei para presidente dessa reunião. •

•95. A directo da geral poderá delegar quaesquer dos seus
poderes,. anão serem os poderes de faz.er chamadas ou nomear -

director, a- commissões, consistindo do membro ou- mtrri lsro e do-
sou seio; Como julga: conveniente; e peleira a:. tedu teinee-f;:.'
os regulamentos para a conducção dos negocbs da COM nallia.
por essa' comnissão, quo não sejam- incompativeis:com eitos ou
com quaesquere itatutos em- substituição, como possa' julgar
conveniente; cessa =missão, autorizada par-esses poderes;se
conformará, no exorcicio dos inesm )3, COM Cp1403(1110Y • reeetilo
mentos que posam se: impostos pela directoria geral.

93. A C3MMIS35.0 pederá.eleger um presidente para as- moo
reuniões. Não sendo escolhido esse presidente ou não se
achando elle presente na horas mareada para. te: legar a re-
união, os • membros presentes escolherão um- dentrusiipe.ro, pra-
sidil-a.

97. A commissão poderá reunir-se e adiar suas reuniria,-
como julgar conveniente. As, questões que se tratarem
em qualquer reunião serã deliberadas' por maioria de vota!
dos-directores presentes, e, no caso do empato- do votos; o pre-
sidente-terá direito a um segundo voto . ou voto de, desempate.

93. Todos os actos pra ica los por qualquer reunião dos-dire•
ettom ou de commissãe, de directo:es ou por qualquer possea que
funceione como clientes' serão, não ob3tante se descubra, depois
que houve erro. na- nomeação desses directores' ou: p ‘s.soas,
funccionando comodite acima, ou que eles ou quelquer-dellee
não estavam qualificados, tão validos- como si' essa- pessoa
tivesse sido devidamente nomeada o o 3tives'so qualificada, para
servir do director;

99. Em- livro-apropriados serão- lançados. os nomes dos
directores presentes á reunião da directoria o das COMMiSgiO3
da directoria geral o lavradasuctas- do todas' as resoluçõ a e
actos nela, praticados. Essas- actos, devendo, ser. assignadae
polo presidente- de qualquer reunião do directores ou: de com-
mi ssão de directores, serão recebidas COMO prova, dos: factç
nela; expressos, som mais provas.

100. Uma resolução assignada por todos 03 membros dn.
directoria geral operará, O produzirá 03 M03M03. off/eitos-em.
relação a todos. os assumptos nela contidos, coma: si tivesse
sido tomada em-reunião de directores devidamente cones/cede,
para 0 caso.

Poderes dos directores
101. As operações da companhia serão dirigidas, pola.dtro,

ctoria geral, que poderá, exercer todos os peitaras. da. cornea.-
nhia„ -xcepte os gime pelas lois do companhias. ou, por estos
estatutos, devam ser exercidos pela companhia em assombléa
geral, suieita, porátn, a quitesquer disposições destes estatutos,.
as das ditas bis o aos regulamentos (uão sondo incompativeis
com as supraditos disposições) que possam sor prescrintz)s pela
comeanhia cru assemblea geral; porém, qualquer regu lamento.
feito pela companhia em assemblea geral nã,o invalidará, acto
algum anterior da directoria, geral, que teria sido valido, si.
não tivesse sido feito esse regulamento.

102. Mais particularm;nte e sem limite ou- prejuiza
effeito do ultimo artigo pr !cedente ou do exercicio da dire-
ctoria geral do quaesquer poderes gomei ou ospeciaes que
por cila possam ser exeecidos em virtude do seu cargo, ou
dos regulam !ntos da companhia, por lei ou por outra.razã.o,
será licito á direcbria geral, á sua absoluta discrição e sem
nenhuma responsabilidade pelo exercido de.sa discriçio,
exercer pela com Haillia e no n une deita ou por outra forma
todos o quaesquer dos seguintes poderes aspeciaes,. a sabor

• 1. Promover a. sub 'cri pçã.o das acções, distei buil-a 3- o en-
tregal-as ás pessoas (inelusive a mesma directoria) a quem
forem distribuidos ; promover a subscripção, vender e
por, a premio, desconto ou par, debentates ou ouiras.garantiae
ou titules ; pagar qua equer despezas, inclusive comtazens e
cominissões para. a celiocação desses. debottures ,, capitai de
de)etitvres ou outras gaantia.s ou titules o, sujeita. a estes
estatutos, emittir, d,stribuir ou entregai-os. 	 •

Obter ou adquirir de qualquer governo, autoridade,
associação ou particular qaae -quer patentes, protecoie e, se- .
geod.), processos,, invenções conces eeee, rn inopolids, marcas de-
fabrica, lic inças ou autorizações. relativas, aos fins das
operações da companhia e ao cumprimento de todas as suas
condições.

Regular e dirigir a guarda, administraçã,o.o. dqs pezo
dos dinheiros a fundos da comp bailia, como possa a dire,c ria.
geral julgar conveniente ; contrahir dividas ou coineroinissos„
dar ....arantias, credito, e, e,n geral, fazer e celebrar ou al-
terar quaesquer centrados ou incorrer em quaessquw ri cos
ou. compromissos no nome e por parte da comeanhia. Ora
relação aos seu,& bens, opeeações ou novelos.

IV. Comprar ou adquirir perpetuamente ou por menor tempo
e para 03, lias da companhia. quaesquer bens MOV,CLI, /1121210—
vais, direitas, podere m, privilegies ou, beneficies-.

V. Fazer qualquer pagameato ou satisfizer qua lqUee recla
Mação de qua.quer c.eupea, ost aeguisição,, quer a, die toiro.,.
quer total ou parcialmente em aceões combinadas como total ou
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parcialmente pagas, ou em titulos, capital de debentvres, dehrt,-
tures ou outras garantias ou provas de compromisso da compa-
nhia.

VI. Vender, alugar ou arrematar, conceder licenças ou outros
direitos, ou negociar ou dispõe de quaesquer invenções, proces-
sos, patentes, licenças, privilegios ou bens moveis OU immoveis
de qualquer natureza, quer em poso quer em acção, que a
qualquer tempo pertencerem á comi) ;uhia, por qualquer con-
tribuição pocuniaria ou outra ferina, paga ou convencionada
ser paga.

VIL Receber ou acceitar por parte da companhia, quer no
nome della ou do outra fórum, qualquer garantia movei ou
•immovel, em pagamento de qualquer divida que soja a todo
tempo devida á companhia, quer o respectivo prazo do credito
tenha ou não expirado, ou em cumprimento d.o qualquer con-
tracto celebrado com a companhia, ou de qualquer ferroa, em
indemnização, protecção ou vantagem da companhia, e vea-
d pr, ceder, transferir, ou do qualquer forma negociar com
qualquer garantia que fôr então recebida.

VIR. Levantar o tomar a omprostimo dinheiro dos directores
ou de outros no nome e para os fins da companhia, nos termos
e condições quanto á garantia, prazo de reembolso, taxa de juros,
e em geral, sujeito ás condições que a directoria geral julgar
conveniente,porém de fôrma que a importancia total do principa,
que a companhia, possa ficar a todo tempo devendo, garantida'
por hyp itheca ou °nus, não exceda em tempo algum, sem a
sancçã,o de uma resolução da companhia em assei-tibiez+, geral, a

2. 000.
IX. Emittir e entregai' capital de debentures o o faros

titulos o debentures transferiveis, com o salto da companhia
ou do outra firma; fazer e entregar sob o seu selo oa do
outra fôrma qua.esquer hypothecas, onus, penhores ou garantia
que affoctem quaesquer bens da companhia, inclusive capital a
realizar-se ou chamadas por pagar. quer em garantia, do
reembolso do dinheiro tomado a emprostano, como dito acima,
quer em garantia do cumpeimento do qualquer dos contractos
ou compromissos da companhia, c, sondo julgado conveniente,
fazer os mesmos de maneira a habilitar o seu possuidor ao
beneficio dos musmos,respectivamente, independentemente o não
affectados por equidades subsistontes entro a companhia o
quae 4quer pessoas (a não ser asse possuidar) que pOSSilil ter
quaesquer direitos a eles, ou contra os qaa.e; a companhia
possa ter quae squer reclamações, e todo capital de de5enttlreg,
titules , der,entures, garant i as o obriga,çõss pecuniarias da
companhia, poderão, á deseripçã.o da directoria gel' ;1, ser pas-
sados nos termos, quanto ao prazo do pagamento, ao preço por
que devem ser resgatados, á taxa de juros sobre eles, on do
qualquer ferma nos termos e condições e com ou sujeitos aos
privilegies attendivels, ova s , vantaeons ou desvantagens que a
directoria geral julgar conVenientos.

X. Mandar ou permittir, como julgar conveniente, que
quaesquer debentures, tilados, capital de deaentores, hypo-
thecas, duns, encargo , penhores ou garantias pertencentes á
companhia ou por ella passados ou que aneetom os seus bons,
sejam renovados, ampliados, alterados, resgatados, permutados,
trasferidos ou satisfeitos, e pagar e roto nar a empre timos os
dinheiros ou qualquer parte desses dinhoiros por eles garan-
tidos.

Xl. No noma e por parte da como mhia fazer as se-
guintes cousas mencionadas neste paragrapho ou autorizar e
dar poderes a doas ou mais directores e ao secretario para
fazer essas cousas, a saber: assigna,r choques, sacar, ac-
ceitar e endossar lettras de cambio, passar e endossar notas
promissorias o endossar quaesquer titules ou garantias ne-
gociaveis pertencentes a companhia ou por conta della, que
possam precisar de endosso para effectuar-se ou completar-se
a sua negociação ou transferencia ou passar para ela, a pro-
priedade.

XII. Requerer e acceitar as leis, decretos, licenças, con-
cessões, ou privilogios de qualquer governo ou outra autori-
dade estrangeira, suprema, municipal, local ou do outra es-
pecie ; registrar ou de qualquer fin'ma fazer que seja reco-
nhecida a companhia no Reino Unido da Grã-Brotanha o Ir-
landa ou em quaasquer dos seus t arritorios, districtos ou le-
gares ou outra qualquer parte fera do Estado do Queensland,
como a directoria geral julgar necessario para habilitar a
companhia a fazer as suas operações em qualquer paiz fora do
Estado de Queensland ou para garantir ou promover os bens,
direitos ou vantagens ou operações da companhia.

XIII. Mandar, provisoria ou permanentemente para o
Reino Unido, Brazil, ou outra qualquer parte fera do Estado de
Queensla,nd ou nomear provisoria ou pormanentemonte ahil ott
ao Estado de Queensland, quaesquor directores, executores,
commisearios, gerentes, agentes

'
 empregados ou criados da

companhia, para superintender, dirigir ou auxiliar em qual-
quer capacidade na superiutendencia ou direcção dos negocia

ou oporações da comaanhia ou d e qualquer parto delias, Co1119
possa a directoria julgar conveniente.

XIV. Nomear um ou mais dos directores como directora
gerentes ou outro qualquer cargo ou togar de lucro da COM-
panhia, nos termos e pelo prazo e remuneração, citem* além dos
seus honorarios do director, quer em substituição a eles e quer
por meio de porcentagem nos lucros ou por outra forma e elle
geral nos termos e condições que a directoria geral julgar con-
veniente, e delegar a 0:505 directores- gerentes poderes que elles
Mesmos exerçam, que do qualquer firma poderiam ser exer-
cidos pela directoria, geral, como esta julgar conveniente, e
conferir esses poderes polo prazo, para OS fins, nos termos e
condições e com as restricções o a serem exercidos em addita.-
mento ou substituição do iguaes poderes da directoria geral,
corno esta julgar conveniente, e revogar, alterar ou modificar
essa nomeação do dire,ct ires-gerentes o todos ou quaesquer dos
poderes assim conforidos.

XV. Delegar a quaesquer directores commissã executiva
ou outra, a gerentes, agentes o outros funccionaeios qua,esquer
dos poilores da directoria geral, o investil-os respectivamente de
outros poderes que a directoria geral, á sua discreção, julgar
convettienie á devida dirocção,. administração e resulamento
do quaesquer dos nosocios ou operações da companhia, fixar-lhes
os honararios pelos nogocios o actos por eles respectivamenta
realizados no esereicto desses poderes o em particular remu-
nerar quaesquer directores poc serviços especiaes por elos
prestados, da maneira e como a directoria geral julgar couve-
njeate, alóm das seus honorarios de directores da companhia,

. XVI. Nomear qualquer director ou outras p essoas para accei-
tarem e guardarom em deposito o negociarem, para a c m-
panhia, quaesquer garantias ou bens moveis ou immoveis de
qualqu qualidade que possam pertencor á companhia ou que
poisam ser pro1J3t0S, s irom tubi ai eido 4 para os fins da com 91,—
nhia, ver quais:nue-e direitos, p dor privit igios ou neaeneim
diS companhia e mandar Nzer as eseri duras o coasas pre-
cisas para que OilOS passem psra as possus as dro nonsea.lag.

XVII. Noinoar e oinprega.r nas transacções o administração
dos nascidos da compaalua e com remuneração cru a [dita-
m alto a ou em substituição de uru salario, e quer por meio do
interesso flui qualquer negocio ou transacção particular, com-
missão sobre a imaortancia bruta de qualquer parte dos m ss-
mos, ou do participação nos lucros desses negocios ou nos da
com oanhia oa não, corno a directoria geral julgar conveniente,
quae,squer gerontes. sicrotarios, banqueiros, corretores, solici-
tadores ou outros funcciona.rios, agentes e criados, nos taras is
quanto aos seus deveres, poderes, duraoão de car so o outros
que a directoria geral julgar conveniente, e, cm geral, nomear
O empregar para os fins da companhia quaosener pessoas, nas
termos que a directoria geral julear conveniente; e tamisem a
todo tompa e sujeita a qua l quer ajusta com á companhia, de-
1-altar ou mama' do serviço da com panhia, a sua discreção,
cptitiqaer pessoa ao serviço della, padendo a directoria geral no-
mear um substitat 1 provisorio—do secretario, o qual será, para
o; fins doe or3seatei, conSidera 10 .,eretario.

XVIII. 'gomar qualquer pessoa ou pessoas ou qualquer
comaaullia, corporação ou associação como procuradores da
companhia, para os fins e com os poderes, autorização e dis-
creJntss que a directoria g a'al julgar conveniente, incluindo
poderes para que OSSO: procuradores possam subdelegar 03
mesmos poderes, autorização ou disereçao a outros e essa su-
pradita nomeação poderá ser feita em favor do qualq uer com-
missão executiva ou outra, como dito acima, ou do quaesquer
agentes ou de quaesquer directores ou outros funeeionarios da,
companhia, OU outras pessoas.

XIX. Intentar, conduzir, defender, cossa.r, abandonar a
concordar qua,asquer acções, demandas, ou outros proc ,ssoa
litigiosos no Estado de Queeaslansl ou outra pari, quer no
nome da companhia ou nos de qnaesquor pe ssoas, relativa-
mente aos bens, interesses, uegocios ou operações da compa-
nhia, ou para punir qualquer fraude ou OlrellSa COninlettida
contra ella ou com intenção de prol 	 submetter a arbi-
tramento quaesquer questões relativas aos ou que affectem
bons, interesses, novelos o operações da companhia, ou guises-
quer acções ou processos, acceitar, sujeitar-se e cumprir
quaesquer laudos.

XX. Fazer ou autoar, ordenar ou autorizar que qualquer
director faça ou (Lutar; ou qua'quer secretario ou possoa,
qualquer petição, prova ou outro processo do insolvencia ou
falencia, por parte da companhia contra quabluor devedor
dela e consentir em qualquer ajuste ou concordata feita ou
offerecida por qualquer devedor em beneficio de seus credores ;
conceder prazo para pagam mato; transigir, abandonar ou
desistir do qualquer divida ou outras reclamações da compile-
nhia„ e desembaraçar as dividas o compromissos da companhia,
nos toemos que a directoria geral julgar conveniente.

XXI. Passar recibo ou ordenar ou autorizar o director,
seeretari9 9U outra Qualquer p,;:isea, a pa; 441-o, recibu eei
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que será uma desoneração efilcaz da comaanhia e contra
das importaacias ou bons que a esse respsito reconheça terem
bido recebidos.

XXII. Subscrever ou de qualquer forma adquirir o con-
servar ou dispor do todas ou de qualqu er parte das acções,
*Lentores ou garantias de qualquer comaa.nOla funccionando
ou formada para realizar operaçõos comproheadidas nos fins
desta companhia.

Negocia,r, o sujeito tt approvrtção da companhia em
assemblén gera l , contsactar a transferencia da sua ompreza ou
da qualquer parte della, com ou suj Oto ao b mericio de todos ou
de qualquer 13:11• 1;0 dos seus bons ou haveres, e sujeito ou não de
t ;das ou qua.osquer do suas obrigações e compromissos.

XXIV. Fazer registrar de accordo com as di:posiç5e:s das
leis de companhias », todas a= lis-pothecas e onus quo alrectem

es;rcialmenie os bens da companhia.
103. A directoria geral não empregará os fundos da Conl-

pan' iia, ou qua'quor parte deles na compra das acções da com-
panhia, nem emprestará fundos ou qualquer parti delias em
garantia d ks aoçõe: da. companha.

104. O: d.rectores que contirriarern poderão funccionar,
não obstante qualquer vaga na directoria.

Emprego de dinheiro

105. Tolo dinheiro da companhia que não for immeliata-
mente applicavol a qualquer pagamento que a companhia tenha
do nizer. riu b não seja orceis° para custeio dos ne tocais ou ope-
rações correntaa da companhia, ou que possa então representar
o fundo de roo-ir:via poderit sr emore gado pela jlirestoria geral
nos nomes de. dons directores, pelo menos, corno deno:itarios,
am rituloa roa -4 ou estrangeiros, ou em hindi:. debenture, ga-

rantira, acçõisa ou capital de qualquer companhia ano:ima ou
em outras varantias reaes ou estran geiras quo a ilieectoria acaba
possa a todo tempo julgar coavenionte, o a directoria certa
pintora a tolo o tampo dispor desses empregos ou altera.1-os
como julgar conveniente.

Registro em Londres Directoria local
100. Haverá em Charters Towers., Estado de Queen-

sland, um ro Ost 'o dos accionistas, no qual serão inseri-
ptos os nonsos do todos OS possuidores de acç5es da com-
panhia, acçõ. 's nossuidas por quem não tiver sido resistrado
no registro anal. aqui abaixo autorizado haver em Lon-
dres. Inslaterra, o o dito registro existento em Clia,rters To-
wers, como vima dito, é aqui abaixo desi gnado por a Registro
de Queensland.». A directoria geral. logo que po isa razoavel-
mente ser dopois do um requerimento para isso assignado
por possuidor ou possuidores de nunca menos do 12.000
aestais, anreson tad° no meriptorio registrado da companhia
em Queeosevid. abrirá oin Londres supeatlita um regi t ro fi-
lial do ar çrses que s orá denominado e O aqui abaixo dosignado
por «Registro de Limam is. Todo possuidor de acções da compa-
nhia, na e dep bis da época em que a directoria geral abrir o
registro do Londres, lera a sua opção dir ato a transferir
todas ou quasquor do suas acções da companhia, o fazer in-
scrovel-as no registro do Londres, e da In bsina fórni:as
accZnis inscrintas do registro de Londres poderão ser trans-
feridas para o registro de Queensland, comtanto que o pos-
suidor de micrios da companhia, que desejai' transferil-as do
registro de Queen sland para °registro de Londres ou deste
para aquele, c informo o caso, (levará dar a,vis cscrinto desse
sou desejo mi directoria geral ou directo 'ia local (aqui abaiso
trata(la) e denosit Lr esse aviso, juntam nte com os costificados
de propriedade d L5 acções ouo dasejar transferir no escriptosio
registrado au companhia em Quounsland ou no da companhia
em Londres sworadito, como possa ser o caso.

107. N 'ishinna acção será inscripta no registro de Londres
sem autorização, quer gorai ou particular da dirootoria
geral.

108.Os re g istros de Q anonslan ledo  Londres $e .ão escriptia
rodos a umafdata mais approximada posaivol, e será dever da,
directoria loc 11 ou outros funecionarios da co np inhia em
Londres transmittir á directoria geral em Charters Towers
avi.so de quaiquer mudança nos livros de registro por ela
eseripturados, e tanto para os accionistas como para a com-
panhia OS livros d3 registro de ambos os legares serão consiste-
raios registros originaes.

109. Haverá em Charters Towers um livro do tran ;f ie-
?enoja e a cargo da directoria local ou do outros funccionarios
da companhia em Londres haverá outro o toda traniferencia
"de acções feita nos respectivos togaras será lançada nos respe-
ctivos livros doses togares na data mais proxima possivel,
o será dever da directoria local ou do outros funccionarios
da companhia cru Londres transmittir á directoria geraa
em Charters Towers pelo correio mais breve, aviso de qual-
quer transfescneia lançada -nos livros a seu cargo; o ,tanto
para as accionistas, como para a c9MpanIgQ,, ço; usrá

transferencia de ambos os logares serão considerados livrow
de transferencias origina.es.

110. Todo accionista inscripto no registro de Londres
terá, direito de votar em toda assembléa geral e outra.,
realizada ou a realizar-se em Queonsland, quer em pessoa.,
por autorização ou por procurador devidamente nomeado.

III. A directoria geral poderá, quando julgar conve-
neniente, esta.bolecor directoria local ou agencia da compa-
nhia no Reino Unido para tratar dos inter° aos da compa-
nhia que ela julgar conveniente, podendi praticar todos ai
acto.; e cousas precisas para esse fim, bom como habilital-ae
a cumprir, conformar-so ou satisfazer qualquer lei do Reino
Unido da Gra-Bretanha e Irlanda ou da Colonia ou Estado do
Queensland em referencia a isso, ou quaosquor dos assumptos;
contidos nestes estatutos, o poderá tomar as resoluções sobres
a administração dessa agencia ou directoria local no lleina
Unido que a todo tempo pos ;a julgar conveniente,

112. A directoria geral poderá pagar as despezas occa-
aionadas por quaisquer dos supraditos assumptos, dos fundai
da companhia e a tolo tempo fazer cessar essa agencia oa
directoria local, qua,rrlo achar conveniente, o sis,eita ás re-
stricções aqui contai es, nomear pessoas ou membros dessa
agencia local ou directoria, o a todo tempo domittir qual-
quer dessas pessoas, e sujeita ás mesmas rostricções nomear
outra qualquer pessoa ou pessoas em logar dos demittidos ;
eomtanto que o numero dessa directoria local consista da
um, não podendo, porém, ser de mais de tres, salvo deter-
minação em contrario da assembléa geral da companhia.

113. A directoria geral terá o direito do desp-mder com a
manutenção de qualquer directoria local ou agencia por ella
estabelecida em Londres a importancia que julgar neeessaria.

A remuneração da directoria local será a que for autori-
za(la pela directoria geral e será dividida entro os membros dra
directoria local,da maneira por que for resolvido pela directoria
geral.

114. A directoria local se reunirá nas datas o logares e pra-
ticará 03 nus actos da maneira por que os directores para ela
eleitos a todo tempo determinarem,sujeita em todos os respeitos
ás instrucções e regulamentos da directoria geral.

115. A directoria local de então, sujeita ás disposiçõea
aqui e .n fida q e aos reg ulamentos que a todo tempo forem feito
pela dai o orla goeal, terá poderes para tratar do todos os ne-s
gailus liabituaes da companhia., que a directo:ia gecal possa a -
todo tempo conferir-lhe. A directoria local t eerraili t os samb,?njgl,usiindtveo.:.
determinação em contrario da directoria geral,
poderes 03p0Cia03 a saber

a) Realizai' no Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda todas at
transacções o contractos, rescindir o alterar esses contractos;
passar e assignar eseripturas o documentos no nome e Ni
parte da companhia, como a directoria local possa j ulgar con-
veniente em relação aos fios da companhia.

O) passar o entrogar no Reino Unido supradito, recibos, quI,
taçõeo e outras desonerações de dinheiro a pagar á companhia
e das reclamações e oxigencias da companhia.

c) Intentar, soguir, dolandor, compor ou abandonar no sia
pra.dito Reino Unido quao spror processos judiciaes pela e contra
a companhia ou seus fucecionarbss ou do qualquer fôrma con-
cernentes aos nesnocios da companhia, bom como compsr-se o
conceder prazo para o pagamento ou satisfação do quassquar
dividas existentes o da quassquer reclamações ou exagenciaa
pela ou contra a companhia.

d) Lançar em conta todos 03 dinheiros recebidos e pagos
pela ou á companhia e todo activo o passivo da companhia
no supradito Reino Unido; ter uns ou mais escriptorios no refe-
rido Reino Unido para os negocios da companhia o a todo tempos
relatar á directoria geral o progresso da companhia ou a sua
posição no referido Reino Unido.

e) Receber o pagar todas as importancias par parte da com-
panhia no supradito Reino Unido.

f) Exercer no supradito Reino Unido todos os poderes, pio
pelos estatutos da cobnpanhia, forem conferidos á directoria
geral, com relação á L•and'erencia e transmissão do acções
companhia, restrietos á transferencia o transmissão das acçõea
que se acharem a todo tempo no registro do Londres.

g) Obter cotação das acções da companhia na Praça do
Commorcio de Londres, e praticar tudo quanto for para isso
necessario.

h) Sujeita a quaenuer regulamentos que possam ser feitos
pela directoria geral, esc nher, nomear, pagar e demittir
quaesquor dos funccionarios da companhia annoxos a 0393,
rectoria local,

i) Em geral, administrar e superintender 09 negocios e opea
rações da companhia do Reino Unido.

116. O gitorion da directoria local será do numero que a
directoria geral possa a todo o tempo marcar. ou si não rGt,
mareado, então si o numero dos membros dessa directoria local
for 411 OXMÇW Jilta apus, o atl•wao'S se2tit do do"
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lio. Na primaira reunião da directoria local, depois da
reunião ordinaria para a eleição da directoria geral, F.O eleger1
um presidente dessa directoria para o sernsstre seguinte. No
caso em que o cargo do presidente da directoria local fique vago
antes do fim do anno, o secretario da directoria local dará
logo aviso aos directores da directoria local e, na proxirna
reunião dessa directoria, os directores elegerão um presidente
para o resto do semestre.

118. Sujeita aos regulamentos da diroctola, geral, a
directoria local poderá delegas quaesquer dos seus poderes a
uma commissão do seu seio e fazer os reatilamentos para o
procedimento dessa commissão, como possa julgar conve-
niente, o toda COMIni3SãO, quer da directoria geral, quer da
local, lavrara actas de suas resoluções e as relatará a todo
tempo a directoria pela qual ella tiver s i do nomeada.

119. A directoria local fara lavrar actas dos actos das
reunieas e do comparecimento dos directores da directoria
local respectiva, e todas as ordens e resoluções dadas e pas-
sadas nessas reunii3es, assinadas pelo presidente dessa reunião
ou polo presidente da reunião seguinte, serão recebidas coma
prova em processos jucliciaes, e até prova em contrario serão
consideradas como uma cópia exacta dos actos de uma reunião
devidamente realizada e convocada.

120. Todo director da directoria local deixa.rá o seu cargo
si vier a fallir ou a tornar-ao insolvavel, si fizer qualquer con-
cordata com os seus credores, si se tornar mentacapto, si
for internado em algum asylo de doudos, si recusar o seu
cargo corno abaixo mencionado, si recusar agir como director,
ou for demittido do cargo pila directoria geral. No caso do
qualquer director da directoria local deixar vaga o scu cargo,
como se acha disposto neste artigo,-03 sou; actos como di-
rector da directoria local serão validos e eflicitzas ata que
Seja feito nas actas da directoria local um lançamento dessa.
-v a g a , porém nenhum director da directoria local deixa.rá o seu
cargo pela razão de ser elle membro de qualquer companhia
ou firma que tiver feito contractos e obras para a cumaanhia
ou directoria local da qual elle é director.

121. Um director da directoria lacal poderá a tod tampa
dar aviso escripto do seu desa;o de resignar entrasaudo-o ou
mandando-o pelo correio ao presidente da directoria geral ou ao
Fecretario da companhia, ou deixando-o no e scriptorio re listrada
da companhia em Quecsland ou no da directoria locai da com-
panhia no Re,no Unido, e na occaaião, de ser acceita a sua resi-
gnação pela directoria geral, porém não antes, vagará o seu
cargo.

122. Os accionistas da companhia poderão, em a'semblaa
especial, por uma M4ãO—apoiada por uma maioria de dona
terços dos votos dos pr sentes, que possuirein no con„uncto mais
de 10.000 acções, demittir qualquer director de uma directaria
locai em qualquer occa.sião, e por uma reaolução ordinaria no-
mear qualquer outra pessoa cru seu 1 gar.

A .pes.soa assim nomeada terá, a todos 03 raspeitos todos os)
poderes e privilegies e será lajeia). a todas as condições, re-
atricç5es e obrigações impostas pelos e.statutos da companhia
relativamente aos membros de 3 331 diretoria looal.

123. Qualquer accionista da companhia que re ala na Reino
Unido o cujo nom estiver inscriat ) no registro de Londais,
terá, direito a receber a sua paete de qual tua: dividendo de-
clarado pela directoria ou do quaenuer outros luceos ou have-
res, em qualquor escriptorio do Riba) Unido que possa Ser
Indicado pela direct iria de accardo co ri estes estatutas ou
outros que 03 substituam, polindo, porém, si jul gar convesi-
ente, pagar dividendo; em Qucesland a. qualquer accionista que
tenha acções no registro de Londres, nos termos e garantias que
a directsiria posaacaigir, não soudu, poram, a direcooria obri-
gada a pagar esse dividendo. 	 -

Lucros—Fundo de resina e dividendo
.124. Sempre que a directoria geral dasejaa que qual-

quer parte dos lucros da comainhia •eja dividida ou (listrem da
entro os acaianiststa. por _Melo de dividendo, poderá ordenar o
seu pagamento de conformidada, e fazei-os pagar.

125. Palrar-se-hão dividendos por todas 4c3 acções inte-
gral ou parcialineuto pagas, as quais terão Cla$C, igual na
participação dos lucros.

126. A directoria poderá, a todo tempo, dar impor-
Janelas lançadas nos livras da companhia a credito de desp 'za.s
do propriodades ou dividas de livros ou outra titulo, a impor-
tancia que cila julgar razoavai ou caaveaiena . quer para
deprociação, quer por conta da dividas más ou duvidosas ou por
outra causa.

127. Fica expressamcate daclo.raelo que nas) será obrara-
tarjo á directoria gera l fazer qualquer dispu.siçao para ta,precia-
ção do valor dos haver. s da com oanbia em razão de consistirem
elles em patentes ou ideuticos priviie aos ou outras propriedades
do natureza decadente em coanuoncia dos termos de sua expi-
ração ou cm razão do licenças ou outros direita a todo tempo

concedidas em virtude do ou relativos a essas pat enao: ou pro- •
priedades.

128. A directoria geral terá,a lib ordade il a, a aola ta arra
ti julgar convenient s, separar do; lucras da CO1n3 em
qualquer anno a quantia que á sua discriçia aaraida•la con-
veniente para a formação de um Mn to da rii-erva, o uai, a
arbitrio da directoria g a.al, será naralicava l. na encontro do
contas na liqu«laçao gradual de qualquer divida ou compro-
misso da co.npaula a ao reparo ou C.J.13l.Vvaa de obras que
impliquem com os n sgacias da campanhia, ao ene irar° (1e
despazas extraordinarias ou a outros quaasaner fins da com-
panhia, ou, no sca todo ou em parte applicavel eas isualaa
dividendo ou para distribuição p a. meio da bonus entre ,ca
accionistas da companhia. nos termos e da maneira por cavo
a directoria geral possa determinar. 03 juros da fundo do
res irva e as garantias com as pines elie p..ssa s r empra

-gado serão trata'los como renda ordinaria da com aanhla
negocia , los na maucira, por que a directosia gral. poa aa jia-
gar tal!.

129. Os directores pod orão reter qua ssquer dividendos soaro
os quaas tenha a companhia direita de penhor, . e appliial-o-4
ao paaam •nto das dividas, comaromissos ou obrigações a cujo
resp .ito existe o penhor.

130. Poderão ser pagos divide:elos por mela do chapas
ou garantes, á ordem, e esses ch quis ou garantes, quando
rerneitidos pelo carreio em carta p)sta na. comp utente repar-
tição, dirigida ao accionista, á, sua residencia, registrada, serão
a risco do accionista.

131. Todo dividendo que não for reclamado durante um
anno depois de declarado nodera s‘er empraaado ou de qualquer
farina usado pela directoria, geral, em beneficio da campanha,
até s ur r •clamado.

132. Nenhum dividendo por pagar correrá. juros contra a
compan!da.

Contas

133. A (Tineta ia geral fará, lanar cantas, fieis e exastas,
de todas as (lu titia; recebid is e de3 .)entlida.; pela co L9 t abas e
de todas as causas a gila se referirem e .sse" recebia' untos e des-
pezas e doi activos, craditos e passivo da co•npanhia.

131. Os livros uh contabilidade escripturados no Estado do
Queensland sol-o-hão n ) escriptorio registrado ou na togar ou
dOgare; em que a direct iria a Tal julgar convenient

135. A djc .c.t iria g .ra,l determinará a toda o t • rnpJ, quer
em qualqusr caso particul ir, quer—classe de casos, e em
geral, e em pi datas e losaros e sob que e indiça) is ti regula-
mentos a.. castas e livros da companhia, ou quaesquer della/
deverão ser abertos; ao exa,in u do. accionista; ou de pia:quer
classe dastes, e nenhum accionista terá. direito abaula da
exammar qualqiier culta, livro au documento da co npanhia.
a não ser o direito coar rido por lei ou autoriza lo pula dire-
ctoria geral ou por uma resolução da convanhia era asa:lab1a:1,
geral.

13a. uma vez, pelo menos, em cada semaara a dir setoria
geral apresentara a. aaseinbr.a geral da cmaanhia umo r 4a-
torio da receita e despeza do. ultimos seis mezes até uma data
que no excederá de uni ni a ante, da assarnblaa.

137. Extrahir-se-ha um balanço em cada ~estro e seri
anresentado á, companhia em aase nbléa geral ea s balança,
lago qu • a iprovado aor essa a,seinbléa, sara obrigaturio e con-
clusivo para os accionistas.

Contas

138. Uma vez pelo in .no. em cada seinaAtre serão exami-
nadas as c.inta,-: da compaalaa o V0iifiCii . 14 por um ou mais
con.ndoros a exactidão di relatorio e do balanço. Os primeiros
cie:mares serão Percy Cla.; o Robert Gardner, ambos de
Charterm que exercerão o cargo ato a primeira ai.Sern-
bléa ordinaria,—ein Janeiro d„ 19)2.

-Pela companhia em assembléas geraes serão nomeados os
contadores sub ,equentes.

139. Si fur nomeado um só contador, todas as disoasiçõas
aqui contidas relativas a contadores terão applicação a eito.

140. Accionistas da comaanhia, rad 'não ser coutadares
não podendo, porém, pessoa alau ma. ser eleita c,ntador quando
interessado por outra turma que não como accionista em qual-
(lu .r transacção da companhia, riao ps,dendo iser eleito coatador
nenhum director ou outro empregado da companhia einquanto
no exercicio do cargo.

141. Suj iita á clausula 138, a eleição da contador os será
feita pela companhia nas assembléas ordinarias annuaes.
Qualquer contador poderá, se,. reeleito ao deixar. o cargo.

142. A remuneração dos contadoras será fixada pela com-
panhia ein assombléa.

143. Dando-se qualquer vaga no cargo de contador, a dire-
ctoria gesal preenchei-a-lia Unisteliatamente.
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.194. A todo contador se dará urna cópia do relatorio e, d9
.1ta1ane,o em tenipo uf1ciento .antes dá data designada para
assembléa geral ; para' que elle os examine, com as conta's
documentos correspondentes o o ou 'os contadores apreientarão
o seu relatorio respectivo a cada oesembléa geral, quer geral
quer espeoiahnente, como julgarem conveniente.

145. Todo contador terá urna lista de todos os livros que
g cempanhia escriptueae e poderá a todo tempo razoavel ex-
winar os livros e contas da companhia.

Avim

HO. A companhia remetterá um aviso a qualquer accio-
nista, petaoalsnente Ou pelo correio. em carta de porte pago
gpréviamente, dirigida ao accionista na reAdencia que se zichar
e•regi:irada no respectivo registro, si for essa residencia no Es-
lado de Queensland.

197. Todo aviso destinado aos accionista% tendo referencia
a qualquer acção de possuidores conectivos, terá remotlido
tiquene que estiver mencionado em primeiro lugar no rogistro
dos accionistas, e o aviso assim remettido será sufficiente
para todos os postildores dessa acção.

148. Qualquer accionista que não esteja inseripto re-
giÁro com urna residencia dentro do Estado do Queensland, e
ou° a qualquer tempo der á companhia urna residencia dentro
desse Estado, para a qual devam ser remettidos os avisos, terá,
direito á remessa dos avisos para essa residencia, mas, salvo o
que acima está dito, nenhum outro accionista, a não sor o
registrado com residoncia dentro do Estado de Queensland, terá
direito do receber avisos da companhia.
• 149. Quaosquer intimações, aviso, ordem ou outro do-
cumento que devam ser romettido; á companhia ou a qual-
ucer funccionario deita, poderão sei-o pelo correio em carta do
5prn • te préviamente pago, dirigida á companhia ou a esse fane-
çdc nario, no esoriptovio da companhia.

150. O aviso remottido pelo correio a qualquer aceionist•t,
será considerado como a elle entregue na occaoião em que a
carta que o contém PÁ posta no correio, e a prova do sa re-
messa será sufficiente para provar que a carta que continha o
avise foi convenientemente dirigida e lançada no correio.

151. Quanto aos accionistas (caso haja) que não t nhani resi-
dencia registrada no Estado de Queensland, um aviso depo
todo no escriptorio da companhia será e )1Ni ;rad() como lhes
tendots. ido devidamente entregue depois de e wirwlas 24 horas
de estar alli posto.

152. Qualquer aviso que a companhia livor de doo aos
áccionistas ou a qualquer delles e ols previsto nos pr.., ;e. ntes,
será sutficionternente dado por anuncio, e qualquer aviso que
tiver de ser dado por atinuncio se,.á ~ciente ser publicado
ama vez em um dos jornaes de Charters Towers.

153.Quando for preciso um numero do dias para se dar um
aviso, o dia da remessa, e não o dia em quo expirar esse aviso,
será incluido nesse numero tio dias.

Liquidaçab
154.Si fôr liquidadaacompanhia elo seu activo fôr insufficionte

para o pagamento de tolo o capital realisado, esse acf.ivo será
distribuido de forma que,tão appeoximadamente quanto possivol,

prejuizos sejam soffeidos pelos accionistas em proporção nÀO

capital realisado ou quo devia ter sido roalisado, sobro as acç -iim
por enes respectivamente po;suidas no começo da, liquidação.
Sendo, porem; esta clausula Soni pre:nizo dos direitos dos pos-
suidores+ de acções emittidass em condições oapociaes.

153. Si se liquidar a companhia, o llquidanto
com a sancção de urna resolução extraordinaria, dividir entre
os contribuintes om ospo,cio qualquer parte do activo da. compa-
nhia, e.-- com a mesma sancção empregar qualquer parto do
activo da companhia em mãos de dopoSital. ioS, eai beneficio dos
contribuintea tuia o liquidante, com a • moina sancção, julgar
conveniente.,

150. Si onl qualquer tempo o liquidante da comp ?Mija
fizer qualquer venda— ou celobrar qualqiusr ajuste de conWr-
pildado com o ai. t. 151 da « lei de compaad/ia de 1863,* em accio-
nista disoidente, na. intolligencia desse.a,rtigo, não terá os
direitos que pelo mesmo lhe são dadas ; porémpoderá. em
logar disso, por aviso escripto (dirigido ao liquidaute e dei-
xado no eseriptorio quatorze dias, o naa13. tardar, depois da
data da atsombiéa em que a resolução especial autorizando
essa venda ou ajuste fôr approvada) requerer a venda da acção
capital ou outra propriedade, opção ou privilegio ao qual ello
por outra I'órinaterá direito, e pagar--lhe o . produto liquido,
govendo essa voada e pagamento serem feitos do conformidade;
O osso pagamento será acceito polo accionista dissidonte em
Vona desoneração do quaesquer direitos o reclamações que

•elle possa ter de accôrdo com ou em virtude do dito artigo.
(ima ultima mencionada venda, sm.á feita da maneira que o
linuida.nte julgar conveniente..

t .
lat. Essa venda cru ajuste ou a resolução especial

confirmando-as poderá dispõe sobro a distribuição e' appro-
Priação das acções, dinheiros ou outros beneficios a serem
recebidos em compensação differente dos direitos leattes, dos
pontri lmintes da companhia e eia particular, a qualquer
elasse podem ser dados direitos preferenciaes ou especiaes, ou
podo ser excluida juntamente ou em parte, porém no caso quo
seja feita essa disposição, a ultima clausula precedente não
,terá applicação a que um accionista dissidente, nesse caso,
possa ter os direitos a elle conferidos pelo art. 151, da «Lei
companhias, de 1863. »

indemnivvçcTo aos funecionario,

153. Nenhum director ou funcelona,rio da companhia seril
re.sponsavel sinão pelos seus proprios actos á faltas, nem por
acto algum que elle pratique com o fim de mera conveniencia
ou por quaesquer dinheiros ou garantias da companhia, qua
não os que vierem ter ás suas mãos, nem por qualquer col-
lector, gerente, agente ou recebedor de dinheiros nomeado pelas
companhia, nem pela insufliciencia ou deficiencia em ponto do
titulo ou valor de qualquer garantia em que qualquer dinhei-
ro da companhia possa a todo tempo ser empregado, nem pela.
insufficiencia do direito de quaesquer invenções, patentes, di-
reitos de patentes, terras, terrenos, bens moveis e outros com-
prados para a companhia ou a ella hypothecados. nem por
qua lquer desastre, perda ou danmo sobrevindo á companhia.
em razão de qualquer instrumento ou cousa foita ou passado
por qualquer director ou outro funccionario no desampenho da
sou cargo. ou em relação a elle, ou em razão de qualquer
erro de julgamento ou indiscrição da parto do qual-
quor director ou outro funccionario na execução ou desem-
penho dos seus poderes ou deveres ou por outra qualquer
causa, a não ser por dolo ou n sgliracia. volunta.ria.

15. Todo director o outro funccionario da companhia
serão a, todo tonn» indsmnizados pelos fundos da companhia do.
todas as despezas, eacargos, projuizos, damnos e despezaa
quaesquer na conveniente execução dos seus poderes e direitua
e isentos de quaesquor acções, reclamações o processos contra
elles intentados em relação a qualquer compromisso ou res.
ponsab:lidade da companhia, salvo os occirridos ou °ocasio-
nados pie sua propria culpa ou voluutaria negligencia ou,
falta.

Rereleç(To

I01. Nenhum accionista em geral ou outras rouni5Cs de
accionistas terão direito de exigir revelação ou qualquer infor-
mação em referencia a quaasquer detalhes das negociações da.
companhia ou outra qualquer cousa que possa ser ou seja de
segredo ou que possa revelar o andamento dos negocios da com-
panhia, e que, na opinião dos directores, não for conveniente
aos interesses dos acoionistas communicar-se e, em particular.
nenhum accionista terá a liberd ide, sem expressa autorização
para isso dos directores, de examinar quaesquer dos livros ou
documentos dos trabalhos da companhia, nem intervir a re-
spo.to no ilium com os detalhes da administração ou direcção
dos nevocio 3 da companhia.

Seno ein dvplicata

162. A companhia poderá exercer Os poderes c,,nforidos
pela lei do emendas de companhias, de IMO, arts. 30 a 41, a m-
bos inclusos, e de,ses poderes ficam .revesrdoS os directores.

Eacriptorft, •

1 1 3• O escripter;o central da eompaohla s-orá em Charters-
Towes s, no Estado de QueençLag41.• . •	 • • . - . - • • •

Nós, os abaixo asslsznados, a‘i &Iva/relu; pawba.s ctkioo nomes
e reside:leias vão abaixo ceepra~, selado. 4,04eriptores do
Menwraiduin dc asseciação, par wt1,1 elsgarMilies com os

stat ti tos precedente
Numero
de accões.

Will iam James Paull,mineiro,residen t m Day Dawn
llidge, Charters Towera

JoiS Millican, agente de mineração, Uharters-Towers.
Robort Charles (loodvear, ageuto 4e. mineração, Char-

ters Tasszer 3 	

Abrahain Cunningham Luya, gerente do banco, Char-
tors-Towers 	

Alfred Edwin Daking Smith, negociante, Chasrters-
Towers 	

William Ilalliman, mineiro, Charters-Towers 	
ItOb:rt Gilbert King, mineiro, llorberton ..... ....á

U ata

Urna

Uma

Unia

Uma,
Uma,
Uma.



cincolsenirçUES

Capital I Interior' . Total

LOCALIDADES

Capital Federal, Nitheroy o S, Gon-

	

çalo.. •,, 	
Rio do Janeiro 	
S. Paulo 	
Minas Geraes 	
Paranã 	
Rio Grande do Sul
Bahia 	
Pernambuco-- 	
Maranhão 	
Pará 	
Amazonas 	
Parahyba 	
Goyaz 	
Santa C,atharina 	
Matto Grosso 	
Alagoas 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte
Piauhy 	
fiergipe 	
L'spirito Santo 	

1	 1
23	 23

1	 23	 24
1	 26	 37
1	 13	 14
1	 39	 40
1	 21	 99

1	 15	 16
1	 23	 24
1	 20	 21
1	 10	 11
I	 16	 17
1	 13	 14
1	 13	 11
1	 10	 11
1	 11	 12
1	 7	 8
1	 8	 9
1	 10	 11
1	 4	 5
1	 7	 8

••••n••••n• • • e..e•oeewe...m•we

20	 322	 342

..
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Datado de onze de setembro do anno do Senhor, do mil nove
centos e um.

Testemunha das assignaturas supra, ,7. Hedy, empregado
de mineração, Charters-Towers.

Registrado no cartorio do registrador de Companhias Ano-
nyrnas em Brisborne, no Estado do Queensland, Austrana, de
a,ceordo com as disposições das leis de companhias, do 1863 a
1896, aos dezesete de setembro do anno do Senhor de mil no-
vecentos e um. Numero 233, livro 10.-1, Blood Smith, re-
Eistrador de companhias anonymas.

Eu, Joii Millica,n, do Charters Towers, no Estado de Queens-
land, agente do mineração, actualmente do visita em Melbour-
ne, no Estado de Victorio„ sokmne e sinceramente declaro o que
segue:

1. 0 Que sou director da, lhe Transpacific (Brasil) Mining antr.
Exploration Company, Limita, companhia incorporada o regis-
trada no Estado de Queensland, Austrana.

2.° O mernorandum o os estatutos proce.lentes são venladel-
res e exactas cópias do memorandum e dos estatutos originaela
da dita Compannia, depositados no cartorio do Regi,tradoe do
Companhias Anonymas em Brisbone, no Estado de Queeusland,

233, livro 10.
E faço esta solemne declaração, conscienciosamente acredi-

:ando ser cila verdadeira e em virtude das disposições de urna
lei do Parlamento de Victoria, que faz punivel por perlurio vo-
luntario todo aquelle que faz uma declaração falsa, (Assignado)
7.

Declarado em Melbourne, Estado de Victoria, Australia,
aos 8 de janeiro de 1902. — Perante mim. (Assignado) A. J. O.
állaurey.

Reconheço verdadeira a assignatura de Joii Millican,
cidade de Charters-Towers, Queensland, no documento arnica°,
ligado a este por uma fita presa com o seio do lacre deste
vice-consulado, devendo este documento ser apresentado, para
sua completa legalização, no Ministerio da Relações Exteriores
na Capital Federal ou em qualquer das Alfaudegas e Delegacias
Fiscaes da Republica.

.	 .
. Vice-consulado da, Republica dos Estados ilnides'do Brazii

em Melbourne, aos 8 de janeiro do, 1902. 	 ( asigaade)f
Sheppard. (Sello do vice-consulado).	 •
Reconheço verdadeira a assiguatura Ir- Sr; II. Sheppsa:.1;

vice-consul em Melbourne.	 •

Rio de Janeiro, 2 di-3 outubro do 1901—Pelo diroetor pra!;
(assignado sobre quatro estam :ilibas no valor' de 5500) A. J. lia -
Paula Fonseca (sefio do Ministerio das Relações Ftíteri-xeà o troa .
estampilhas no valor do 3$, .inutilizadas Pela, Reeehdaria' ,, •
Federal).

Nada mais continham os ditos estatutos que fielmente verti •
do proprio original ao qual me reporto.	 •

Em fé do que passei a presente.que a.ssignel e soltei com o
sello do meu officio nesta cidade do Rio de Janeiro aos 27 de
abril do 1903.— Mime II. C. Garcia, tra.ductor publico.•

DECRETO N. 5.542— DE 3 DE JUNHO DE 1003

Altera o quadro da divisão dos Estados e do respectivo pessoal
de fiscalização dos impostos de consumo, annexo ao decreto
n; 3,659, de 22 de maio de 1000

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazii,
usando da autorização con,tante do art. 24 da lei n. 641, do
14 de novembro de 1899 e do art. 30 , paragrapho muco do
decreto n. 3,650, de 22 de maio de 1900, e attendendo á oonve-
meneia de alterar o num,rro dos &seus dos impo,tos de coa-
•sunio em diversos Estados

Resolve que o quadro da divisão dos Estados e do respe-
ctivo pessoal do fiscalização, ann.oto ao decreto n. 3.652, do
22 do maio de 1899, se.,a substituido polo que a este acoru-
panha.

Rio de Janeiro, 3 do junho de 1905, 17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

Leopoldo de Bulhões,

•-

Quadro da divisão cio	 tados o cio respectivo pessoal de fiscalização

DIVIS.ÃO TERRITORIAL
	

PESSOAL

1

'

AGENTES	 PISCA ES
DOS IMPOSTOS DE 4: A

sEcifórs CONSUMO COBRA-
A.-•

E. •1	 DOS POR ESTAM-
C.) C)
r4 C4	 PILHAS

o ,..,
,.»•-• A
c o

VI 0, 4...
i+7

45;
V.cr.ro	 z00 0 

44

o
1-e

Capital Interiori	 Total
tr,'

.C1	 Capital I Interior

•

32	 	 32 5 32	 	 37
28 28	 	 28 15 43

6 23 29	 	 6 23	 	 20
1 36 37	 	 1 36	 	 37
3 13 16 3 13	 	 10
5 43 48	 	 5 43	 	 48
6 21 27 ..• ..... 6 21 5 32
6 15 21 6 15 3 24
3 03 26 3 23 4 30
4 20 24	 	 4 20	 	 24
3 10 33 3 10	 	 13
2 16 18	 	 16 2 20	 •
9 13 15 0 13	 	 /5
2 13 15 2 13	 	
2 10 12	 	 2 10	 	 12
2 11 13 2 11 2 15
3 7 10	 	 3 7 16 20 -
2 8 10 2i 8 10 !
2 10 12	 	 2 10 2 14 I
2 4 6	 	 2 4 10 164
2 7 9	 	 2 7	 	 01

—.42

90 331 421 90 331 59 4831

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1905,—,Lcopoldo de Dullklies.
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•.
DECRETO N. 5.548—DE G DE JUNItO Jaz 1905

•
Contracta COpi a Compagrlie ~Mire de Chemins de Per aU

Brésil O .arrefidimento e a construcello de diversas es-
tradas de ferrp no Estada do Rio Grande do Sul e altera,
em conse.quenzia , os eontractos existentes entre o Go-
verno e n'tueszna companhia

O Presedenteala, Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando das autorizações que lhe leram conferidas no art.15 da
vigente lei do orçamento n..1.316, do 31 do dezembro do 1904,
nos termos dos ns. XX, XXIII, XXIV o XXVI do art. 17 da lei
n. 1.145, do 31 de dezembro de 1903, e para os fins das lettras a
• c do n. 25, art. 20 da lei n. 746, do 29 do dezembro de 1900,
Coarcta.

Artigo 11111CO. Fica contractado com a Compagnie Auxiliaire
de Chconss de Per au Basit o arrendamento das Estradas de
Ferro do Ria Grande a Bagé, do Santa Maria a Passo Fundo
e o trecho da Alegrete a Uruguayana, sendo outrosim, incorpo-
radas á rodo por essa fôrma condituida e arrendadas á mesma
companhia, as linhas forreas da margem do Taqttary a Ca-
cequy e do Cacequy a Bagé; bens como as de concessão estadual
de que trata o decreto n. 5.549, do G do corrente luz de junho,
e os prolongamentos e ramaes com a extensão approximada de
600 kileinetros, especificados nas clausulai a observar, que com
este baixam, assiguadaa paio Ministro do Estado da Industria,
Viação o Obras Publicas.

Rio de Janeiro, G de junho de 1905, 170 da Republica..

FRANCISCO DE PAULA ItODEICUW ALVES.

Lauro Sceeriano AVUller.

Clausulas a que se retese o decreto a. 5.548, desta data

O contracto tem por objecto
1. O arrendamento definitivo das seguintes estradas de

ferro federaes :
a) do Rio Grande a Bagé ;
S) do Santa Maria a Passo Fundo ;
c) do trecho do Aregreta a Uruguayana.

• 2. A incorporação á rede ora constituida o arrendamento
das estradas de ferro que fazem objecto dos contractos de
arrendamento feito com a Companhia Atf.rUiaire de Chemins de
Fer att Brésil em 15 do março do 1898, e do de construcção e
arrendamento feito com a Mesma companhia em 31 do dezembro
do 1899.

3. Construcção, conclusão de construcção e arrendamento
definitivo dos seguintes prolongamentos e ramaes

d) da Margem do Ta.quary a S. Leopoldo;
e) de Cacequy a Alegrete ;
o do So.nt'Anna do Livramento
(7) da Colonia Caxias ;
k) conclusão das construcções dos trechos das actuaes

estradai que o necessitem, especialmente do Alegrete a Uru-
guayana

4. Incorporação á rede ora constituida o arrendamento
das seguintes linhas de concessão estadual

i) Porto Alogro a Nova Hamburgo ;
.1) Nova Hamburgo a Taquara ;
A) Ramal de Couto a Santa Cruz ; nos termos do contracto

e,ue for Lavrado para tal tina entre o Governo Federal e o Estado
do Rio Orando do Sul.

5. A revisão, substituição e augmento de material fixo o
rodante, edificios, dapendencias e bemfeitorias das estradas
que ficara a cargo da companhia e que forem precisos em
cowequee aia dos prolongam untos e melhoramentos determi-
na los na actual contracto o de accordo com as necessidades do
trafego, ajuizo do Governo,

A rede de viação ferroa do
II

 que trata o presente contracto
e ora arrendada fi Compagnie Auxiliaire dei C'henzins de Fer au
Brésii fica constituida pelas estradas do ferro indicadas na
clausula I e mais por qualquer outro prolongamento ou ramal
que a mama companhia construir, com consentimento ou por
deterininação do Governo, passando a partir da data da assi-
gnatura do contracto o arrendamento do toda a rede a ser
regulado usicamente pelas presentes clausulas.

A companhia fará as obras definitivas do trecho de latina-
duby a Uruguayana nos pontos em que existem passagens
proviaorias, e belas assim a reconetrucção do qualquer outro

trecho da rede que o necessite e augmentará o material rodante
edificios e dependencias da mesma rode, de accardo com as
necessidades do trafego, tudo a juizo do Governo.

IV
A rede de viação ferroa. do que tratam as clausulas If o /II,

incluindo as estaçães, offIcinas, deposites o mais editicios.
depesidencia.s e bainfeitorlas, a linha telegraphiea e todo o
material fixo o rodante, assim como o material em ser do
almoxarifado, necessario aos diffe,rentes misteres do trafeoo da
rede e devendo corresponder d,3 necessidades de um trimestre,
reversereo para o dominio da União eia 15 ds março de 1053,
sem indemnização do espade alguma.

A companhia obriga-se a concluir as construções e melho-
ramentos indicados na clausula I o entregai-os ao trafego, sem
onus algum para a União, nos seguintes prazos :

a) A linha do Ca,cequy a Urugua.yana, dentro do prazo
maximo de 18 meses, da data da a.pprova.ção dos estudos dos
trechos que forem indicados pelo Governo para melaorar o
traçado o que deverão ser apresentados dentro do quatro
mezos da assignatura do contracto.

§ i.* A ponto o os viaductos sobre o rio Santa Maria serão
construidos provisoriamente do madeira, caso seja reconhecida •
a possibilidade de adoptar esse material, e concluelos no prazo
razoava' que for marcado pelo Governo, vista das condições
loca.es. Neste caso, a companhia apresentará ao (loverno,
dentro do prazo do deus annos da assignatura do contracto, o
projecto da ponte e dos viaductos definitivos e bom assim o de
uma passazem inferior em tunnel, si for exequivel.

§ 2. 0 Caso julgue o Governo preferivol a construcção im-
mediata da ponto o dos via,duetos definitivos, por não ser possi-
vel o emprego provisorio do madeira, ou por qualquer outra
razão, a seu juizo, o determinara ã. companhia que fica obri-
gada a apresentar á approvação os estudos o orçamentos da
mesma ponte e viaductos definitivos dentro do prazo de 12 mo-
res da data da determinação o, sendo-lho coafiada a constru-
ação nos termos da clausula VII, a concluit-os no prazo que for
combinado, á vista dos estudos e orçamento.

b) O ramal do Sa.nt'Anna do Livramento dentro do prazo
maxisno de dom annos, contados da data, da approvação dos
estudos, que deverão ficar ~lidos no prazo maximo de seis
mezes da data da fixação do ponto do entroncamento, nos ter-
mos do periodo seguinte.

Esses estudos serão precedidos do reconhecimento das zonas
que o Governo indicar, afim de sor fixado o ponto do entronca-
mento com as linhas actuaes.

c) A linha da margem do Taquary até a Estrada do Ferro
de Porto Alegre a Nova Hamburgo, dentro do prazo maximo do
dous o moio annoa da data da approvação dos estudos, que de-
verão ficar concluidos no prazo ma.xlmo do oito mezos da data
da assignatura do contracto.

d) A linha para a Colonia Caxias. dentro de does e meio
annos da data da a.pprovação dos estudos, que deverão ficar con-
cluidos dentro de nove mezes da data da assignatura, do con-
tracto.

Nessses estudos serão aproveitados, sempre que for possivei,
a juizo do Governo, os trabalhos já executados pelo Estado do
Rio Grande do Sul.

e) A linha do Couto a Santa Cruz, dentro do prazo de seis
DICZeS, a contar data da assie,natura do contracto.

f) As demais conclusões do conatrucção o reconstruções
e o augmento do material fixo e rodante, estações e deponden-
cias o edificios, de que trata a clausula I, serão feitos á me-
dida das necessidades do trafego, a juizo do Governo, o nos
prazos razoaveis marcados 2010 mesmo.

§ 1.0 Caso a incorporaçao das linhas estasluaes de que tra-
tam as lettras i e j da clausula I tenha togar depois da appro-
vação dos estudos das linhas do que tratam as lettras c o d
presonto clausula, os prazos de 2 1/2 anhos que ahi figuram
para a conclusão dessas linhas serão contados a partir da data
da incorporação das mesmas linhas estasluaes.

§ 2.0 O Governo prorogará cada um dos prazos de que
trata a presente clausula si, a juizo do mesmo Governo, a com-
panhia encontrar dificuldades de mão de obra para atacar si-
multaneamente todos os serviços. Finda a prorogação conce-
dida, que não excederá do seis meses, e salvo a bypothese pre-
vista no § 30, da clausula VIII, a companhia pagara pelo ex- -
cesso do cada um dos prazos de que trata a presente clausula
as multas de :

200$ por dia até quatro mezes
400$ por dia do quatro a oito meus;
1:000$ por dia de oito meses em dente.
§ 3.0 O predileto dessas multas será. recolhido pela compa-

nhia por mezcs completos ou incompletos á Delegacia Fiscal
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.do Thesouro Federal em Porto Alegro &deo do praz() do 10
'dias doadata do entrega da guia competente fornecida pelo
chefe da liscaliza.ção.

VI
• Os estudos, projectos, orçamentos e construcçõ'es nacos:A-

MOS ás linhas, enleios e deaeadencias de que trata o actual
contracto sarãa feitos e apresentados observando-se as in ;
ações, condições geraos, especificações e ta,bella de preços que
acompanham o pre.sente contracto o passam a fazer parte
integrante do mesmo.

Paragrapho unico. Na execução dos traltallios serão
aproveitados, sempre que for possivel, a juizo do Governo.
as obras já feitas no leito das linhas e bem assim o matoria
lixo, rodante e de construcção que pelo Governo alr entregne
ft companhia medteante inventario e medição, não devendn
seu valor lezer parte do capital, com exeopçã.o apenas do das
obras ou o material existonta no ramal te Caxias, lia impor-
taneia, de totat de peenta'a.;, 03 ((MIOS são 133,g0A pala ni.4:tria
companhia; do accôrdo com o decreto n. 5.540, de 6 de junho
do 1005.

VII
Trimensal mente procedee-sa-ha m .dição prov isoria dos

trabalhos executados pela companhia durante o tilam aro
e sua avaliação ECrã feita appliea,ndo-so a tabela de pregos
annexa ao presente coatraeto.

§ 1. 0 O material importado do estraneeiro para ser em-
pregado nas construcções das liuhas, editicio3 e dependoncias
e mais o material rodante de que trata a clausula III e cujo
preço não esteja indicado na 'abatia de preços aciaut decla-
rada será. orçado em ouro, sendo este orçamento previamente
sujeito á approvação do Governo. Para o calculo definitivo
do valor servirão as facturas, competentemente visadas, das
fabricas fornecedoras, acerescidas das despazas complemen-
tares, reconheeidaa pelo Governo.

Em caso algum os preços de taes facturas poderão exceder ao;
dos orçamentos praviamento approva.dos.

Estes preços serão convertidos por occaeião das medições
trimensaes em papel, applicando-se a taxa média do cambio
do trimestre respectivo e não soffrera.o mais alteração por
occasião das medições finaes.

§ 2. 0 Caso o Governo não apprnve o orçamento apreeentitdo
pela complailia para acauisiçáo de qua!quer desses materittes
e não convenha a esta reduzil-o, terá o Governo direito de
adquiril-os e mesmo de proceder á montagem ou coe itaueatão
por conta da companhia, a quem compettret o pagamento das
facturas e custo da mão de obra até o limite do preço por elio
proposto.

§ 3° Com relação ás obras de arte especiaes, como pontes
de grandes vãos ou fundações ditlieeis e outras, appliear-se-ha
igualmente o disposto nos ea 1° e 2a da pregou te clausula.

§ 4. 0 O resultado proveniente das ui .dições trine:asiles será
incorporado provisoriamente ao capital da companhia, para os
fins da elasula X.

Terminada a construcção, conclus;ilo de eonstrueção Ou
reconstrucção de qua squer linhas de que trata a clausula, lit,
proceder-sc-ha á medição final, fixando-se então dofitlitiva-
mente o capital correspondente a esse trecho.

§ 5. 0 Das medições provisorias ou definitivas serão cuida-
dosamente excluidos os trabalhos já realizados nas linhas ante-
riormente á data deste contracto e bani assim o material fixo,
rodante e de conatrucção que for entregue á companhia, nos
termos do paragrapho unleo da clasula VI.

§0 .° Nas medições trimensaas seieío ioduitla.s quaesquar
quantias pagas pela, companhia para os fins e nos terna; do,
§§ 2° e Ro da presente clasula.

§ 7,* Os trimestres para. medições pravisorias terminariia
sempre em fins de fevereiro, maio, agosto e novembro,

VlIl
Para os effei tos deste contracto são considerado;:
1. Como capital :
Desde já :
a) a quantia de 3.90:1:000 reconhecida pelo Governo como

o capital relativo ao contracto do 15 de março da 1808, já (led(L-
zida a competente amortização

b) a quantia de 2.036:000$ que foi reconhecida pelo Go-
verno como capital relativo ao contracto de 31 de dezembro
de 1898, já deduzida a competente amortização;

c) a quantia de 750:000$ correspondente ao valor total do
ramal do Couto a Santa Cruz, construido pela companhia e
incorporado ás linhas federaes; nos termos do decreto u. 5.5 W,
de 6 dojunho de 1905, ficando sem valor da data da incorpo-
ração os contractos lavrados entre o Estado do Rio Grande do
Sul o a municipalidade respectiva para a construção deste
ramal ;

Semestralmente
d) o valor das novas construcçõas realizadas durante o

semestre, de aceôrdo com as medições t.imensaes do material
fixo e rodante accrescido durante o mosmo samestre, (levida-
mente reconhecido pelo Governo, na farina, da clausula VII, o
bem assim as quantias de 3.500:000$ e 160:000$ quando a
companhia pagar ao Estado do Rio Grande do Sul, nos termo
e em virtude do contracto entre o Govarno e o mesmo Estado
Pata o rim da incorporação das linhas estaduaas o que a com-
panhia se obriga a cumprir n.t parte que lhe diz respeito

e) quaesquer despezas pagas pela companhia n deterrni-
na,ção do Governo, nos termos do § 6° da clausula 511.

,§ 1.0 Nenhuma quantia. será levada á conta de capital
sem approvação do Governo e sem que represente despeza por
elle préviamenta autor:zada.

§ 2.° Uma voz terminadas as eonstrucçiks da; novas linhas
de que trata a clartsida. V, fixav-se-ha definitivamente o capital
la companhia, devendo sou maximo, salvo accardo entre o
Governo e a companhia, ser igual a 37,0o0;o0oa000.

§ aas caso esse maximo de 37.000:000$ soja attingido antea
da completa conclusão das linhas de que 'trata a. clausula V o
não caaeenaa á companhia de prompto augmantar o capital,

.mão peorogados os prazos ai» fixados para a conclusão dag
mesmaelinha;.

§ 4.0 Caso depois do, conclusão das linhas de 'inc trata a
clau sula 'V o maximo de 37.0teati1t0S; para o capital da com-
panhia não seja attingido, o Governo terá o direita de fztzee
appliear a (tinia:Nal na construeção de prolongamentos ott
ramaes para as zonas colo:lates o de (nitras fin!la; ou aamaaa
comieensentares, os (limos passarão a constituir parte Mus-
grau te da presente rede e SU hurdi ruelas ao seu regi Meti .

§ 5. 0 Este capital poderzi , em qualquer época ser ananim-
lado evantualmenta. si assim o appeovax o Governo, para.
occorrer a, neoeseidades imprevistas do trafego e da linha,
especialmente do material rodante,

2, Como temi ta, bruta:
A sninina do todas as rondas °tanoarias, extea,ordinaria3 a

eventunes arreetelatias pela companhia.
3. Como (h:vazas de trafego
Todas as que romu relltiva > ao tra^tego das linhas e prin-

cipalmente á cinsa. vação ()Jatinaria e extraordinaria destas o
suas dapandencias, á reaovação do material fixo e rodante,
considerado para esse atreito tanto o que for recebido do Governo
como o que 1 ,1 a apelado pela companhia ; as desp ;zoa resta-
tant3s da accidente; na (anatada, roubos , ineceales, 83.,4ti ros, e da
todos os casos de N.o maior ; as despezas de administração na,
Europa, que não pelarão levedar a t 1.000 p n atino, e as
despezoe de fisctlização p . e parte do Governo, fixadas em
100 :Otais3 anniatota einquanto durarem Ws' con trueeõos das nova!,
tintim duque trato, a chutada, V e 60:00a$ anntates por toda a
resto d..) arrendamento.

4. Como renda liquida:
A differença entra a renda bruta e as deepnza g de custeio

augmentatl as das contribuições pagas pela com panhia em()
preço d) arpo:ida:nauta no; termos da clausula IX.

IX
O preço de arrendamento da rede total que pertencerá á

caixa da resgate. nos taemos da lotara A, art. 29, it. 25 d t lei
a. 746, de 29 de dezembro de 1000, constará da:

e) 5°,; da, ronda bruta da linha do Santa afaria a Pasto
Fundo até 900:000$da renda, benta mutual

b) 30 % do excesso sobre iiU0:00tt da renda bruta annual
da linha do sante, alaria, o, Pass Fundo

c) to % da renda bruta da linha do Rio Grande a Baga até
2.000:000$ da renda bruta annum

d) ao •, do excese) sobro 2.000:000$ da renda bruta anima/
da linha do Rio Grande a Baga::

c) 30 u/„ do excesso da renda bruta de todas as demais
linhas que consti tu irem a rede de que trata o presente contracto.
além d.e 4:2oN annuaes, em média, por kilometro de linha em
trafego, quando o capital da companhia, lixado nos termos da.
clausula Vill, for igual a 37.000:009000.

§ 1. 0 Vaso o capital da companhia a que se refere a clara.
sula VIII s i torne superior mi quantia do 37.00a:000$ ou em-
quanto for inferior a essa quantia, o valor da renda, bruta ki1o.
motrica, atenuai de 1:200$ a que se refere a lettra c da presente
clausula, para i orce pção pelo Governo dos 30 0/, do excesso do
renda bruta, será augmentada ou diminuído de 10$ para cada.
100:000$ ou fracção do 100:000$ de augmento ou diminuição da.
referida quantia de 37.000:000$000.

§ 2. 0 Para determinar a extensão das linhas arrendadas
para o effeito de fixar a ronda bruta média leilometrica, nãa
serão Levados em eouil nem desvios nem .lidInts durim, nado
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computada apenas a distancia real de centro de estação inicial
ascen ro do estação terminal, contando-se apenas uma vez os
trechos do linhas que fiquem communs a duas ou mais estra-
das. A mediçã,o das linhas já construidas far-se-ha logo após a
assignatura do contracto, e a das linhas a c instruir antes de
ser entregue ao trafego qualquer tracho, devando neste ultimo
caso para o computo da renda bruta ter em consideração o
tempo durante o qual se realizou o trafego no semestr3.

n 20 s/. da parte da ronda liquida que exceder de 12 s/. do
capital fixado pela forma indicada na clausula VIII.

X
O Governo poderá occupar temporariamente a estrada. de

Serro, no todo ou era parte, indemnizando a companhia pela
forma deasripta na clausula XI.

XI
No caso de occupação tamporaria, a indemnização soá igual

á média da renda nitrida dos peeiodos correaponlentes no quin-
quennio precedente á occupação ou nos ateio; anteriores,
caso não haja ainda decorrido um quinquermio do arrenda-
mento, ou a madia da renda liquida nos mezes anteriores, caso
não haja ainda decorrido um anilo.

XII
O Governo Federal poderá fazer a encampação do contracto

alepois de 15 de março do 1935, pela fúrma dascripta na ciais-
aula XIII.

XIII
No caso do encampação, a indemnizaçãa correspanderá

25°/0 da renda liquida inadia animal voeincad no ultimo guia--
qtumnio, multiplicada polo numero de anima que faltarem para
turminaçã- c) do arendamesito o mais o capital fixada nos ter:nos
da c ; ausula VIII, deduzida delia a competente amortização, cal-
culada pela formula

(+0.06)"-1
senIo A o capital primitivo, a a dotação

0,03
anuual da amortização o n o nuinsra d3 annos do contracto

e — a taxa de amortização.
A

XIV
A tomada de contas para pagamento das porentagens

devidas á Isazonda Federal, de que trata a clausula IX, será
feita por proce ,so idcntico ao que estiver estabelecido para
pagamento da garantia de juros.

A companhia obriga-se a exhibir, sempre que lhe forem
exigidos, os livros da respectiva oscripturaeso e a enviar ao
ansenlieiro fiscal ata o dia 20 de cada mez uma relação dota-
lhaaa, da totalidade dos trampolim effectuados pela ,..st rada
durante o mez anterior, indicando a qualidade, quantidade e
preços.

§ 10 . Nas tomadas de contas começar-se-ha por fixar o ca-
pita.' da companhia, a extensão kilometrica em trafega) du-
rante o semestro, nos termos do § 20 da clausula IX e o
limr;e da renda bruta kilometrica para o calculo da por-
centagem devida á Fazenda Nacional, tudo nos termas da
clausula VIII.

§ 2s . Nos primeiros semestres do cada anno as rendas
trutas serão consideradas provisoria,mente como a metade das
rendas amuas. A liquidação definitiva dai porcentagens de-
vidas á Fazenda Nacional far-seeha na tornada de contas dos
aegtindos semestres de cada anno, tomando então ein conside-
Tasão as rendas brutas do todo o anno.

Concluidas as tomadas de contas semostraes, a compa-
nhia recolherá aos cofres dailelegacia Fiscal em Porto Alegre,
o no prazo do 10 dias, as quotas de arrendamento do que
trata a clausula IX o apuradas nas mesmas tomadas do
tontas.

XV
Ficará a companhia constituida emissora ipso furte e obri-

gada p )1. isso ao pagamento do juro do 9 010 .ao anno,si não paaar,
dentro do 10 dias das tomadas do contas as quotas do arrenda-
mito de que trata a clausula IX ou si não pagar dentro de
10 • dias do inicio do semestre a respectiva quota d3 fisca-
lização do que trata o § l s do n. 3 da clausula VIII, ou si
não pagar dentro do 10 dias da eatrega da guta do recolhi-
mento p -lo chefe da fiscalizaçãa as multas da que trata o pre-
souto contracto.

XVI
- A companhia receberá-as estradas e mais dependoncias por

sim invensario, ao qual serão seinpee accrescentados o material
novo 0 Obras novas /evadas á conta de capital e deduzido o ma-

talai improstavel que não for substituido, a juizo do Governo,
lavrando-se um termo de entrega, no qual figurará o compe-
tente recibo.

Findo o arrendamanto ou encampado esto contracto,a com-
panhia entregará as estradas por esse inventario com os aceres-
cimos ou deducçries que elle houver soffrido.

Esse inventario servirá para o recebimento pelo Governo e
entrega das estradas á companhia, no caso do occupação tempo-
raria.

XVII

A companhia manterá, em perfeito estado do conservação,
as linhas, edificios, oficinas o mais depandencias das estradas,
bem como o material rodanto. O auamento ou substituição
deste material, conforme as necessidades do trafego, será feito
nos termos do n. 5 da clausula I. 	 -

Paragrapho unias). Sempre que o Governa entender, extra-
ordinariamente, mandará inspeccionar o estado das linhas, suas
dependencias e material rodante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da com-
panhia e estes escolherão desde logo um desempatador, deci-
dindo a sorte entro os dons nomes indicados, uni pado represen-
tante do Governo e outro pelo do arrendatario, caso nao che-
guem a um aceôrdo. Desta in;pecção lavrar-se-ha um termo,
consignando-se os serviços a fazer, afim de assegurar a boa
con-ervação da estrada e ragularidade do trafeao, bem coma
fixando os prazos em que elles devem ser executados.

A companhia fica obrigada a dar cumprimento ao que lho
for determinado neste termo e nos prazos estatuidas. Não o
fazendo, será multada o novo 3 prazos salsa° mareados; pelo Go-
verno, findo 03 qua,es procederá esto nos termos da clausula
XXIV.

XVIII
O trafego não poderá ser interrompido, salvo caso de força

maior, a juizo do Governo.
XIX

A companhia obriga-se a manter ou adrnittir trafogo mutuo
com as °aradas do ferro a que for applicavel, o bem as lin cum
a Repartição Geral dos Tele,graphas, na forma das leis e regu-
lamentos em vigor o do accOrdo com as normas adoptadas na.
Estrada de Ferro Central do lsrazil.

XX
A companhia não podorá, despedir, dentro dos primeiros seis

111P208 do arrondamonto, qualquer dos empregados do ordeaado
mensal ou sornaleira,que deseinpenhar funcções nas miradas nas
pecas em que estas lhe forem entregues, sim prévio aviso do

deus rumes, ou pagamento do ordenado correspondem.° a este
prazo, salvo falta gravo commetida, o neste caso a juizo do
chefe da fiscalização.

XXI
Salvo autorização especial do Governo, concedida sempre a

titulo provisorio, só será perinittido como combu.ativet nas
estradas o carvão do pedra.

XXII
A camaanhis, obriga-se a transpartar em todas as suas linha

e durante o prazo do arrenaain ito carvão nacional 3e!a ta-
rifa mais baixa de suas tarifas differenciaes, com abatimento, a
juizo do Governo, até 40 a/.. Est , abatimento reproduz resseha
nas diversas differenciações da tarifa. Depende de accórdo entre
o Governo e a companhia inalares abatimsnto os que além desse
limite do 40 s/. se tornem necessarios,

XXIII
Continuam era vigor, applicadas a toda rodo ora constituída

além da presente clausula, sainento as clausulas XII. MIL Xl V.
XV, XVIII o XIX do contracto de 15 do março de 1898, ee:ebrado
entro o Governa Federal o a Compagnie Auxiliaira de Chendus da
Per au Brèsil, ficando de nenhuns effoito a oartir da data do
contracto não só as deinais clausulas do refoeido contracto
15 do março de 1898, como o contracto lavrado com a mesma
companhia em 31 de dezembro de 1898 para construcçã,o o ar-
rendamento do trecho de S. Sebastião a S. Gabriel, inclusivo
as clausulas que se referem ao pagamento pelo Goverao
mesma companhia da garantia de juros de 6 °/0 sobre o capital
de 2.990:000$, lixado para a conclusão das obras da linha de
S. Sebastião a S. Gabriel, pelo resto do tempo que ainda
salta.

XXIV
No caso do cessação parcial ou total do trafego da rede, sem

motivo justificado ; ou no de d mora por prazo superior a 60 dias
do .inicio doa semestres eorremondentes . para o pagamento das
queta.s do fiscalização, ou de ZO dias das datas das tomadas do
contas para o pagamento das quotas sonso:Aram do que trata a -
cla,usula IX ou de 00 dias da, data da. entrega da. guia do roeu-.
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,ithisnento para o pagamento das multas impostas, e no CII.S3 • de
;falta de boa conservação, nos termos da catusula XVII, a com-
Pa,nhia é responsavel 'perante : o Governo par prejuizos, perdas o
alamnos, inclusivo a boa conservação das linhas e beinfeitosias
das estradas que constituem a rede.

§ 1.0 A renda bruta da companhia responde pelo pagam,nta
'das contribuições e multas estipuladas no presente coniractu.

§ 2.'30 pagamento das contribuições e muitas, uma vez ex-
pirados os prazos respecavamento fixados para serem recolhidas
Si Delegacia do Thessouro Federal em Port . ) Alegre, será cobrada
'executivamento nos tarmos do art. 52, lettras b e c, parteV, do
deoreto n. 3.08:1, de 5 de novembro de 1898,

XXV
, O Governo reserva-se o direito de impor multas do 2:000a a
;20:000$ por falta de cumprimento de qualquer das presentes
clausulas para a qual ida esteja estipulada pena espscial.

XXVI
Os lubrificantes, material do consumo da locomoçã,), livros,

impressos, combustivel e mais material do almatarifado, exis-
tentes nas Estradas de Ferro do Rio Grande a Baga o Santa
Maria ao Passo Fundo, serão entregues, maleante inventario. á
companhia e por cila pagos nos prazos que forem estipulados
.no contracto pelos preços do custo.

Paragrapho unico, Havendo justo motivo para alteração do
:preço de custo desses materia.as,elle será fixado por uma commis-
são arbitrai constituida pela fUrma indicada no segundo periodo

:do paragrapho unico da clausula XVII.
Rio de Janeiro,G de junho do 1905.—Late1oSeverianollaller.

DECRETO N. 5.549 DE G DE JUNII0 DE 1905

:Estabelece as bases de um accordo a celebrar com o governo
do Estado do Rio Grande do Sul para a encorporação cio
linhas ferroas do concessão estadual ás linhas federaes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
lendo em vista o accardo provisorio constante do terno la-
vrado em 18 de fevereiro do corrente anuo com o governo do

:Estado do Rio Grande do Sul para o fina de constituir, no mesma
Estado, uma rede geral do viação ferroa e usando da autori-
zação conferida no art. 15 da. vigente lei do orçamento, n. 1.3w,
rde 31 de dezembro do 1901 e n. XXVI do art. 17 di do
no, 1,145, de 31 do dezembro do 1903, decreta

Artigo unico. No accôrdo definitivo a celebrar com o governa
Ido Estado do Rio Grande do Sul para a encorporação ás linhas
iferreas federaes das linhas de concessão desse Estado : de Porto

: Alegre á Nova Hamburgo, do Nova Hamburgo á Taquara, do
!Couto á Santa Cruz, e ramal da Colonia Caxias, serão obser-
vadas as clausulas que com este baixam, assignadas pelo
:Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, G de junho de 1905, 17 0 da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro &veriam° Midler.

Clausulas a que se refere o decreto n. 5.549, desta data

1
O Estado do Rio Grande do Sul obriga-se a encampar as Es-

tradas de Ferro de Porto Alegre á Nova Hamburgo e de Nova
iHamburgo á Taquara; estradas estas que são de concessão
estadual: e transferil-as simultaneamenta á posse e dominio
'da União, recabendo no acto da rospoctiva ecriptura de trans-
missão a importando. de 3.500:0009000.

1	 Paragrapho unico.Fica marcado o prazo de deus annos para
alizar-se a transferencia de que trata a presente clausula.

II
• O governo do Estado do Rio Grande do Sul obriga-se a pra-
mover a encorporação ás linhas federaes do ramal do Couto
á Santa Cruz e da Colonia Caxias, ficando o Estado o a Mu-
nicipalida.de exonerados da garantia de juros relativa ao le
destes dous rama.es, cornpromettendo-se o Governo Federal as
Ipromover a conclusão de ambos.
t	 § 1. 0 O governo do Estado do Rio Grande do Sul será in-1alemnizado da quantia do 160:000$, representando a impor-
ltancia do material já adquirido e trabalhos realizados pelo
Imesmo Estado na construcção do ramal da Colonia Caxias até
l á data da entrega ao Governo Federal.I, § 2.° Será mantido o contracto de empreitada em vigor,
Ilavrado pelo Estado do Rio Grande do Sal para a construcção
las primeiros 55 Isilometros do ramal da Colonia Caxia,s o

1P0103 preços da tabella. do 11103Mo contracto do empreitada
'si os actuaes contractantes não preferirem dar por findo o
Xespectivo contracto.

O Governo Federal fará
III
 construir as ligaç5e3 ferroas a

ramaes constantes do projecto que elaborou o do qual dett
conhecimento ao Estado do Rio Grande do Sul por °nasais) do
termo de accUrdo lavrado com o Governo do mesmo Estado, a.
18 de fevereiro de 1905.

Rio de Janeiro, G do junho de 1905. — Lauro &veriam.

DECRETO N. 5.551 — nu 12 DE JUNI10 DE 1901
Croa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes,

na comarca da Viçosa, no Estado de Minas Geraos
O President) d Repablico. dos Est tc1H [Ilido; da naval,

para eVen,13 do decreto a. 431, d.; 11 de dazeinaro do 189a,
decreta:

Artigo unia). Fica ciseala na anula Nacional d a c an arca
da Viçosa, no Estalo de afarts O !rasai, In tis urus brigai
inaantaria, com a designação lie 18 1 `, a qual 8 constituirá da
tre; batalhõos do serviço activo, na 55a, 557 e 533, e uns da da
resorva, sob n. 180, que s organizarão com o; guardas qualifi-
cados nos districtos da reIaralia comarca; revogadas as dispasi-
ções em contrario.

Rio da Janeiro, 12 dl junho de 1901, 170 da Rapublica.
F1UNCISCO DE PAULA ROORIGUES ALVES.

J. J. Scabra,
--

DECRETO N. 5.550—DE 12 DE JUNII0 DE 1905
Crea uma brigada de infantaria do guardas nacionaes na eia-

marca de S. Roque, no Estado de S. Paulo
O Presidente da Republica. do; Estados Unidos do Drazit,

para execução do deeseta n. 431, de 14 de dczamaso de 1803,
decreta

Artigo unico. Fica emenda na guarda naoianal da câm. -troa
de S. !toaria, no Esta ta de S. Paulo, unis br; sada de inatnta.-
ria, com a designaçia de 15 . 1.1 , a aliai se consis talai d trai ba-
talhões do serviço activo, na 4a0, 401 e 102, o um do da re-
serva, sob n. 151, que a) organizarão com o; guarda; qualifica-
dos nos districtus da referida caruma; revogadas as disposições
cm caatrario

Rio de Janeiro, 12 do junho da 1933, 17" da Republica.
FRANCISCO DE PAULA RODR,IGUI?,S ALVES.

J. J. &abra,

DECRETO N. 5.557—DE 12 DE JUNII0 DE 1905
Crea uma brigada de infantaria, uma da carallaria a nota da

artilharia do guardas nacionacs em Santo Antonio de Jesus
no Estado da Bailia
O Sr. Presidenta da Republica dos Estados Unido; (la Bra,zil,

para execução do decreto n. 431, do 11 da deze,n oro do MG,
decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na guarda nacional do Santo
Antonio do Jesus, no E ,tado di Bahia., urna brigada de inata-
taria, uma de cavallaria e urna de artilharia. ; a Ia e nu a,
designação de 83e, que 83 constituirá de tras baaa l.115.); do ser-
viço activo, na. 217 213 e 219, e um do da resarva, sob n, 83 ;
a 2, com a do 92a, que se constituirá de dons regimentos.
ns. 83 e 81; e a 3°, com a do 15°, que se constituirá de una
batalhão do artilharia de posição e uno regimento de at'tilh iria
de campanha, ambos sob n. 15; os gruta; se organlzarão C uno.;
guardas qualificados nos respectivos districtos ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1905, 17 0 da Republica.
MANOEL DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.1. .7. Scnbro.
—

DECRETO N. 5.553—DE 13 DE JUNHO DE 1905

Abre ao Ministerio da Industria. Viação e Obras Publicas •
credito especial do 100:000$000 para sor applicado ã
propaganda dos productos agricolas, pastoris e mineraez
que interessam ao Brazil
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun,

usando da autorização contida no n. XLII do art. 17 da lei
n. 1.145, de 31 de dezombro de 1903 e revigorada no art. 15
da vigente lei de orçamento, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas o credito especial de l00:00$000,
para ser applica.do á. propaganda dos productos agricolas, pas-
torá e minerae3 que intere,sarn ao Bra.zil, durante o cor-
rente armo.

Rio de Janeiro, 13 de junho do 1905, 170 da Republica.
Fnmseisco DE PAULA RODRIGUES ALVES•

. Latira Severiono Miner.

•
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n1A	 OPFICIAL	 ...lanho -à 19(.7.; 4"d'" •

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto3 do 12 do corrente
Foram doclarados sem offeito
O; docretes de 24 de abril e 15 do maio do

corrente anno, pelos quilos foram nomeados
Gènesio Ferreira do; Santos, J'Ao Vieira da
Silva o José da Moita de Fieneiredo para
os logaros de 1°, 2° e 3' supplentes do
substituto do juiz federal no muaicipio de
Santa Cruz o Barcelloe na seco da Bahia

Os do 8 e 22, de maio findo, nomeando
Francisco Ferreira das Neves Ventura, An-
tonio Simpliciano Carneiro do Campos. Joa-
quim da Costa Lima e Francioo Junquillio
1°, 2" o3° supplento; do mesmo substituto o
ajudante do procurador da R epublica no
municipio de Villa Nova da Rainha, e o
coronel Justiniamo Alexandrino Gaivão, Can-
tidio da Silva Duarte e Virgilio Dias de Oliva
l e , 2. e 3° supplente; no municipio de Dom-
Gin. na referida secção ;

O de 16 de janeiro deste anno que nomeou
3osO da Co ta Pereira para o loga,r de

suppiertte do juiz substituto nu municipio
de Vicioria, na s)cçao de Peniambuco, visto
não ter sido solicitado no prazo legal.

—Foram exonerados
Manoel Teixeira, do Amaral, do logar de

3311:Janto do procurador da Ropublica no
municipio de Bointim, - na ecoão da Bahia

Francisco Rodrieues Corrêa e o Dr. Edu-
ardo Augusto Brandão Piraja, dos logares de
P'supplente.; do subotituto do juiz federal
ito •i municiplos de Araçarignania o Santa
1: :ta do Pa ,sa-Quatro, ambos na secção
S. Paulo.

—Voraol nomeados sursplenfm dg juiz
Sub•LiltilC federal e Ojaclaaton do procurador
da Republica

sor:0Z° DA DAHIA.

eii.d0 de Borcettos

Primoiro supplente, Geneiio Forreira dos
Sa ittos

Sogundo suppiente, João Vieira da Silva
Tercelro sapideate, JuSé th Moita de Ft-

gueiredo.
Nooicipio	 Teoofea

Ajudante do procurador, Tbarsicio Jun-
quilho.

Manicipio de Jelnii.içtt

Prinviro sup)1. ,nt , , Dr. Artlaur Carneiro
da Bocha

SPguntlo supptente, Manoel da Silva 13tEa-
fim ;

Terceiro supidonte, Manoel Jo'4: Leal.
..11uoicipio do tina .

Primeiro supplente, Domingos Jo,é Be-
zerra.

secçXo DE PERNAMBUCO

Menicipio de Victori3

Segundo supplente, João Custodio de Bar-
ros Cota.

secoXo ou MINAS OURAES

JIfienicipio de Batina

Primeiro supplente, Dr. Augusto Gonçal-
ves de Souza Moreira

Segundo supplento Antonio José dos
Santos

Terceiro supplente, Aceacio Dileta, Coelho;
Ajudante do procurador, Luéas Gonçalves

Mnnicipio de Lavras

Ajudante do procurador, Francisco Xavier
do Moura.

sEcçXo IO RIO GRANDE DO SUL

Municipio de S. Borja

Primeiro supplento, José Teixeira Filho
Segundo supplento,Perdro Ferreira Nuno;;
Terceiro supplento, Narciso Peixoto do

Maga,Iliãoi
Ajudante do procurador, Antonio Sar-

manho.
SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

Manicipio de Ragually

Peimoiro supplente, Joaquim Alve3 da
Silva Santiago ;

Segundo supplente, Pedro Antonio da
Silva ;

Terceiro supplente, Francisco Mello Costa
Ajudante do procurador, Luiz Nogueira

Barbosa.
SECÇÃO DE S. PAULO

Micnicipio de Ara çariguama

Primeiro supplente, Francisco Antonio de

illunic ;pio de Boticcatts

Primeiro supplente, José Elias de Carvalho
Barros ;

Segundo supplente, tenente Honor Lean-
dro de Oliveira

Terceiro supplente, capitão Henrique Gies-
seler ;

Ajudante do procurador, majo: Carlos Al-
bort° Pereira.

Municipio de Campinas

Primeiro supplente, Dr. Condido Gonçal-
ves tiomide

Segundo supplente, cm.oncl Antoair, Alvaro
de Souza Camarro

Terceiro supplente, coronel Joaquim de
Pontes ;

Ajudante do procurador, Dr. Manoel de
Assis Vieira Iiu ,no.
Alunicipio de Campos .21'ovos do Paranapanema

Primeiro suppleate, Joaquim José do Fi-
gueiredo

Soeundo supplente, capitão Joaquim José
Rodrigues

Torceiro supplento, Francisco Via,nna
Ajudante do procurador, major José Ja-

cinno do Moraes.

Municipio de Fran CC

Primeiro suppIente, Dr. Francisco Condido
Alvos

&mundo supoleate. Gabriel do Andrade
Conto;

Terceiro suplanto, Alexantlee \ r aleia do
Andrade

Ajudaute do procura lor, S Uno Loureiro.
Municipio de Iguape

Primeiro suppleate, Antonio Jeremias
Moniz;

Segundo supoleate, Julio Fernandes de
Aquino;

Terceiro supplente, Avelino de Andrade o
Silva;

Ajudante do procurador, Luiz Pupo do
Mendonça.

Municipio de Mogy das Cruzes

Primeiro supplente, capitão Francisco
Leito de Almeida Primo;

Segundo supplento, entono do L. Franco
Cardoso;

Terceiro supplente, Juvenal Ribas do
Mello;

Ajudante do procurador, Francisco do
Saltes Salustiano.

Município de Mogy-mirla

Primeira suppleate, Dr. Jose Silvia° tfW
Faria;

Segundo supplente, capitão José Alvo*
Arantes;

Terceiro supplente, capitão Albano Fer-
reira Canto;

Ajudante dá procurador, capitão João Jos.
Corrêa Paranhos.

Município de Nuporanga

Primeiro supplente, Dr. Aristides Serpi;
Segundo supplente, tenente José Aurelio

da Silva;
Terceiro stipplente, Theodomiro Fal1eiroi4
Ajudante do procurador, Dr. Manoel Ai

tonio Pereira Lima.
Município de Santa Rita do Passa-Quatro

Primeiro supplento, Severino Octavio
Souza Moirelleo.

— Por outros da mesma data
Concedeu-s ao lento da Faculdade do

Medicina do Rio do Janeiro Dr. João Car10
Teixeira Brandã,o o acerescimo do 29 !: do
seus vencimentos, corrospoadento a 20 anua
do serviço offeetivo no magisterio quo com-
pletou em 1 do abril ultimo

Concedeu-so reforma ao soldado da bri-
gada policial desta Capital Condido da Silva,
Junior, do aecordo com o art. 74 do regula-
mento annexo ao decreto n. 4.272, do. 11 de
dezembro do 1901

Foram nomeados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

7a bfigada do infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudanto do or-

dens, o tenente Lucas Sá.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Município de Recife

1 a brigada de infantaria
Coronol commandante, o ba .fl1arol Maneta

doo Santos Moreira.
90 0 batalhão de infantaria

Estado-maier—Tonente-coronel comman..
dante, o major Eustaquio Cavalcanti Lins
Walcacer.

Municipio de Gamelleira

185° batalhão de infantaria
1 9 companhia—Capitão, João Manoel daa

Noves.
2' companhia—Capitão, Manoel Moreira.

Rois.
ESTADO DA DARIA

Comarca da Capito/
brigada de infantaria

Coronel-cominaoldante, Josil Antonio da,
Cota.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca do Bananal

15' brigada de infantaria
Coronel commandante, Alfredo Pinto Pot-,

xoto.
Estado-maior — Major-cirurgião, Antonies

Luiz do Amaral.
430 batalhão de infantaria	 .

Estado-maior — Tenente-coronel comnian.
danto, Francisco Antonio do Paula.

44° batalhão do infantaria	 •
Estado-maior — Tenente-coronel comua.:

dado, tiaíd, Pereira da Culla,



— Por outros de 10 de maio ultimo, nas
mesmas condia3e3 e pelos procuradores Jules
Garaud, Laclerc & Comp., bra,zileiro
agentes do privilegias nesta cidade, pelas
patentes:

N. 4.305, a. Irenry Charles Ciantar e Um-
bodo Cianta,r, sublitas britannicos, o pri-
meiro engeaheiro e o segundo negociante,
domiciliados em Londres, Inglaterra, para
a sua inveação de «Novo pracasso para a ex-
tracção do ouro das aguas que o eneerr ara e
apparelho para esse fim».

N. 4.303, a Charles Robert Robins, Hu-
bert George Lawrence, Garrison Culy Daa,n e
Adalbert E. Cady, norte-amoricanos, in-
dustriaca, domiciliado; o primeiro cai
tertown e Os outros em Eau Catana, nos Es-
tados Unidos da Amorica. do Norte, para a
sua invenção de «Aperfeiçoamentos en juntas
de trilhos».

N. 5.307, a Luther Pe.tar Frintelt,
norte-americano, enaenhiro, domiciliado
em Chicago, Estados Unido; da America do
Norte, para a sua invenção de «Aperfeiçoa-
mentos em estacadas metallicas».

N. 4.308, a Gorham T. Sca,bury, norte-
americano, voterinario, domiciliado em
Cheyenne, Estalos Unidos da America do
Norte, para a sua invençao da aApparelho
de duchas para gado).

N. 4.309, a Alessamdro Artom, italiano.
enaenliciro e profe;sor, domiciliado em Tu-
rim, Italia, para a sua invenção do tApar-
foiçOaallentOi na telegra.phia sem lios e nas
transmissões pela espaço».

N. 4.310, a Ca mille Sa;sin, froacez, en-
genheiro, domiciliai') em Samorang, Ilha
de Java, para a sua invenção da «Novo dis-
positivo de engenho de moer canoa, de pres-
sões multipla'.o.

—Por decreta ds 20 de maio ultima nas
mesmas condiç5e5 o pelos mesmos procura-
dores, pela patante :

N. 4.314, a Bora' & Comp., successores do
Meuron a; Comp., SuiSS03, industrizes e ne-
gociantes. estabelecido; nesta cidade, para a
sua invenção de «Novo systerna aperfeicoado
de acondicionamento de cigarras de palha,
papel ou outros quaosquor».

—Por decreto de 17 de maio ultimo, nas
mesmas condiçaes e pelos procuradores Bus-
chmann & Comp., brazileiros, agentes
privilegios nesta cidade, pala patente :

N. 4.311, a E. Mezerguos, taancez, indus-
trial, domiciliado nesta cidade, para a sua
Invenção do «Massa isoladora denominada
Isolador Mozergues», que, sondo applicada
sobre tubos conauctores de vapores e caldei-
ras, serva para evitar o esfriamento nos
ditos tubos e caldeiras.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 9 de junho de 1905

DIREcTOP,IA Do INTERWIt

Foram naturalizados brazileiros os sub-
ditos portuguezes Manoel Duarte Ferreira,
José da Silva Amaral e João Pinto de Vas-
concellos e o italiano Michete Abano.

—Foi exonerado, a pedido, do lagar de in-
terno do Ilospicio Nacional do Alienados Ade-
lino da Silva Pinto.

—Autorizou-se o director da Faculdade de
aWicina do Rio de Janeiro, em referencia ao
officio n. 159, do 20 de maio ultim a, em o
qual informou que seriam de grande vanta-

-

gem para o casino os trabalhos de A.Child
encarregai-o de reproduzir, por meio de

estampas, os casas morlados typicos que ap•
parecerem nos serviços cli nicas,devendo apre-
sentar conta de tacs trabalhos, préviameate
combinada a respectiva importancia,

— Declarou-se ao delegada fiscal do Go-
verno junto ao Collegia Abilio que resolveu
este ministerio, do accorda com o art. 382,
n. 7, do Codigo de Ensino em vigor, seja ad-
mittido no dito estabelecimento, como alu-
mno externo gratuito, o menor Nelson Leite,
satisfeitas as exigencias ra,gula.mentaree.

— Foi nomeado, do accordo com o art. 30G
do Codigo dos Institutos Officiaas do Ensino
Superior o Secundara), approvado pelo de-
creto n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901,
Dr. Victor Ferreira do Amaral o Silva para
o lagar de &alceado lkJal do Governo junto
ao Gymnaseo Paranaense.

— Remetteram-se:
Ao presidente da. junta da recurso.; eLai-

toraeas ao Estado da Parabyba do Norte 59
exemplaras impre ;sos da, lei n. 1.269, do 15
de novembro de 1904, sobro a reforma elei-
toral

Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo a portaria da G d corrente mez
que concede ao sub-secretario bacharel Au-
reliano Amaral GO dias de Lança, com a
vencimento que lhe competir, na forma. da
lei, em prorogação da do 15 dias que obteve
da directoria do dito estabelecimento para,
tratamento de sande.

lleálterimeútos despachados

Cecilia da Silva, salicitanlo a adina-
são de seu filho Mano Ferna.ralas no In s ti-
tuto de Surdos-Mudos. —Complete o sello doa
d.numeotos.

Thcophilo Feu de Carvalho, plelindo per-
missão para matricular-se na Faculdade
Livre de Direito do Estado de Minas Gemas,
afim de continuar seus estudos interrompidos
n) 3 , armo, na vigencia do regulamento an-
terior ao actual.—Indeferido, por haver ter-
minado ha muito tempo a época destinada á
matricula.

Dia 10
Foram naturalizados brasileiros o subi itO

portu,guez Manoel remira. de Souza e o
italiano Cresto Aulicino e o cidadão francez
Mauricio Duna.ud.

— Foram autorizados
O director do Instituto Nacional do Musica

a mandar entregar a landio Lamber?, os
objectos de sua. propriedade que se acham
naquello estabeleeimanto e estão menciona-
dos na relação que acomnanhou o oficio
n. 733, de 28 de novembro do armo findo

O director da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, em referencia ao officio n. 80, do
23 de maio ultimo, a despender até a quan-
tia. de 1:500a, que deverá correr por conta.
consignação «de3aezas com la.boratorios
gabinetes», da verba o. 23 do orçamento em
vigor, com a instai lação da nova sala mari-
dianl, do observatorio astronomico daquela),
escola.

Rcqueri»aenlos despachados

Emilio Lamberg, pedindo indemnização
por prejniZOS e damuo 3 que allega ter sof-
frido com a apprehensão de objectas de sua
propriedade.—Não ha que deferir.

Fernando Ferreira de Lemos, mestre da
officina, de enca.dern "çao do Instituto Bon-
jaanin Constant, pedindo gratificação addi-
dona], correspondente a 10 annos de effeaCvo
serviço no magisterio.

Considerando que da disp)sição do art. 4a
do decreto n. 408, de 17 de maio do 1890,
mandado revigorar pelo art. 7 da, lei
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Junho — 1903

450 batalhã.o do infantaria.•

- Estado-maior — Tenente-coronel comun-
. tlante, Antonio José da Cunha Figueiredo.

150 batalhão da reserva

• Estado-maior—Tenente coronel comman-
dant°, Luiz Manoel de Freitas.

77a brigada do infantaria

- Coronel commaudante, Luciano de Alnielda
R. Nogueira.

229° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel co;mman-
dant°, Antonio da Graça Junior.

2300 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Octa,vio de Oliveira Ramos.

2310 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
Unto, Antonio Frederico da, Costa Gavião.

ba,tallão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Feliciano Antonio do Paula.

24 brigada de cavallaria,
Coronel commanda.nte, Alvaro da Silva

Reis.
Estado-maior— Major-cirurgião, Francisco

Ferreira Leão.
470 regimento de cavallaria,

Estado-maior — Tenente-coronel e011101.3,13-
dante, José do Almeida Nogueira.

48° regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Luiz do Almeida Nogueica.

— Foram mandados agg,regar na guarda
nacional desta capital :

Ao estado-maior do cominando superior,
o major da guarda nacional do Estado do
Rio Grande do Sul Antonio Joaquim da Silva
Telles ;

Ao estado-maior da 3f, brigada do infan-
taria, o capitão da mesma milicia. Felicio do
Souza e Almeida, ficando sem enlato a guia
de mudança que lhe foi concedida para a
comarca do Nitheroy, no Estado do Rio do
Janeiro

'
•

Ao estado-maior da 5,, brigada, de infan-
taria, o capitão Domingos Lourenço Dias
Chaves.

— Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 85, § 1°, da lei n, 602. de
19 de setembro de 1850, o capitão José do
Oliveira Evora, o tenente Francisco Barreto
Pereira Pinto e o alferes Candido Lopes moi-
tinho, todos do 21 0 batalhão de iufantari ; da
guarda nacional desta capital.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 11 de abril do corrente
anno, foi concedido privilegio de invenção
por 15 annos, resalvando o Governo os di-
reitos do terceiro o a sua respansabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção,
pela patente:

N. 4.284, ao Dr. Fernando Xavier da Sil-
veira, brazileiro, engenheiro, domiciliado
na cidade do S. Paulo, por seus procura-
dores Juies Garatul, Lecleac & Comp., bra-
zileiros. agentes de privilegias nesta cidade,
para a sua invenção de «Processo de estam-
par em madeira, desenhos em alto au baixo
relevo e apparelhu para me fim».
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Junho — 1005

• o57,' d 3,1	 dez ombra do 1à02, apemts
%o volito (pio o mo,tre da oflic'na do ema-
derototo foi relacionado entro o pes4oN1 do
I11 $. s41401•14), 1'111 natural contraposieã,fl ao
p . 8 :flui administrativo e ao subalterno do
caabeleeinortik.o

coti-iderando que os arts. 110 o 111 do
Um decreto, segundo os termos em que se
aeliwn roxli g i,los, com o....hoodem na desi-
gnação do pessoal tire oito unioamento os
filoccionarios (111P, 0111 111al0 do 1890, cor-
r ,•poicliam. pela categoria o natureza da
fLueeao, aos professores e substitntos do
Instituto Nacional de litstrue(;:to see,undat•ia,
b. tio Gymnasio Nacional

considerando que os pro ve sorea o repeti-
dores do Instituto Benjamin Con dant eearn
os «nicas que, nesse estabeleeimonto, po-
diam ser equipa yados aos daquelle outro
instituto corno membros do corpo docento

Considerando que foi essa a intelligencia
ilOplada em o parecer n. 133, do 1904,

pela Commissão do Senado, a qual, toado de
peononciar-se sobre a proposição (ta Ca-
mar dos Deputados n. 2, ainda do ref(3rido
atino, proposição que tornava extensivo aos
professores e repotidores do mencionado
instituto, de neeordo com a. dispo . 1ç5os ci-
tadas do art. 110 do decreto n. 4 . k8 o do
art. 70 da lei n. 957, o rkeen'Se in 1 do Ve
C i mentos que tiveram os lentes do Gymna-
SiO Nacional em 1890 e 1892, roconheceu o
direito á equiparação srimenre a taes do-
centes, excluindo, aSliM, implicitamente,
sus mestres tle ()Moina:

Por 0S5C3 flIllilaill:91tOS indefiro o pedido.

ReQueriment os despachados

Dr. Alfredo Coelho Dirreto, lente do In-
ternato do Gymnasio Nacional, pedindo a
gratificação addicional correspondente a
10 annos do serviço no magisterio, a que se
julga com direito.— Deferido, doscontado o
ferino de 25 de abril de 1891 a 2 do março
d .o 1895, em que esteve sem exore:cio.

Dr. João Paulo de Carvalho, lento da Fa-
culdade do Medicina do Rio do Janeiro, pe-
dindo o accreseimo de 20 2/0 sobre seus ven-
cimentos, corresproodente a 20 annos de e-
fetivo serviço no magisterio.— O re ate-
rente, feitos os descontos na fôrma do art.31,
§ 2), do Codigo do Ensino em vigor, não
conta ainda 20 annos do exercido efiectivo
do magisterio.

Expediente de 12 de junho de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pa.aarnento dos seguintes folha% relativas a
Maio findo:

De 264$516, supplente do juiz da 1 a Pre-
toáa ;

De 20d$CJG0, regencia da cadeira de physio-
logia do 22 anno da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro;

De 2:460$090, guardas, serventes e traba-
lhadores do Museu Nacional.

—Requisitaram-se mais 03 pagamentos:
Do 1:114$, objectos do expediente forneci-

dos, em maio findo, a esta Secretaria do
Estado;

Do 1:147$185,fornecimentos feitos, em abril
ultimo, á 1'cola de Bellas Artes;

De 2:079$989, alugueis do casas para as do--
legacias do saude nos mezo.s de abril e maio
findos

De 650$, ajudas de custo que competem aos
Deputados Alexandre Cassiano do Nascimento
o João Galeão Carvalhal

De 11$890, traballios sanitarios effectuados
cm maio findo no predio onde funcciona a
174 estação policial

Da 21$040, passagens concedidas pos.la, Leo-
poldina Itailway Compily no mez do abril
ultimo;

De 653$$100,forneoimentos feitos, (km feve-
reiro deste anno, ao gabinete de identificação
o estatistica

De 1:705:5280. fornecimentos feitos em ja-
noivo ao Ho:ideio Nacional de Alienados

De 1:098$4.ki, fornecimentos 1eito:3 do
¡nano a maio lindos ao laboratorio bacte-
riologico,

—Providenci311-30 :

Para que se pague o ordenado ao oscrivão
interino do Juizo dos Feitos da Sande Publica,
a contar do 23 de março ultimo;

Afim de que seja adeantada ao 32 oflicial
da Directoria Geral do Saude Publica An-
tonio do Souza Lima a quantia do 2:000$
para despezas de prompto pagamento das
delegacias do saude ;

Para que na Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Paraná soja posto o
credito do 950$, afira do ()ocorrer t dospoza
00111 o aluguel do casa em que funcciona, a
Insoectoria de Saude do Porto.

—Declarou-se ao director da Escala Poly-
technica que nesta data s t expede aviso ao
lente Dr. Manoel Pereira Reis, considerando
justificado o emprego da quantia de 18:000$
que recebeu do ex-director Dr. Josa de Sal-
danha da Gama para compra do um circulo
meridiano.

Exp?diente de 13 de junho de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o commandante superior in-
terino da guarda nacional em Minas Geraos
a conceder guia de mudança para a canital
do Estado de S. Paulo, onde pretende fixar
residencia,, ao tenente do 43 3 batalhão da
reserva daquella milicia na comarca do Ja.-
guary o Cambuhy Josú Beib3dicia Ferreira.

— Concederam-se:
As seguintes licenças

De uni anuo, para trata de negocios de
sou interesse. ao capitão Augusto Cesar do
Nascimento Filho, da guarda nacional da
capital do Estado de S. Paulo ;

De igual tempo, para Mentiu) fim, ao ca-
pitão Fausto Trincado dos Santos Porto, da
referida milleia na capital do Estado do
Amazonas.—Remettsram-se as respectivas
portarias as Meneias Fiscaes do Thesouro
Federal naquelles Estados.

Dispensa de lapso de tempo decorrido para
assigna,rein o termo de comoromisso o en-
trarem em exercicio aos tenentes Luiz Per-
reira da Silva Pinto e Euelydes Armando
da Silva, da guarda nacional da comarca
do Santo Antonio de Padua., no Estado do
Rio do Janeiro, o ao 22 tenente Jad /gua,cio
Nogueira da Gama, da guarda nacional
&sia Capital. —Rernattwam-se as respe-
ctivas portarias á Recebedoria desta Ca-
pital.

—Remetteram-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim do serem julgados em
superior e ultima instancia, 09 processos
instaurados contra os soldados da brigada
policial Antonio Barboza e Pa.ulino Joaquim
da Rocha.

Re2tterimeiltos despachados

Alberto L. Ribeiro Gulinarã,es, pedindo ser
provido em uni dos logares do tabellião.—
Requeira inscripção no concurso annuncia.do
para o provimento do 9° e 102 ofilcios, con-
formo o edital publicado no Diario Official.

Alvaro do Souza Moreira, tenente da
guarda nacional desta Capital, pedindo ser
aggregado ao estado-maior da l • brigada do
infitutaria.—ludeferid0.

Expediente de 13 do jambo de 100's

DIRECTORIA. DE cONTAciLIDAL;
Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos:
De 79$840, despezas mindas elfeetttrtdas

mu maio Iludo, pelo director do Instituto Na-
cional do Musica;

De 135$, fornecimento de moedas e meda-
lhas ao Archivo Publico Nacional, em juulto
corrente.

—Requisitaram-se os adeantamentos para
pagamento do pessoal:

De 174•910$910 ao inspector do serviço de
prophylaxia da febre acurella;

Do 4:465$200 ao almoxarife do Lauretc
da Ilha Grande.

—Providenciou-se para que sejam pagos k
Pedro de Assis, adjunto do Instituto Nado.
mil de Musica, os vencim tntos a que tenr
direito pelo exercido do logar vago de pro-
fessor do flauta do m tsmo estabelecimento.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
Pr portaria de 13 do corrente, lbram con-

c ididos GO dias de licença ao Dr. João Co-Abo
Moreira, inspector da saiote tios portos do Es
tacto do Panai, pira tratamsnt. ) de sua
mude, com vencimentos, UI fôrma da lei.

— ao Sr. Ministro que o
governador do Estado de Alagoas nomeou,
de accordo com o artigo sexto do re gula-
mento sanita.rio, o Dr. Clodovou Lins Coelho
da Paz para exercer temporariamente o
cargo de inspector de saudo do porto do
mesmo estado.

— Devolverarn-s. illlbrfflad09, 03 TrICTIVV
rimos descriptivos do producto denominado
Necturina. de José Carlos Vaz, o da invenção
denominada Salga da carne quente, de Albino
Casta.

— Remetteram-se :
Ao director da E,trada, de Ferro Centint

do Brazil os laudos dos exames de validez
de Antonio Ferreira Franco c Julio Ribáro
de Ca

s•
llpr4
director	 Repa 'tição Go	 doa Cor-

,	 lo 	 ;

trios idem do Virgilio Silvestre de Faria
Filho.

Requerimentos despachados
Dia 13 de junho de 1905

Antonio Moreira de Castro (80 districto).
—Indeferido quanto á multa.Deferido q tom to
ao prazo.

Francisco Antonio Pires Carrapatoso (52
districto). —Concede 30 dias.

Joaluina. do Freitas Mespita (3 0 distriet )).
—S45 pôde ser attendida no que se rafero
apparelho sanitario.

Santos & Comp. (3° districto).—Concedo
90 dias para cumprimento da intimação. •

Costa, Pacheco tSc Comp. (5° districto),
—Indeferido.	 •

Manoel Pereira Goulart (52 distrieto).--,
Doferido, do accordo coei a informaelio.

Mesquita Bastos & Comp.—Deferido.
José Alves Machado.—Não lia quo deferir,

visto estar esgotado o prazo legal para in-
terposição do recurso.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 14 do corrente, foi exonerado,
a bem do serviço publico, o inspector seccio-
nal da 2° circumscripcão suburbana Albino
José do São Paulo Aguiar e nomeado para
substituil-o interinaMeate Mario de Oliveira
Silva Carvalho.
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Ministerio da Fazenda

Por portarias do 14 do corrente foram
concedidas, com vencimento, as seguiriam
licenças, para tratamento de sande

De tres mazela ao 3° eseripturario da
Delegacia FPCal do Thesouro Federal no Es-
tado da Bahia José Lazaro Ramas Costa ;

Do igual tempo, ao adminisrador da Mesa
de Rendas de Porto Velho, Estado do Ama-
zonas. Aristides °atavio Lins Calheiros

De 60 dias, ao continuo da Alfantleaa
Esfatia de A/agaas Anonia Marina° do

--
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

17erávcrimcntos despachados

Pe!n Sr. Illinistro:
Fernando Pinto de Almeida Junior, pedindo

pa reamento de pensão das suas tuLella,las
Cecilia e outra.—Requeira em termos.

Manoel de Souza Borges, pedindo transfe-
receia palita seu nome do dominio util de um
forrem) de marinha na Armação. eu Ni-
therav.-- Lavre-si o termo o expoça-eo o
titulo., de accordo com os pareceres.

The ;Ilanches!er Fire Assaranco Company,
pedindo levantamento do deposita feita no
Thosouro para garantir as operaçiks faltas
pela sua agencia cm Parto Aloare.—Veri-

ado que o deposito do 29:ODOS dogue trata
ate processo e In formaçã r da Directoria da
Contabilidade do Thesouro Federal, de 24 d3
maio ultimo, acha-se livre o desembaraçado
do quaesquer onus e, exhibida o respectivo
conhecimento, entreguem-se á Manehester
P ire Assurance Company as apoaces que
constituem o mesmo dali :Jeito e que Iara foito
para garantia dos obrigações contrahida;
pela agencia da mesma companhia no Estado
d o aio Grande do Sul, dando-sa baixa no
respectivo termo, á vista dos pareceras da
Inspectoria de Seguros e da Directoria do
Contencioso. Lavre-se decreto revoando o;
enumerados na ultima parto do parecer
daquella inspectoria.

Joaquim Ferreira Ribeiro, pedindo cum-
primento de um alvará para entrega da im-
portancia de apolicos resgatadas de 1868 e
portencoutes ao interdicto José Maximizar°
de Moraes.—De accorda com o parecer da
Directoria do Contencioso, O alvará não
pado ser cumprido.

Manoel Vieira Ramos, ex-armazonista-
apontador da Estrada de Ferro Paulo Manso,
pedindo entrega de um documento.—A' vista
do parecer, nada ha Tio deferir.

Dr. Lourival Jorge Mazanodo Souto, pe-
dindo substituição do dum apolie. ,s que
foram sorteadas e que fazem parte da
fiança que prestou em favor da corretor
Francisco Avelino de Oliveira. — De accordo
com os parec,ve.3. Faça-se a substituição
requerida, lavrando-se o respectivo turma.
Exhibido o conhecimento do deposita que se
vae substituir, expeoa-se guia para en-
trega,.

Antonio Alves de Carvalho,pedindo isco-
çao de direitos para material destinado ao
engenho central do Monte Alegre. — Venha
por intermedio da Delegacia Fiscal em São
Paulo.

Colostino Ferreira do Lemos, pedindo pa-
gamento do juros de apolices pertencentes a
um espolio do orphaos, que allega, terem
sido pagos a outrem.—lad -ferido.

Companhia Novo Lloyd Brazileiro, pedindo
restituição do direitos pagos por mercado-
rias importadas o anuo passado.—Satisfaça
a e xigencia do parecer.

Emest Tay/or Woodward o outros, por
LALÂ 9rocuradure3, pedindo entrega da

portancia de apolices rosgataila,s, do 1813.—
Satisfaçam as exiaeacias da Directoria do
Contencioso, com referencia á apresentação
d3 documentos.

Julio ltraata, p edindo para reforçar a fiança
de Miguol de Oliveira, escrivã.) da Conecto-
ria da Barra do Pirahy .—Lavre-se o termo.
Seja esto Nous ;o presente ao Tribunal do
Contas.

.Tose Antonio de Oliveira Costa, Magra-
phista-chefe, aposentado, da Repartição Ge-
ral d:is Telearaphas, palindo revisão do seu
proces :o de apos tntaloria.—De accordo ccon
os parocores das Dia-darias da Contabilidale
o do Coatenoioso. lueloforiao, porquanto está
Presoripto o direito que o supplica.ab ra-
clama.

Eng mio Josado AI nota e Silva, pediu 10
eu:enrima:do do uni alvará para efitraJa
da importando, de apolicoa reseatalas, de
1868.-4in:flava-se o alvará, eatroaando-oo

D. Maria Emitia Torres Tovar do Lo-
rno.3, coado aa de Tovar, ou ao sou pro-
curador bastaole, a import anota de 314
apolica; da amtirestimo (1) 13a3, sen lo 141
do valor nominal de 1 inAa e ?c. ):; di (10 5o)5
dos nu n )ros duelos nas relaçaies de ils. 4 a
6 e portenc e ntas a m-eana D. M iria Emilia
Torra; Tovar lo La no:, aplaco; e :sai Tio
82 acham inscritas com a datada da alo-
trios o Mo lieiriveis e que a alludida imp )r-
ameia lhe O entrega°, 001 vida dos termo;
da citado alvará.

Josa Fernanda; Leni de acama, cemiiisa-
rio da Arma Ia, p !diodo entroato, da sido a
seu favor varilica, lo na conta-corr ritit rela-
tiva ao perlai :o can que :erviu na flana do
Alto Uriaaray,—In leforalo, í vista do; pa-
receres.

Eiteenin Jas5 de Alm eido. e Silva, pc-
dintlo cumprim e nto de um aavard, para en-
trega da inaeortaacia dr) ap alces reseata-
aao, do 18i1S. —D2 acomia) com o parecer.
Campra-se o alvará, cal reartnilo-s3 ao cor-
roctar Euannio Jos: de Almeida e Silva a
imana:moia das apolices resaataila,s do em-
prestimo de l8'33, de ns. 12.075, 13.678,
13.679, 13.631, 13.68e, 13.6S, 13.636 e
o 11.813 do valor da 1:010$ cada uma, o de
a. 2.397, do de rana, averbad as em nome
de Elisa Corrêa Vianna, com a clausula do
« usofauctob.

A' M. Loira eti Comp., pedindo licença
para vender estampi l has .— indiderld).

Dr. Frincisoo da SI aeira, Laea, polindo
rocansidoração do dospoeho que indeferiu o
seu podido para contatam' a contribuir
para o mont 'pio. —Indeferido, á vista das
paree !res.

Joaquim da Silva alnalltles. pedindo
para ser accedta a sua renuncia do arbitro
do (mime:a:ia na Alçai] leea desta Capital.—
Sobe a petição, na filrma da lei.

Luiz corrin de QueirAz Damos e ont"os,
ministros do Supremo Tribunal Federal, pe-
dindo restituiçao de inaao)to sobre vencimoa-
tos.—Restitutas e.

Banca União Agricala do Bra,z11 de Credito
Real, pedindo reconsideraaão do despache
dado á sua ruça° para ser respeitada pela
ba:calisação das Loterias URU seat)nça judi-
ciaria proferida, a sm favor, e bem assim a
design iço de um roprogonlante da Fazenda
para fiscalizar as suas operação;.—ludefe-
vid.

—Processos:
De pagamento de dividas de exercicios

findos:
Luiz Macedo.—Relacione-se.
Dr. João Alves Montes.—Satisfiaça a exi-

ge:nela da. Directoria da Contencioso.
Lauro Bransford.—Relacione-se, do accor-

do com o parecer.
Beralbino Agapia do Amaral.—Relacio-

ne-se.
Luiz Nargarido Ra110.—Re1acione-se.

V. Worneck et Comp.—Relacione-se.
Luiz de Ainarim Lela.—Relacioae-se.
Eivira Martins Costa alilanez.—D3 acatara,

c ma o parecer. Pague-so á re luar ente a int-
portanoaa tio 61ri16 o relaciono-se a do
203103.

Manoel Fa'cão.—Reiaciotrasa,
do ancorei° can o parecer, a importancia de
294130 do que é credor o supplicante, Ma-
noel Danviscen) Falcão, de fardamentos aia))
recoeilos nos arilos de 138) e 1800, quando
mariahreiro nacional.

Oscar de Faria.—Itelaaione-se.
João Antonio de Siquoira.—Itolaaialre-30.
Arthur Variquo.—Itelacionase.
Antall° Alexandre Ferreira de Faria.—

Rolacione-se.
Teaentemaronol Antonio Gomes da Silva

Chaves.—Rolacionie-sa.
Alcibiados Ra alino Footos.—Rolaciono-se.
De ap meetadaria de 'Magna Ilenriquo das

&latas Pires, 1° eseriptarario da Estiada de
Fereo Central da lintail.—Paaso-se o titulo,
de acc ird) com o prvecer da Ifiroc:oria do
Grato:leio:o. Fica, marcado o praza d. 6)
dias pari o a-os intad provar que sl aclt%
quite de pagamento do seno do suas nom

•çi•ro s. 
De habilitação
A' neve : ião pira as moa Ire; 01ga o Dai-

mira do nunito ,)lo que perc&Jia sua mãe
Olea Itodriait a Teixeira, que optou pelas
aula- e; deixada : por	 ip	 ainurante
.).11. da Silva It alrigues.—Par,CM-sa os titu-
la; á mamories.

Mata Angelica Toixoira C tolho, viuva do
caaitão Franoise) Ribeiro Coo!iii), ao na3a)
s )11u. — Ilab Roam na farm (1) doer eto
n. 3.607, de 10 de fevereiro do laa`a

islaria, da Coao iça r) Leiva; de Vaie oncelloe,
vinva do tentara: do ex ercit ) Luiz Pereira de
Me.leira Va couimello, to moio soldo.—Pas-
se-ie o titulo.

ExPEDIENTE Do SR. DIMCTOR

Addilameato co do dia 13 de junho de 1905

Si'. delog,ado fiscal no Piaully
N. 32— Commanica.vos, para os devidos

atreitas, que o Sr. Ministro, por despacha
do 23 de m uio proxima findo, (exarado na
vosso °Meio n. 7, do 27 da nutra: ultimo,
rosal voa citnceder a exoneração solicitala
pelo aaiente 1lsal iateriao elas impostos do
c nasuoa) na I' cireminscripção do eia capital, -
Anianit, Leoocio Burlarnaqua Ferraz, O bati
assiin appravar o VoSS) acto nomeando Cm-
elido a,1 Gastella Branco para exercer iate-
rinameut aquelde legar.

Dia 11 de junho de 1905

Sr. inspector da Alfunlega do Rio do •
Janeiro.

N. 291 —Commanice-vo para fins coa-
acalma:;, que o Sr. Mini aro, attendendo ao
que, reqwnrett a Empraza d NavegA,crto
oram-Pará, p las seus ageotes 1103tN Capital
rissol vou, por acto do 8 do corrente, auto-
rizar o despaaao, livre de direitos nos ter-
ma; do art. 17, n. 16 da lei n. 1.143, de 31 •
de dezembro di i gn revigr.v1 . ) polo art.15
da do n. 1.313, de 30 dá dezembro do anna
passado, do 18 chapas de ferro constantes da
inclusa relação e que a referida empraza
importou poli vapor inglez Inehbwrti, cont
destino aos concertos do paquete iliaraj(4 de
sua propriedade.

N. 20e— Communico-vos, para o; fini
convenientes, que o Sr. Ministro, attendonda
ao que requereram as companhias de mi-
neração The St. John d'El-ney Miei' 7 Com-
paoy, Limita, e The S. Donk) Goiti Estates,
Limitei, par seus roprosentantes P. S. Ni-
colson e« Comp., resolveu, por acto de 10
do corrente, autorizar-vos a permittir o
despacho, livro de direitos, nos termos da
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.- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 56-Comam:deo-vos. para os devidos

effoitos, que o Sr. Ministro, a quem fbram
novamente presontas 03 papeis que acom-
nharam o vosso oficio n. 41, do 27 do abril
proximo findo, relativos ao concurso erro-
ctuado nessa delegacia para provimento dos
logares de Fazenda de 2a entrando., re401V,311,
por despacho de 9 do corronte 'noz, appro-
var o momo concurso, ficando mantida a
classificaç,ão dos respectivos can Matos, con-
stalto do quadro do que trata o citado

N. 57-Declaro-vos, para 03 devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou a Intendencio Municipal dessa
cidade no officio transmittido com o dessa
dologacia n. 57, do 17 do maio ultimo, re-
solveu, por acto do G do cmrento, autorizar
o despacho, livro de direitos, nos termos do
art. 2°, n. IX, da lei o. 1.1•11, de 30 do de-
zembro de 1903, revigorado pelo art. 6° da
de n. 1.313, do 39 de dezembro do 1901, do
material constante da inclusa relação o que
Domingos do Oliveira 1tarbos pretendo im-
portar com destino ao abastecimento do
agua do seu uso particular.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. I15-Em obottioncia ao despacho do

Sr. Ministro, de 9 do corrente mez, exarado
no aviso do Mini derio da Marinha n. 670,
de 27 do abril ult i mo, recommendo .vos pro-
videncieis para quo O escripturario dessa de-
legacia Antonio Ferreira da Silva, que fez
ireis da com missão incumbida do inventa-
riar o acervo do extincto Arsenal de Ma-
rinha desse Estado, informo o eno lho oc-
coerer sobre o assumpto debatido na con-
sulta tio conselho naval, junta por cópia.

- Sr. delegado fiscal nu Estado do Rio
Grande do Noite:

N. 17-Declaro-vos, para OS deV1(103 Or-
feitos, que o Si'. Mini deo, por despacho do
7 do corrente, proferido em sessão do Con-
,.enlo lo Fazenda, do amoedo Com o parece
do medito conselho, resolveu dar provi-
monto, por oquidado, ao reCIINCI interposto
por Ma,rtim & Comp. da vossa decisão de
21 do rovereiro ultimo, confirmado a do
inspector da Alfandoga desse Estado, que
impuzera áquollo firma a multa do 1:000$,
c tmininada no art. 27, latira J, do regula-
mento annew ao decreto n. 3.622, de 26 de
morou de 1900.

-Sr. delogado fiscal em S. Paulo
N. 231-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Mini dro, tendo presento o
recur.io transmittido com o oficio n. GO, do
22 do fevereiro do anuo ptssodo, e interposto
por Calcai. Ce, are da docisão polo qual essa
delegacia, reformando a da Collectoria das
Rendas Fekleeae3 em Cra,viiihos, impoz ao
recorrente a multa do 500$ pela infracção
do reg,tilarnento dos impistos do consumo
coastante do auto lavrado polo agente fiscal
Augusto Victorio Merly, re;olveu, por des-
pacho do 7 do corrente, proferido em sessão
do Consolho do Fazenda c do accordo com o
parecer da maioria do mesmo conselho, dei-
xar de tomar conhecimento do alludido re-
curso, á, vista do disposto no art. 39, n.
do regulamento n. 3.622, de 26 de •março
de 1000.

N. 232 -Relativamente ao pedido feito
pelo 3° escriptura,rio da Alfandego, de Santos
nosso Estado, Fraucisco Ninho dos Santos,
no requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 88, do 21 do março ul-
timo, declaro-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. Ministro , por despacho do 8 do
corrente moz, resolveu perinittir que o
mesmo oscripturario indemnizo a Fazenda
Nacional da importando do 389$010, pro-
veniont.: da multa do que tratou a ordem
desta directoria n. 112, do 28 do Setembro
do 1003, por descontos da 5' parte dos Seus
YeacinnUt0S 111011ii403.

N. 233 --Communlco-vos, para os devido3.
ofreitos, que o Se. Ministro, a quem foi pre-
sento o requerimento encaminhado com 0
V0330 oficio a. 287, do 23 do setembro dit
anuo proximo passado, o no qual o continuo
dess t, delegacia João Alves do Araujo pede a
abono do um gratifienão por ter substi-
tuido o respectivo porteiro nos dias 13 a 26
do outubro de 1903, em que este esteve
goso do féria°, resolveu, por despacho dei
8 do corrente mez, indeferir o mesmo roque-.
rimonto, á. vista do disposto no § 13 da
art. I° do decreto n, 1.178, do 16 de janeirv
daquelle anuo.

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado
Dia 11 de junho de 1905

Polo Sr. director
Precatoria, expedida pelo Juizo Federal da

Maranhão a favor de Maya,Lobinho & Comp.
- Reeonhecida 'por tabellião publico destra
Capital a firma do juiz que assignou a pre-
cadmia de Ils, 3, volto o processo.

Dlrectoria das Rondas Publicas
Requerimento despachado

Dia 10 de junho de 1905
.T. Coelho da S. Lisboa e outros.- Satis-

façam os suppiicontes a exigencia contidos
no pavect, do Sr. engenheiro zelador do,
proprios nocionaes.

Recebe.doria do Rio de Janeiro
1?eaucrimentos despachados
Dia 14 de junho de 1905

Aurelio Feeroi l'a dos santos.- Di!-30 a
b,tixa, notando-se no livro de inscripOes.

Antonio da Costa Guimarãe..9.- Note-s ne
livro do inscripç5es.

Antonio do SJuza Nogueira.- Sellaulos 03
conhecimentos, transfira-se.

Maria Eugenia Junqueira.-Transfiram-se
os prodioi 113. 237c 250 da rua Visconde da
[fauna.

Grashly S: Comp.-Reduza-se a 3:000$ a
valor locativo, de accordo coa o parece:.

José Martins Soados.- Averbe-se a ma-
dança.

Francisco Bento do Oliveira.-Corrk;aosa a
inscripção.

Pedro Duarte Guimarãe.s.- Cumpra-se a
despacho de 11 do abril, indepowloate de
multa.

Manoel Bernardo Pereira.-Pague 03 im-
postos em debito o junto o titulo de inventai-

Augusto Come Chagas o D. Josephina
r iaDnyt. e.

Goulart do Souza.-Transfiroose.
Braga & Santos.- Mantenho o arbitra.-

mente do 5:000$000. Quanto ii claid-ficação,,
corrija-se o lançamento para einprezarlo de
botequim e bilhares.

Inspectorie de Seguros
EXPEDIENTE DO S. INSPECTOR

Dia 10 de junho de 1905

Ao director da Contabilidade do TheSoura
Federal:

N. 196 - Requisitando o pagamento da
61$ a Louzinger & Comp., do sua conta dx,
março proximo passado;

N. 197 - Requisitando o paganoanto do
237$ a Leuzingor & Comp.. do SUN conta de
abril proximo passado.

- Ao Sr. Ministro da Fazenda :
N. 198 - Rernettendo °requerimento on1

que ílio CommerGiel "Union MStiranCe

§ 30 do art. 2°, combinado com a parto fi-
nal do art. 5° das Disp isiç5es Preliminares
da Tarifa, do material constantoda inclusa
relação e que as requerentes pret ondem im-
portar com destino Ws S011s trabalhos do
mineração.

N. 293 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 31 de maio ultimo, proferido em
sessão do Conselho do razoada e de accordo
com o parecer deste, resolveu dar provi-
mento ao recurso transmittido com o V0390
officio n. 245, do 19 do abril anterior e in-
torposto por Laport Langgaard. (q, Comp. do
Vossa decisão, ne,gando-Iltos a restituição
dos direitos pagos por 333 barricas de ci-
mente que se perderam pw °ocasião do
naufragio da embarcação que as conduzia
para o ponto onde deviam ser cm feri das.

- S director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 59- Communico-vos, para 09 fins con-
vonientes, que o Sr. Ministro, por de ipacho
de 7 do corrente, proferido em SC3J.I0 lo Con-
atoem do Fazem ia, de accordo com o parecer
do mesmo conselho, res doou dar provimen-
to. por equidade, ao rcourso inlerposto por
Martins & Comp. da d.ceisão do delegado
fiscal no Rio Grande do N ode, confirmado
a do inspector tia Alfandega daquelle Esto-
do, que lhes impuz era a multa do 1:000$
comininada no art. 27, lettraj do regula-
mento dos impostos de consumo e que foi
deposita:1a ne 'sa Recebedoria em G de dezem-
bro do 1902.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 132- de acometo com o despacho do

Si'. Ministro, de 9 do corrente, rernetto-vos,
para 03 fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o oficio da Dolega-
eia Fiscal em S. Paulo n. 109, de 27 de
maio anterior, e relativo á fiança, no valor
de 840$, prestada por José Alves Ferreira
Rosa em uma caderneta da Caixa Economi-
ea, (10 sua propriedade, COM O (10pogito de
igual importancia poro garantia do sua
responsabilidade e do seus propostos no la-
gar de a-ente do Correio do Jaguary, na-
quelle Estado.

N. 133- Em obcdiencia, ao dospacho do
Sr. Ministro, de 7 d corrente, remetto-
VOS, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso transmitido com o officio da Dele-
gacia Fiscal cm Sergipo n. 43, de 10 de
abril findo, e relativo a fiança, no valor de
10 .000$, prestada por Italduino Moreira do
Mendonça em dez apolices da Divida Pu-
blica , do valor nominal de 1:000$ cada
urna, do sua propriedade, para garantia da
responsabilidado de João Augusto Nobrega,
e seus prepostos no togar do escripturario
pagador da commissão de. estudos e traçados
da Estrada do Ferro do Timbú a Propriá.

N. 134 - De aecordo com o despacho do
Sr. Ministro, de 7 do corrente, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
transmittido com o officio da Delegacia
Fiscal de S. Paulo n. 70, de 6 do março ul-
timo, e relativo á fiança, no valor de 850$,
prestada por José Mouira Leito em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, com o deposito do igual importan-
tancia para garantia do seus propostas no
legar do escrivão da Collectoria das Rondas
Federaes em Guaratingueta, naquelle Es-
tado.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 69-Declaro-vos, para os devidos offoi-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de O do
oorrente; resolveu approvar o acto do que
déstes conta ent oficio n. 79, do 29 de maio
ultimo, e pelo qual nomeastes Luiz Augusto
Vedroira o Victorio Coalho Sampaio para
exercerem intorinamento os Jogares de cot-
leder e escrivão das rendas federaes na Villa
de Boa Nova, DeSSO Estado.
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lama, lintited, prova tar efectuado o de-
awsito de 20:000$ em apolices no Thesouro
Vedara], ç pede expedição do respectivo de-
rato para pcder estabelecer unia aaencia

4:apita1 do Estado de S. Paulo.
Dia 14

Ao sub-inspectoe do seguros na 5° circuM
acripaão:

N. 190—Declarando que a /afiance Assa-
rancc. Company, limited, tendo preenchido
todas as disposiçars 4 a lépaslação a que esta
sujeita, pôde iniciar as operações na praça
410 8. Paulo, nus termos do decreto n. 958,
de 27 de julho do 1892.

• Despacho sul 11 de junho de :1005

Atliance Assurance Company, limita, de
Loalres.—De accordo com a informação of-
Lacas ao sub-in irctor de seguros na quinta
eireuiriSeeiação.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA rIILUEIRA SECça.0

Dia 13 de junho de 1005

Ao alinisterio da Fazenda, transmittindo
a reclarnaçã,o da Santa Casa de Misericordia
relativamente ao paaa mento do varias con-
tas apresentadas 'a este ministerio, e pedindo
que se digno informar o que °ocorro sobre
tal pagamento, tendo em vista o que informa
a respeito a Contadoria da Marinha no officio
n. 112, 2° secção, do 9 do corrente, que se
lhe renaette e ano, opaortunamente, se 'ser-
virá de devolver a esta Secretaria de Estado
(aviso n. 933).

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 10 de junho de 1905

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Declarando que,. segundo a informação
prestada pelo Quartel General, foi de facto
devido a manobra do navio-escola Benja-
min Constant, que teve de fundear depoi da
largar a bola deatmarraçãa, que veia a in-
terromper-se a transmissão por um dos ca-
bos telegraphicos que atravessam a bahia
(aviso u. 764).

—Ao Quartel-General:
Comniuniesando que foi In lefer ido o reque-

rimento cai que o foguista de 21 classe ex-
tranumerario Thomaz Gou!art, julgado in-
capaz para o serviço, pediu inclusão no
Asylo do Invalidos (oficio n. 767);

Declarando haver determinado ao capitão
do Porto do Estado de Sergipe, por aviso de.
8 do corrente, que providencio afina de que,
dentro em breve, possa ser installada. a Es--
cola . de Aprendizes Mein/toiros, reitabele-
chia pelo decreto n. 5.532, de 20 do nia:0
ultimo (aviso n. 774).

A' Repartição da Carta alamitima trans-
mittindo o relatorio da viagem de in ;trucção
que fez o guarda-marinha confirmado Didio
Iratym Alfonso da Costa ao sul da Republica,
e) paquete Porto Alegre da Companhia Novo
Lloyd Brazileiro (officio n. 770)

Dia 12
Ao Quartel General:

* Mandandõ contar ao ma.ellinista, do 41
classe, 2° tenente João Francisco das Chagas
Pereira, para a reforma e conceaão da ma-
dallia do mérito militar, a penedo de 15 de
abril d 1874 a 3 do novembeo de 1875, du-
rante o qual serviu como foguista da armada
(aviso n. 776;

Autorizando a mandar averbar nos assen-
tamentos do capitão-tenente -Francisco de
Barros Barreto, conforme requereu, os ela-
giOa Constantes das ordens do dia n. 289 C

119, do commanda geral do corpo do mari-
nheiros nacionaes de 17 do dezembro do
1901 O d ) 26 do maio ultimo (aviso n. 777) ;

Mandando excluir do Asylo do Invalidos
da Patria, conformo requereu, o invalido
soldado do carpo do infantaria do marinha
Clivistovão Colombo da Silveira Bastos (aviso
n. 780). — Communicou-se á Contadoria
(aviso u. 781) ;

Declarando, em solução á consulta feita
Pelo chata do fazenda da 21 divisão naval do
Sul que, de aceordo com a info,.mação pre-
stada pela Contadoria do Marinha, a grati-
ficação do bom compartamento 6 sempre o
meio soldo da classe a que pertence a praça,
na °ocasião ora qui) a alia fez jas, não de-
vendo ser augmenta Ia por access() •te classe
que venha obter mais tarde (aviso n. 786).
— Commtmicou-se á Contadoria (aviso nu-
mero 787).

—A' Inspectoria de Saude Naval, remetten-
do os folhetos sobre 03 meios empregados na
marinha do Japão para combater o lona bera
remettidos a esta Secretaria pelo ;sadia, na-
val naquelle paiz (aviso n. 779).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SENa0

Dia 12 de junho de 1905

A' Directoria da Eseala Naval, autorizando
molar l'assar as via da carta de macia-

nista inala:ante de 4° classe, requerida par
Pedro Josa de Medeiros, visto ter o interes-
sado Talando a que lhe foi passada por essa
escola em 5 de setembro da 1804 ( aviso
n. 714).

—A' Inspectoras do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, autorizando a fazer entrar
para o dique desse arsenal o couraçado flo-
riam:, para proced )r á limpeza das valv alas
das comportas dos tubos submarinos e a do
fundo do navio (aviso n. 715).—Cominuai-
e0u-33 ao Quartel General da Marinha.

—A' Capitania do Porto do Estado de São
Paulo, declarando qua deve proceder á rigo-
rosa syndicancia acerca dos documentos com
que pre'4Cride pre3t1 p OKal)15 do machinista.
do 41 ela sai da, marinha, mercante o iudivi-
duo Raahael Bemieosa (aviso n. 710).

Dia 13

Ao Ministerio da Industrio.. Viação e Obras
Pualieas, tendo o colunai(' lota da barra do
Rio Grande do Sul solicitado ao chefe da
respectiva commisslo de obras o forneci-
mento do mais algumas chatas ama pedras,
paant melhor garantir o improvisado eles alli
existente o sendo-lhe dada rasposta negativa
solicita ordens no s nal do de serem cedidas,
com urgencia, mais chatas com palras e no
maior numero passiva], visto apaassirnar•a
a est 1.0:io ma que n, ) sul são frequentes os
tem po raas, acompl.nlia n lo 3 sempre de gra.nde 3
enchentes e fortes ressacas; e accreaen atado
que, si não se fizer já esse serviço de reforço,
a estacada do caos muito sorteara o com o
salapamento do terreno darruiaão Os
prios nacioaaas que se acham á beira-mar
(aviso n. 717).

•
1?e-211eriúzentos desplchados

Dia 14 de junho de 1905

Empraza Esperançs alaritima, pedindo a
restituição da quantia que julga ter-lho sido
Indevidamente cobrada pela entrada e sabida
do vapor Esperança, no porto da Estancia,
no Estado de Sergipe. — De accordo com a
ina)rmação da Capitania do Porto, inde-
ferido.

Roberto Josa tio Moura. — Prove a sua
identidade.	 •	 ""

dinisterio da Guerra
Por porta:rias de 14 do °meai fa

nom enlos :
Enearragados de dapositas d i Intaraioacia •

Geral da Guerra o tenente do 2a) taatlIala
de infantaria Fausto Domina-nes st) Mene-
zes Daria o o alferes da 140 mimaria) do
cavallaria Antonio Dias da Rocha;

Ajudante de ordens do com nandanao
4° District° Militar o alferes do 1 0 bateehaa
de infantaria Pedro Carlos da Foussaa

Subalterno da companhia de nas:nuas do
Escola Preparatoria e de Tacaca do R oa-
longo o 2° amante do 2° ba ;alheio de enge-
nharia Francisco Fontes da Silva.

Para o Collegio
Subalterno do companhia o 2° tenente do

4° regimento de artilharia Olyntho do Me-
nezes Vaaoncellos

Agente do rancho, durante o samestro
vindouro, o alferes-alumno Miguel de Cas-
tro Ayres, sendo dispensado do logar de
subalterno de companhia.

Agentes do enfermaria, durante o semes-
tre vindouro, 03 alferes adviria da Silvara.
Lopes o Praxe:sal do Lurenzi. este em Santa
Anna d) Livramento e a rniells cai 13s,g3.

1111•••nn•••

Eepediente de 7 de Junho de 190.1
Ao Sr. Ministro da Fazenda, submotteada

a consideração do ministerio a ssu cara°,
papeis relativos a duvidas suscitadas sobro o
valor do sello do terno do entreato C:!it-
brado com José Lourenço da Silva para
farvir como ensaiador da banda do musica
do 400 batalhão do infantaria e Miado que
se digne habilitar o alinistorio da Guerra
com a sua op:nilão, afim do que se possa reco-
nhecer opoortunamente o que se de-verá fa-
zer sobre o mis .smo contracto.

— Ao Se. prefeito do District° Federal,
rogando que se digno providenciar para que
seja modificado com os devido; alinham al-
tos e parallelipip alas o actual ca!çamnnt)
da rua Jockey-Club, no tr:cho da rua
D. Anua Nery ao largo de Danifica, do moda
a ficar igual á parte situada antro esta rua
o a estaçao da S. Francisco Xavier e ali-
nhados o preparados 03 passeio; compre-
hendidos naquilo trecho, visto que tas me-
lhoramentos sio reclamados pelas coava-
IliCIIC133 indispensaveis ao tratamento doa
dantes que se recolhem ao hospital Central
do Exercito e pelo ClUbelle,zanient0 da ci-
tada rua Jockey-Club, completando aasim a
parta com que para isto contribue a coas-
trucçã ) do referido hospital.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercita
Approvand) a proposta que. f a o chefe da

CoMiUiSSIO da estrada e.strat -rica d.o Porta
da União da Victoria á cidade de Palmas,
do alferes-a!muno Antonio Martins Vianna
Estigarribia para servir elmo auxiliar
mesma commissão.

Declarando que o commandante do 383
talhão de infantaria deverá coneedor dis-
pensa por alguns dias ao soldado do dita
carpo Norberto Henrique Mrtins Dias
louval-o pelo acto que pratic uu salvanda a
vida a unia melar de tres nau )8 que calara,
ao mar.

Trawferindo, na arma da infantaria, o ca•
pitão gradutacli Carimbai) da Soledade Lima,
do 13° batalhão para o 11 0, e 03 tenentes
Napoloão Poeta da Fontoura, do 3a o para o
13°, o Eugenio Eduardo Barbosa,do SI° para
0380.

alinistterio da Guerra — Rio de fanei r 0;
7 do junho do 1905—N. 991.

Sr. abafe do Estado Maior do Exercito—g
Restituindo-vos o ineluso telesramma qua
vos dirigiu o commandanta do 10 distrietaa
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militax,declaro-vos que dispondo o art. 4°,
TI. 2, do decreto n. 5.188, do 7 de ab:11 do
mano findo, que ZO3 prefeitos compete no-
olear, remover, lieencear c demittir os tune-
cionarios quando os cargos ou empregos no
lerem do nomeação do Governo Federal, e
senda a nomeação de audi .or is do guerra
das attribuições do Governo federal, não ap-
provo a nomeação interina do advogado
Francico Borees do Aquino para auditor de
guerra da Prefeitura do Alto Juruá, feita
peio respectivo prefeito.

Além diss ) o numero de auditores acha-se
fixado pelo decreto n. 257, do 12 de março
de 1890.

Outrosim, declaro-vos que todas as vezes
que em qualquer das Prefeituras uma praça
dos contingentes nellas destacada se t irna,r
criminosa deverá, ser =calda com o ne-
casario inquerito militar para a sédo do
districto, afim do ser processada do aceordo
com a lei.

Saude e fraternidade.—Francisco dc rau!ci
Argollo.

Dia 8

Ao dole,gado fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo, remettendo. em adaita.mento
a portaria de 30 do abril findo, capa de uni
documento reativo á carga da fabrica do
ferro de Ipanema.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito.
transferindo para o 33° batalhão de infan-
taria, o alferes do 34° Virgilio Vieira da
Sampaio.

Ministerio da Industria, V laça' o e
Obras Paliem Q

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos de3pachados

Dia 13 do junho de 1905
D. Anca Pereira do Siqueira, viuva do

telegraphista de 4° classe da Repartição
Geral dos Telearaphos João Manoel do Si-
queira, pedindo restituição de doem:altas
para serem legalizados, conforme foi exigido
por despacho desta Directoria.—Sim, medi-
ante recibo.

D. Atina Rodrigues de Alvarenga, penal )
os favores do montepio a que so julga com
direito na qualidade do irmã. do fallecido
contribuinto Manool Gomos do Alvarenga,
estafeta de 2° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Deferido.

Antonio de Mattos e Gazeta de Noticias.—
Compareçam na 1" secção desta directoria
geral.

Directoria Geral da Industrie
Expediente de 14 de Junho de 1905

Foram remettidos á Camara dos Deputados,
para tornar na consideração que merecerem.
o requerimento o mais documento 3 sobre a
licença de um anno do que precisa, para tra-
tamento do saudo, o praticante da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo Altemiro de
Oliveira Guimarães.

Directoria Geral de Obras e Viaçao
Por portarias de 11 do carrente, foram

prorogadas :

Por 90 dias, com ordenado, do accordo com
o § 1 0 do art. 2° do decreto n. 4.484, de 7 de
março do 1870, a licença que por igual tomPo
obteve da Directoria da Estrada. de Ferro
Central do Brazil o machinista do 1" classo
da mesma estrada João Teixeira de Azevedo,
para tratar de ma saudC;

Por 60 dias, Com ordenado, de accordo com
faa l o do art, 2* do decreto n. 4.481 2 de 7 de

mareo de 1870, a licença de 80 dias que
obteve da Directoria da Estrada do Ferro
Central do Brazil o conductor do troei de
la classe da mesma estrada Carlos Floriam°
da Costa Barroto, para tratar do sua saudo ;

Por 90 dias, a licença em cujo goso se acha
Alceu Mario do Sá Freire, conductor geral
de encanamentos do abasteeimento do agua
a esta capital,

•••n•••••

Ecpeliente de 11 de Junho de 1905

Ao Ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores, solicitou-se providenciar para que o
terreno do predio n. 2 do Largo da Carioca
passo á disposição deste ministerio por ne-
cessario á Avenida Central.

—Remetteu-se ao delegado do Thesouro em
Lonlres os documentos relativos ás tomadas
do contas das estradas de ferro do Qua-
raliim a Itoqui e S. Paulo-Rio Grande, no
segundo semestre do anuo proximo findo.

Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1003

Avelino do Assis Andrade e Eduardo Josè
Dias Pereira, pedindo a,utorização para in-
siai laxem no centro commercial desta Capital
uma agencia para despachos do bagagens,
encommendas e cargas da Estrada de Ferro
Central do Brazil.-0 serviço já está sujeito

contracto, que dá preferencia, ao contra-
ctante para abertura de n3vas agencias no-
cessarias.

Companhia Assueareira, solicitando que a
tarifa vigente do assacar na E 'traia), de Ferro
Central Brazil saia modificada,tornando-a
uma unira, quer seji, o assacar refinado ou
não.—Não prato ser attendida.

Francisco Augusto Marque, recorrendo do
(R:Tacho de 4 de maio ultimo que inde-
feriu o pedido em que requereu o pagamento
de 8:22(W47, era virtude do contract,) que
firmou com a directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil para executar as obras de
prolongamento nos LVC,O1103 de Vista Alegre
ao Carvallo, no Estado de Minas Geraes.—
Confirmo o despacho anterior que indeferiu
esta pretençã.o.

DIRECTORIA GERM.. DOS CORREIOS

Por portarias de 10 do corrente:
Foram concedidos 30 dias de licença, em

prorogação, para tratar de sua saude, ao
estafeta da administração do Districto Fe-
deral Augusto Pinto de Gouvaa ;

Foi elevado a 840$ o salario annual
estafeta da linha do Tabocas a Taboleiro
Grande, cru Minas Geraes.

Circular n. 3) — Directoria Geral dos
Correios (Sub-directoria) — Rio de Janeiro,
14 de junho de 1905.

Recommendo-voa providencieis para que,
a partir do 1 de julho proximo futuro em
deante, as importancias dos vales posta.es
destinados á Austria sejam expressas era
francos, devendo os mesmos vales ser in-
chados era sobre-cartas fechadas endere-
çadas ao «Bureau de Vionno 1 wIr.K.(Geldan-
tceistenglnat)», o qual se encarregará de
converter os ditos francos em coraa.s e de
encaminhar os respectivos vales ao seu des-
tino.

Sande e fraternidade. O director geral.-
1. C. de Miranda e Horta.

SUÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

28 sessão em 14 de junho de 1905

Presidencia do Sr. ministro Apino
Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, acliando-so
presentes os Srs. ministros Piza o Almeida,
Pindaliiba de Mattos, ilerrninio do Espirito
Santo, Lucio do Mendonça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinlio, Antlró
Cavalcanti, Alberto Torres, Epitacio Pessoa
e Oliveira Ribeiro.

Deixaram de comparecer os Srs. ministro!
Macedo Soares, com causa participada, o
Bernardino Ferreira o João Barballio, por
se acharem em goso de licença.

Foi lida o appro gado. a acta da sessão ante-
rior e despaoliado todo o expediente sob,13 a
mesa.

JULGAMENTOS
Rabeas-corpus

N. 2.280—Capital Federal—Relator, o Sr,
Pindahiba de Mattos ; paciente. Luigi Via-
cenzo de Giovannetti (continuação do n ica-
mento adiado). —Negou-se provimen:.)ao
recurso, contra os votos dos Srs. Alb?rta
Torres e Manoel Martinho.

Aggravo de peticito

(Sobro embargos)
N. 605 — Capital Federal — [Maior, O

Sr. Alberto Torres; aggravanto. a
flua dodo Loterias dos Estados; aggravada,
Companhia Nacional do Loterias do Brazil
(aggravo interposto do despaâno do Sr. re-
lator negando vista para novos ernharaos,
art. 39 do rogimento).—Foi confirmada a
decisão do Sr. jua relator, unanimemente.

Recurso crime

N. 156 — Capital Federal — Relator, 6-
Sr. Lucio do Mendonça; recorrentes. Nur-
berto de Souza Filho o outro; recorrida, a
Justiça Federal.— Negou-se provimemo a
ambos os recursos, unanimemente.

DISTRIDT:IOES

Revisões crimes
N. 1.004—Capital Federal —Peticionara),

Sebastião Gomes Ephran .—Ao Sr. mialsro
II. do Espirito Santo.
• N. 1.005— Minas Gomes— PeticioNario,
Anselmo Aleixo. —Ao Sr. núnistro Lucia de
Mendonça.

PASSAGENS

Denuncia

N. 21—Ao Sr. Alberto Torres.
Com/ricto de jurisdicçao

N. 147—Ao Sr. Manoel Murtinho.
Appellaçõo crime

N. 209—Ao Sr. Macedo Soares.
Embargos remitidos

N. 1.036—Ao Sr. Piza e Almeida.
Appellações cíveis

N. 1.070—Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 1.080—Ao Sr. Alberto Torras.

Recurso extramlinario
N. 403—Ao Sr. Piza e Almeida.

Revisões crinies
Ns. 180, 982 e 993.—Ao Sr. Lucio de Mena

donça-
N. 892—Ao Sr. Macedo Soares.



NOTICIARIO
rl'eibunal do Contas-Ordens de

pagamento sobre as quaea proferiu despa-
cho do registro, em 14 do corrente, o Sr.
poesidente deste tribunal:

Ministerio da Industria. Viação e Obras
Publicas-Avisos

N. 1.623, de 10 do corrente, pagamento do
18:614$200 a Souza Carra,zedo & Comp., do
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
13razil, em março ultimo ;

N. 1.597, do 8 do corrente, idem de 87$700
Arthur Kistermann Ferreira, interprete

da Hospedaria da Ilha das Flores, que des-
pendeu, em abril ultimo, com transporte de
immigrantes;

N. 1.621, do 9 do corrente, pa.gamonto do
930$980, da folha extraordina,ria do pessoal
da ()Moina typog,ra,phiea da Directoria Geral
de Estatistica, ornoregado no serviço do re-
cenceamento de 1900, no mez de maio ultimo.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Aviso n. 1.815, de 31 de maio, pagam -mto
de 792$ ao jornal A Tribuna, de publicação
feita sobre eleições federa.as e obras deste
ministerio, nos inezea de março e abril
findos.

- Ministerio da Fazenda :
°Meios:
N. 134 do Laboratorio Nacional de Ana-

lyses, de 5 de maio, pagamento de 13,r.>$462
Socidtd Anonyme du Ga; de Rio de Janeiro,

durante o 1° trimestre do corrente armo
Do juiz municipal de Barra Mansa, idom

de 363$60:1 a Antonio Augusto Ferreira,
juros de capital em cofres de orphãos ;

N. 12, da Delegacia Fiscal no Riu Grande
do Norte, de 18 do maio, credito de 300$
áquella delegacia, para pagamento da gra-
titicaoão devida a Francisco Xavier de Frei-
tas, 1 0 escripturario da referida delegacia.

Requerinienta da Societd Anonynic (lu Gaz
de Rio dc Janeiro, pagamento de 413$297, de
gaz consumido no Thosouro Federal, du-
rante o 1 0 trimeatro do corrente armo.

Exercidos findos Requerimento do te-
nente Theodomiro de Araujo Silva, paga-
mento de 240$, do consignaç3es que fazia
a Arthur Paiva e quo deixaram do ser pagas
ao me imo, 1103 MOZOS do maio a dezembro
de 1003.
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Appellaffla dee!

N. 1.002 - Relator, o Sr. Pindithilia de
l‘lattoa.

Levantou-so a sessão ás 3 1/2 liaras da
tarde.-0 secretario, JOU() Pedreira do Coutto
Perra:.

Procuradoria Geral da Republica, em 14
do junho de 1905

Al5TOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR, EPI-
TACIO PESSOA

Apellações eiveis

, N. 1 .07G -Capi tal Federal-Appollan te, a
,União Federal ; apinhado, tenente-coronel
José Faustino da Silva.

N. 072- S. Paulo (sobre embargos) - Em-
bargante, Dr, Antonio Carlos Meleliert ; em-
bargado, Guilherme P. da Silva.

N. 1.007-Minas Geraes-Appellante. Hen-
rique Adeodato Dias Coalho; apuellada, a
Fazenda Nacional,

N. 1.105-Capital Fedora/-Appollante, a
União Federal; apinhados, Companhia Geral
Cominarei° e Industria e outros.

Ilontologações de sentenças esfrangeiras

N. 451 - Portugal -Requerente, Candido
Muniz da Ponte.

N. 452 -Portugal- Requerente, Adolpho
do Araujo Vianna.

N. 453 - Portugal - Requerente, Adolia
Gonçalves Vianna Castanheira.

N. 455-Portugal-Requer:ode, Maria Fer-
reira da Silva.

Revisões crimes

N. 960-Rio Grande do Sul-Requerente,
Clara Wirch.

N. 998 - Capital Federal - Requerente,
Obed Cardoso.

Appellaçifo crime

N. 185 - Capital Federal- Appollantes, o
tenente-coronel Alcides Augusto Pereira, José
de Almeida Guimarães ; appellada, a jus-
tiça.

-Ministorio da Guerra, :
Avisos :
N. 328, do 5 do corrente, pagamento

54:593$712 a diversos, do fornecimentos a',
Intendoncia Geral da Guerra, no actual OX-
orcicio

N. 273, do 20 maio, idem de 7:980$320
diversos, idera a varias dopendencias desta
minist rio, no actual marcial°.

Requerimento do D. Mútua Angolica doi
Reis Araujo, solicitando a tomada das coa-
tas do seu fallecido marido, João Capistrano
Gomos do Araujo, ex-colleetor das rendara
fedoraes no munieipio de ?dag, no Estado do
Rio do Janeiro.-Não ha que deferir ; ah;
contas a que se refere a supplicanto já fo-
ram tomadas.

Correio - Rita repartição expedia
malas pelos segidatus paquetes

Hoje
Pelo Amazole, para Dakar ()Europa, via

Lisboa, recebendo impress is até ás 2 horas da
tardo, cartas para o everior até ás 3 e' obje-
elos para registrar até á 1.

Pela Jupiter, para Santos o mais portos da
sul e Rio da Prata, recebendo impros o is a14
ás 8 lwas da manhã, cartas para o into.dur
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 9.

Pelo Guarany, para os portos d Espirita
Santo o Caravollaq , recebendo impresso
atê ás 4 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 4 1/2 o ditas com porto duplo até
ás 5.

Pelo José nallart, para o Rio da Prata, re-
cebendo impressos até ás 5 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás G.

Pelo Argentino, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, o cartas para o exterior até ás 8.

Polo Tintoretto, para Bahia, Barbados a
Nova York, recebendo impressos até ás 4
horas da manhã, cartas para o interior atO ás
4 1/2, ditas Ciin poro duplo o para o exterior
atê ás 5.

Pelo Garrich, para Santo q, recebendo im-
presso; até (ia 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, dita; com porte
duplo até ás 12 o objectos para registrar
até ás 10.

Amanhã
Polo Orita, para 03 Estados do norte. ne,

Vicente o Europa, via Lisboa, roubando
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas.
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 8 o objecto
para registrar até ás G da tarde de hoje.

Olsgearvntorle.	 rtio•do Ja.noivo -Boletim meteoro1ozie0 - Dia 11 do junho de 1905.
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- ,.............--.

111. m 	 761.5 22.6 17.2 84 1,5 NE 1.0 C. CK. KN
4 h. m 	 750.5 22.4 16.9 84 1.6 NE 1.0 CK. KN
7 h. m 	 760.7 20.9 16.3 89 1.5 NE 0.8 C. cK. K
10 h. m 	 761.2 23.3 16.2 77 0.0 Nullo 0.2 CK. SI(
1 h.	 t.... 	 759.2 23.5 16.4 77 3.3 SE 0.2 Cr:. I(
4 h. t 	 758.3 23.6 16.9 78 5.0 SSE 0.2 CK, K
7 h. t 	 758.9 23.6 16.6 77 2.2 SSE 0.3 C. CK.

110 h.	 t 	 759.1 22.7 16.6 81 2.1 NW 0.3 C. CK.
-........-, NI•n•n

falias 	 759.93 22.83 16.61 80.9 2.2 I 0.5
•

Temperatura: inaxima, á3 12 h. 112, 25°,4; miaima, ás 7 h. 112,211%5 - Evaporação em 24 horas, 2.4. -Ozone: ás 7 h. m. O ; ás 7 h. n., 0.-
Uoras do insolação: 8 h. 55m.
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Santa C/amada Miscricordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
lidisericordia, dos Hospicioa de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soccerro e de Nossa Senhora das
Dom em Cascadura foi, no dia 12 de junho,
• seguinte:

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	 872 544 1,416
Entraram 	 23 21 44
Sahiram 	 34 22 56
Pai teceram 	 5 2 7
Existem 	  856 541 1.397

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorioa publicos foi, no mesmo dia, do 906
eonsultantes, para 03 quaes se aviaram 1.096
receitas.

Fizeram-se duas extracções do dentes.

O movimento da sala do banco e dos eonsul-
*brios publicos foi, no me.mo dia, de 667
eonailtantes, para os quaes se aviaram 753
receitas.

Fizeram-se 21 extracçacs de dentes.

0111 taittrio—Sepultaram-se, no dia 12
do junho do 1905, 40 pessoas, sendo:

Nacioisaes 	  .30
Estrangeiros 	  10

40
Do sexo masculino 	  21
Tao sexo feminino 	  19

40
Maiores do 12 annos 	  23
Monoros de 12 annos 	  17

40
Indigentes 	 	 3

— No dia 13, 51 pessoas, sendo:
Nacionaos 	  44
Estrangeiros 	 	  7

51
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  20

51
Maiores do 12 annos 	  27
Menores do 12 annos 	  24

51

MARCAS REGISTRADAS

Certifico que as marcas pertoncantes a João
B. Gomes, registradas na Junta Commercial
do Pernambuco, sob numeros trezentos e
vinte o um e trezentos o vinte e dous, foram
depositadas nesta junta em 8 de junho do
corrente anno com o Diario de Pernambuco
em que foram publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 13 do junho de 1905,—lionorio
do Campos, official maior.

(Estavam colladas duas estampilhas fe-
deraes no valor de 4100, devidamente inu-
ti)izadas, o achava-se ao lado o carimbo da
&unta Commercial.)

Certifico que s ) acha archivada nesta re-
partição a marca It -Wynand Fockinka com
a palavra Anisterdans em baixo, que distin-
guis a genebra do Wynand Fockink, regis-
trada no Bureau Internacione!, de la Pro-
dridté Industrielle, de Berna, em quatro do
outubro de mil oltoesntos e noventa e quatro,
sob numero duzentos e cinco nita e cinco.

Secretaria da Junta Comínercial da Capi-
tal Federal, 10 de junho de 1905. ( Estam-
pilhado com 1$100 e o aaÁgnado Al-
frado Antonio Pinheiro, servindo de °racial
maior, o tendo á esquerda o grande carimbo
da Junta Cummercial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS

	 	 *gr.

4.087:4268026

g in igual periodo de 1901.	 2.581:5288984

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
14 do junho de 1905 	

	
9:3173854

Idem dos dias 1 a 14 	
	

79:6518172
Cm igual parindo de 1904.. 	 72:5764722

GEDINnM

RECE0EDOR1A DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia id de juitho de 1905

Interior 	
Consumo:

Fumo 	 	 24:8628500
Bebidas 	 ...	 1:4338600
Calçado 	  P.	 1:0458000
Perfumarias.., 	 15745Q0
Especialidade.

pliarmaceu-
ticas 	 	 604000

Vinagre 	 	 968000
Conservas 	 	 2108000
Cartas dejogar	 8008000
Chapéos . 	 	 1:2708000
Tecidos.. 	 	 1:1108000
Vinhos ......	 3828000
Registro 	 	 3308000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação esp.-

eial 	

100:0224767

Renda doe dias 1 a 13 de junho 1.094:1294456

1.194:1524223

Eni igual periodo de 1904....	 906:6258236

Diferença p ara	 .....	 287:5264987

EDITAES E AVISOS

Policia do Districto Federal
Tenio o Sr. Ministro da Justiça autori-

zado a abertura de nova eoncurrencia para;
a venda do vapor Deus pertencento
colonia correccional do igual nome,faço pus,
Uca, de ordem d Sr. Dr. abafo do policia,
que, no dia 21(10 corrente ao meio-dia, esta
repartição receberá, para esse fim, propostas
que, por oecasião de serem apresentadas,
devam estar fachada.s, devidamento sella,daa,
escriptas com tinta preta, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas e ter o preço da uni-
dade por extenso e em algarismos.

A quem interessar, puis, previne-sa
1 0 , que, para ser licitante a essa eancer-

renda, ti indispensavel prévia habilitação
requerida ao Dr. chefe de policia, até a ves-
peva daquelle dia

20 que o vapor poderá ser examinado a
qualquer hora do dia, achandosso para isso
fundeado em frente ao caes Pharoux;

que lira ao arbitrio de cada um fixar 0
preço que lhe COnViOr, reservado porém a
esta repartição o direito do se considerar
como mais vantajosa a proposta que,além do
superior em preço a todas a3 outras, estiver
de aceórdo com o valor razoava' do dito
vapor;

40, que a importancia da proposta refe-
rida sara, por seu signa.tario, paga (tapuia
das formalidades lapas, fi vista e de uma só
vez ;

50, que nenhuma proposta será acceita
sem deposito prévio, na thesouraria da Po-
licia, da quantia de 504, que roverterá.
em beneficio da Fazenda Nacional, si o pro-
ponente escolhido, após a adjudicação do
vapor, recusar-se sob qualquer motivo a,
offectuar o pagamento.

Secretaria de Policia do District° Federal,
Ode junho de 1905. — O secretario. Joao
17. do Amdrol.	 (.

alln••nn

Policia do District° Federal

A Policia. do District° Federal precisa con-
tractar o fornecimento de alimentação aos,
presos recolhidos ao deposito da policia, e
de capim para o sustento dos animam ao
serviço dos carros da Casa de Detenção, du-
rante o 20 semestre do corrente armo.

Quem quiser encarregar-se desses forneci-
mentos deve, no dia 20 do corrente, ao melo-
dia, apresentar suas propostas fechadas, em
duas vias, uma das quaes com o sollo devi-
damente inutilizado, com os preços das uni-
dades por extenso e em algarismos, sem ra-
suras, eatrelinhas ou emendas, compare-
cendo, paras, nesta repartição, atd i vos-
para da,quelle dia, afim de promover a sua
habilitação á, concurrencia ; informando-se,
além disso, das condições do contracto a ser
effectuado, e depositando na thesouraria da
policia a quantia do duzentos mil reis, para
garantia, não só da assignatura do contracto,
mas 'Lambem da boa execução do fbrnecia
mento.

Fica entendido que essa caução só serã
restituida quando terminar o prazo do con-
tracto, e que alia reverterá em beneficio da
Fazenda Nacional, si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle
acto, e si for elle rescindido por altas repe-
tidamente commettidas durante o fornecia
mento.

Secretaria de Policia do District° Federal
em 13 de junho de 1935.-0 secretario, Jen
M. V. do Amaral.	 41	 A

—E no dia 13:
ALFANDEOA DO RIO Dl MEEIRO

1Vacionaes	 Estrangs. Total Renda dos dias2 a 13ds

Existiam 	 	 856	 541 1.397 junho de 1905„. 	 2.609:0604983

Entraram, 	 	 20	 24 44 Idem do dia	 14:
Saturam 	 	 14	 8
Falleceram 	 	 O	 5
Existem 	 	 856	 552

22
11

1.408
Em papel.. 1.023:213g75
Em ouro...	 390:1518368 1,418:3658043

60;0281696

31:7484600

5:7074796
884000

2:4494875
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Directoria Geral do Sande
Publica

.De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido 03 proprietarlos,
arrendatarios ou 03 seus procuradores, dos

' predios abaixo mencionados, a compare-
cerem nesta directoria, dentro do prazo da
10 dias, contado; desta data, afim de to-
marem conhecimento das intimações que
lhes foram feitas pelo inspector sanitario da

•zona em que se acham situados os referidos
•predios, sob as penas da lei :

Rua Visconde de Marangnape n. 31.
Rua do Jogo da Bola n. 73.
Rua Commendador Leonardo n. GO.
Rua Commendador Leonardo n. 62.
Ttua Conselheiro Zacharias n. 13.
Rua da Gambaa n, 57, torre°.
Rua Camerino n. 35.
Rua Josê Bonifacio canto da rua Zeferino

(terreno).
Rua do S. Christovão n. 3,
Rua Pedro Reis n, 6.
Rua Manoal Alves n. 7.
Rua Conselheiro Leonardo n, 48,
Rua José do Alencar n. 13 B,
Rua do Riachuelo n. 103.
Ladeira do Senado n. 73.
Ladeira do Senado n. 65.
Rua do Parais° n. 20.
Rua do Senado n. 195.
Rua do Senado n. 193.
Rua do Senado n. 191.
Rua do Senado te. 189.
'Rua do Senado is. 187,
Travessa do Sereno n.
Rua Matto-Grosso n. 3.
Rua Matto-Gres so n. 31.
Rua Conde de Porto-Alegre ri. 23.
Rua D. Francisca Hayden as. 7 e 9.

, Rua Imperial n. 15,
Rua Ida n. 1.
Secretaria da Directoria Geral de Salada

Publica. Rio de Janeiro, 4 de junho de 19a5.
—0 secretario, Dr, „T, Pedro°.

Directoria Cloral do Saudo
Publica

De ordem do Sr, Dr. director geral de
Saude Publica, faço publico, para conheci-

: mento dos Srs. interessados que, até o dia
19 do corrente mez, ás 3 horas da tarde,
nesta secretaria, á rua Clapp n. 17, se rece-
berão propostas para os concertos do que
carece a lancha Rocha Faria, a serviço desta
directoria geral.

Versará a concurrencia sobre o preço em
globo das obras, prazo para sua execução e
idoneidade dos concurrentes. Os interessados
encontrarão nesta secretaria as baaes para o
contracto o as explicações de que carowrem,
as quaes poderã,o ser examinadas e forneci-
das, todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde.

Para garantir a assionatura do contracto,
ha proponentes deverão depositar, prévia-
mente, nesta secreta,ria,a quantia de 500$000,
fazendo acompanhar suas propostas do
documentos que provom terem pago os
impostos federaes do industrias e profisaões.

As propostas deverão ser entregues em
aluas vias, sendo uma sanada e ambas data-
alas o assignadas, oscriptas com tinta preta,
',sem emendas nem muras, com 03 preços
por extenso e em algarismos, indicando pre-
cisamente a residencia, eseriptorio ou °M-
oina dos concurrentes, em presença dos quaes
,serão abertas e lidas, no dia, hora o local
'acima mencionados.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 9 do junho de 1905.-0 secretario,
À)a. 3. Pedroso,

Directoria Geral do Saudo
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
sande publica, convido os proprietarms, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a compareceram
nesta diroctoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados doota, afim da tomarem conheci-
mento das intimaelas que lhes foram feitas
pelo inspector saniretario da zona.em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei

Rua do Matto Grosso n. 39,
Rua da America n. 106.
Rua Cardina ReYdner n. 39.
Rua Chicliorro n. la.
Rua Pilo Farra ti. 51.
Rua Santo ,: Rodrignw ris. 33 A, 3813, 38 B

(cabulo) e 40.
Rua Senador Alanca,r n. 29 A.
Rua S. Luiz DUCãO n. 20.
Rua S. Luiz Goazaga n. 159,
Rua Viscondessa do Pirassinunga as, 56,

58 e GO.
Rua do Jogo da, Bola ns. 13 e 67.
Rua Conollieiro Zacharias n, 43.
Rua da Qaitan la n. 122.
Rua da Candelaria n. 31.
Rua de SanCAnna n. 53.
Travessa Visconle de Sapucalty n. 2.
Marro do Valon2a) n.
S!coolaria da Directoria Geral do Saudo

Publica. 11 de junho de, 1905.-0 secretario,
Dr. I. l'elroso.

--
Directoria Gorai do Saud°

Pu.blica
INFII..\C(f.n0 DO REGULA.11ENTO SANITARIO

Foi intimai° a sati,fazer nesta directoria
goaal, no prazo de cinco dias, a multa que
lhe foi impo4a., ou, findo e ose prazo, a se
ver Roces ,ar, de acárdo com o regula-
ruciii,o sana:trio vig,n.nte

Pula 5a Dele meia de Surde:
1;raz Can.lido Moreir.r, re,sid mie á rua "de

S. Pelico n. 2,;1, multado em 2,)o.;, por ter
alti,failo o orediou. 13 da rua do Livram luto
sem ciar nunicar a eda delegacia, infrin-
gindo v.s.sini o para ...Taplii unico do art. 87
di referido ro,;.tilaahuli.o•

Secráaria da DIreetoeia Geral de Saude
Publica, 15 de .jualio de 1:.)..)5.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

Rceobe(iorin. do Rio do
janeiro

CaNSUM) Di AGtA.
De orlem do Sr. dieeetor intelno, se faz

publica. para conhecimento do 4 interessados,
que durante o mez da, junho proximo futuro
serão arrecadadas, á bocca do cofre desta
repartição, as taxas do consumo de agua,
sendo de 51fi ao; pratica; cuja valor locativo
exc ala, a 2:409:3 annuaes e de 36$ aos que
não attinjwn áquella quantia, ficando sujei-
tos ti, multa de lo ./., que serí% elevada a
15 °/a si passar do exereicio de 1905, os de-
vedores que não realizarem o pagamento no
citado

Recebedoeia, ern 10 do maio de 1005. —
Eulelio T. de Souza, sub-directJr.	 (•

Directoria do Contencioso
PENNAS DE AGUA

Pelo presente edital sã,o convidados a com-
parecer neta directoria, dentro do prazo
de oito dias, os de,vedores do imposto de
peirna,s de agua relativo ao 30 districto de
1893, afim da satisfazerem amigavelmente
03 seus debites, sob pena de, fiado aquelle
prazo, proceder-e á cobrança executiva.

Directoria do Contencioso. 10 do junho de
1905.— Joao Marti . ato Oliveira da Silva, ser-
vindo de sul-directora 	 (•

Tribunal (10do Coutas-

Pelo presente edital, é intimado n ex-
agente do Correio de Franca, no Estado de
S. Nulo, (Morcela Alves d! Castro, para
no prazo de trinta dias, contados da publi-
cação dede, recolher ao: cofres publicas a
quantia do 153:3000 e mais os juros de 9
pela mora, a contar do dia 4 de outubro do
1899 ata vespera daquelle ena que se effe-
ctuar o recolhimento, alcanc3 apurado no
proceisa de tomada de suas cantas, referentes
ao perindo de 1 do setembro de 1897 ia 24 de
março de 1991, a cuo pagamento foi con-
dom lado por decisão deste tribunal de 26
do mez proximo Passado.

Terceira Sob-Directoria do Tribnial do
Contas, 5 de junh de 1905.-0 sub-director,
interino, Pedro Omiti Pesso%	 (.

Tribunal de Cola tag
Pelo prosenta edital éintimado o ex-colle-

dor da; rendas fedemos no municipio do
Araruama, no Estado do Rio de Janeiro,
Firmo )(avier Pereirl, Lima, para, no prazo
da 30 dia9,0011M03 da publianaaio daattanão
alienr o que for a b o m da seu direita e produ-
zir documentos, ralattvamente ao alcancedo
15 ,t013, verificado no processo de tomada de
suas contas, referentes ao perlado do 11 de

novembro do 1805 a 20 do abril de 1897,
como constituir procurador, na &Ide deste
tribunal, ou declarar domicilio , para ser
notificado dm deciões pro reridm, sob pena
de revelia, na canfwanitiade do art. 191 do
regulamento do decreto u.392, de 8 de outu-
bro da 180G.

Terceira Suaalirectoria do Tribunal de
Contas, 8 de junho de 1995.-4) sub-director
interino, Palro Garriti Pessiia.

Tribunal do Coutais •
Pelo presente edital é intimado o ox-

colletor das rendas faideraas e ri Araruama,
no E:trt ,lo do Rio de Janeiro, Pedro Feri' ara
de Alcantara, para, no prazo de trinta dias,
contados da publicação 'de3ta, não só ai legar
o qae for a bom do seu direito e produzir
doeum , ntas, relativamente ao alcance do
1:5a0a145, verificada no peocossa do tomada,
de suis cantas, referente ao periolo de 2,5 do
fevereiro de 18.18 a 31 de (iezinnbro de 19r,
com ) constituir procurador na sodo desta
Tribunal, ou deelarar o dontleilio, para see
c aficado -das deeis5as preferidas, sob pena
de ravelia, na enforma/ala do art. 105. da
regulamento do decreto a. 302, de-8 de outu-
bro de 1890.

Terceira Suladirectaria do Tribunal 449
Contas, 9 de junho 4 19o3. — O sub-dire-
ctor interino, Pedro Garriti Pessôa.

Pelo presente edital é intimado o ex-emi-
missario de 5a classe da armada, Felicisinue
Amaro da Silva. para, no prazo do 30 dial,
contados da publicação deste, não $0 allegar
o que for a bem de seu direito e produzir
documentos, relativa.mento ao alcance do
594076, verificado no proceno de tomada
do suas contas, referent n ao perlado de O do
janeiro do 1895 a. 19 de dezembro de 189,
quando em serviço da Escola de Aprendiz
Marinheiros no Estado do Maranhão, coroo
constituir procurador, na sede deste tri-
bunal, ou declarar o domicilio, para ser no-
tificado das decisões proferida:, sob pema
de revelia, na conformidade do art. 195, do
regulara mato do decreto n. 392, de 8 ie
outubro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 10 do junho do 1905. — O sul,-
director Uterino, Pedro Gurri(i Paula, Ca

(•
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Ima) rellg il Nacional
EGNEURRENCIA

Da Mim! do Sr. Dr. t1irct. r n •ora', foça
riblievp,Lra c)nhecimento dos intressadot,
que, desta data a..V o dia ?0 do cerre:it . , na
recrelaria de ;to ettabelecimente, se recebem
prowstas para o •fornecimento, durante o
2^ :mestre dg armo da 1905, dg material e
objecto; do consumo constantes da relação
que póde ser pr,curada na mesma secret.tri a,
onde, diariamente, das 10 ás 3, serão presta-
ilos aos interessados os csclarecimeatos de
que precisarem.

As propostas deverão ser apreAntadas
Cln enveloppe f1 ,chado, devidameilte estala-
pilhadas, datadas e assignadm, até o dia
acima indicado, á 1 hora da, tarde, hora
(Fie serão as mesmas abertas eot pr.senea
VIS concorrentes, cbtvertdo ser ac mnpanliad
AIO conhecimento do deposito de
mente feito no Ti:emir° Federal, mediante
guia expedida par esta repari,i .5,o, para ga-
rantir -a asiignatura do contrata.

Os proponente; devertt)' alw.sentar do-
cumento cm que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, lomi assim ter pago o
inpazto dc industria e profissão.

O Dezociane proporá o fornecimento do
material que constituir seu raro) de com-
wnercio, sendo todos os artiggs de primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez acceita sua
proposta (no tedo ou em parto), não assignar
o clitracto, dentro do prazo do oito dias
depois de approvado pelo Thesouro Federai,
perdera o dir ,ita á Te.4ituição do dapo ato,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta repartição, anta; da ass:-
gnatura do contracto, a quantia do 500$
p: n r.. garantir o /lel euinprimento do suas
clausula.

SCCo Central, 2 de junho do 1905. —
O chie dc secção interino, Satai .nitio Aríjo.'!o,

.A.Irandema do Rio do Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO hE 8 DIAS

De ordem do Sr. inspector desta Alfan-
daaa intimo F. W. Marincoviek para, no
prazo de oito dias e sob as penas do art. 645
da Consolidação das Alfandeaas e Mesas de
Itenda.s, reco.her aos cofres publicas a quan-
tia do 630$, correspondente a 50 0/,, do valor
ciliciai dos chapéos encontrados num saca.)
que pretendeu retirar de bordo do vapor
Italiano Rio Amazonas, entrado em 25 de
abril proximo ando ; visto estar pereinpto o
sou direito de recurso, conforme o termo la-
YradO nesta seeçao e pubiicado no biario
Official de hoje.

Terceira sacc,-ão da Alfandeaa, do Rio de
Janeiro, em O do junho de 190a. — o chefe
Interino, Claudio Jeremias da Silea Jacques.

Adrandega. do Rio do Janeiro
Do ordem do Sr. inspector, levo ao conha-

cimento das interessadas que sabbado, 17 do
cai-mita, da 2 horas da tarde, serão abertas
imo gabinete da inspecto..ia desta alfandoga
as propo4as,M, aprefentadas para a pintura
da ilha Fiscal.

Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 14 do junho
do 1905. — 4. .4iegirity de Olisa:ira, 20 es-
eripturario.

Quartel General da Marinha
Comparcea nesta repartição, em -virtude

de ardam do Sr. contra-almirante chefe do
akfado Maior Gelleral da Armada, no prazo
de cinco dias contados (1 , a-ta data, para
objecto de serviço, o Sr. commissario do
5" classe guarda-marinha João Eng,e1 Filho,
sob pena de s a: considerado ausente.

Qaarta secção do Quartel Gonera.l da Ma-
rinha, 14 de junho de 1905.—No impedunanto
do chere,Ada/berfo dc Sou Braga.

Miniaterio da 3ittr11t1to
ESTA TIM UNIDOS DO ER kZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 23
Eacro de Alagjas

Porto do Jaragrul

Aviso ao,: naaaa-fantes que a bola do baixo
Peixe Nu », foi á garra.
Providencia-se sobre o seu encontro e con-

sequente. re.slaboiecimento.
Directoria do Hydrographia, 12 do junho

de 1005.— Olhou &siker°, director.	 (•

Direcção Geral de .A_r Mbar ia
De ardam do Sr. general director, convido

os intaressailas a apresentarem até 22 do
mez eorrante ao meio dia na secretaria (la
rnpartição propostas para arrendamento dos
capinzaw e extracção da areias dos rios
existentes nos terrenos da mesma repartição.

Para quaesquer informações poderão os
mesmos intarossados campai cear na dita se-
cretaria todos os dias uteis das 11 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Rio do Janoiro, 13 de junho de 1905.—
Joao Alaria de Paira, coronel chefe de ga-
binete. (*• 1n•••

1linis1 crio da Industrio,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de incenrcio
N. 4.323—Victor Noth:nann.
N. 4.325—T/te Empire Oil Eagine Syndi-

cale, limited.
N. 4.32d—Mott George Gilete.
N. 4.327—Dr. José Caetano do Almeida

Gomes.
N. 4.152 A—José dei Cia.ppo.
N. 3.755 A—Xavier da Silveira, & Comp.

Convido 03 • senhores acima mencionados
comaarece:em nesta directoria geral

1 laxa da tarde de 15 do coraente, afim de
assistiram á abertura dos envolucros con-
tendo os relatarias das invenções.

Directoria, Geral da Industria da Secre-
taria de Estado do Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas. 14 de junho de
1905.-0 director geral, J. F. Soares Filho.

.likdininistraçao dos Correios
do District° Federal o lis-
tado do Rio de Janeiro
Do ordem do Sr. administrador interino

das Correios do District° Federal e Estado
do Rio de Janeiro, faço publico, para conhe-
cimento dos interessado.(, que se acha aberta
por 30 dias, a contar desta data,na l a secção,
nos dias Meia das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, inscripção do candidatos ao concurso
a realizar-se no mez do julho proximo fu-
turo, para preenchimento de vagas do pra-
ticante do 2,a classe. -

(13 candidatos deverão ter de IR annos a 30
de idade, gosar boa sande, estar vaccinados e
ter boa conducta civil, tudo devidamante
comprovado por documentos bastantes com
que será instruido o requerimento de inseri-
pçã,o, e exhibirão provas de conhecimento
das linaun,s portugueza e franca:a geogra-
phia gera!, com desenvolvimento quanto
Brazil, hmetica até a theoria das pro-
porções in&usiva, siando motivo de prefe-
rencia para a respectiva classificação o
conhecimento de alguma ou algumas das
matarias seguintes: desenho linear, escri-
ptu:ação me:cantil, inglez e alleraão.

Primeira sanção da Administração doa
Corraios do District() Federal e Estado do Rio
de Janeiro, 5 do Pinho da 1905.-0 ajudanto
interina do adnliDLitIWIO, Josti C. de Ales-
quita Soares,	 (.~Ir

CO111111	 "Fisc.-11 A dininra t iva das t)13 V, ts do Por to
do fio de janeiro

PROPOSTAS PARA O . F0YzNECIMENTO DE MATE-
MAUS A' si:GENDA. DIVISÃO, DURANTE o 20
TitIMEsTRE DE 1005

De ordem do Sr. Dr. director technim
faço publico que, no dia 2a do corrente ma,
á 1 hora da tarde, recebem-se propistaa
para o fornecimento de matariam especifi-
cados nas relações sob ns. 1 e 2, que 03 CnIl.
currentes devem vir examinar, no and-
ptorio technico desta divisão,á rua Primeiro
de Março n. 103, 2* andar, das 11 horas da
manhã ás 3 da tarde, onda serão apresen-
tadas aos proponantas as condições para a
a.ssigna.tura do contracto.

Os proponentes a.presentarão,até á vespera
do dia da coneurroncia, no armazom das
obras da Avenida do Mangue, as respectivas
anioAra.s dos matcriaes a fornecer, couve-
nientamente numeradas e com a declaração
do nome do proponente.

As propostas &verão ser etampilhatlas,
datadas e assignadas, sendo nollas especifi-
cado, sem rasuras, sem emendas, sem acres-
cimos e por extenso, o preço de cada um dos
artigos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumento; com que provem estar quite; com
a Fazenda Nacional quanto ao pagamento
do imposto de alvarás do licença para o
exerciCio do negocio, profissão o industria.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima mencionados s açto abertas,
numeradas, rubricadas e lidas na presança,
dos coueurrentos e nenhuma s ..,rá recebida
ou retirada depois de aberto o concurso.

Cada proponente caucionará na thesent-
raria desta commissão, até a vespera do
dia da concurrencia o mediante guia ex-
pedi ia por esta divisão, a quantia do
200$, para garantia da assignatura do con-
tracto, sendo Os recibos dessas cauções exhi-
bidos em separado no acto da aprc,sentação
das propostas.

O proponente preitrido para o forneci-
mento de qualquer artigo, recusando-se a
assignar o contracto dentro do prazo do
cinco dias, a contar da data do aviso quo
por esta divisão lhe for dirigido, perdera
o direito á caução.

Os propodentes preferidos para o fornecia
mento de madeiras e areia reforçarão as
suas cauções com mais 5 G a, retidos de cada
pagamenso que se effectuar.

Fica raservado o direito de se escolher
entre as; propostas os ulaectoa qUO Qror
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tender conveniente contra.ctar com o respe-
ctivo coneurrea te .

segunda divisão da Comtnissão Fiscal o
Adininiatrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro. 12 do junho de 1903—Alvaro
Torres, officio'.	 (•

ED1TAES
Qu RAU:cação da, Guarda Na-
cionalda L'a dc San ta
1Zi ta

tonomtracoronel João de Deus de Mello
e Souza, cominandanto do 200 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital
e prasidente do conselho do qualificação de
guardas nacionaes da parochia, de Santa Rita,
faz sabor aos que o presente lerem ou
dello tiverem conhecimento quo nesta paro-
chia foram qualificados para o serviço activo
o da rtserva da guarda nacional desta
Capital os cidadãos abaixo mencionados, aos
quaes convida ou a quom por elles se in-
leroasor a apresentarem a este conselho, no
prazo do quinze dias, a contar da data do
presonte edital, documentos que os isentem
do serviço para o qual foram alistados ; os
quaes devem ser entregues na sedo da

pretoria, sita á rua da Prainha n. 20.
E, para constar. mandou o tenente-coro-

nel presidente lavra o presente, edital, o
Tia/ data e a.ssigna, juntamente com todos
os membros deste conselho.

Rio de Janeiro, 9 dejunlio de 1903.—.7aJo
de Deus de Mello e Soa, tenente-coronel,
preadente. — Capitão Mitthias Pereira da
Silva Coimaras. — Capitão Ezerpiel Faria
de Souza, —Tenente Francisco Christino de
Almeida e Souza, secretario. —alferes Heitor
Castro,

Amerieo Alves da Silva.
Albino Gomes da Silva.
Alfredo de Souza.
Antonio Maio.
Antonio Dias Prado.
A ITonso de Castro .
Abulo Fausto Moreira.
Aniribal Paula Lima.
Arnaldo Marques.
Antonio Josê Cardozo.
Antonio Martins.
Alexandro de Freitas.
Antonio Georgino Coelho.
Antonio José Baptista.
Antonio Lopes Teixeira da Costa.
Augusto Mariano da Silva,
Alexandre Antunes Ala.riano.
Amaro da Silva Pinto.
Antero Antonio Rodrigues.
Antonio Liborio Geremias.
Antonio Pereira dos Santos Cabral
Arame da Rocha, Intssos.
Antonio Alves Peixoto.
Aitausto Julio da Silva.
Alexandre Augusto da Costa.
André Gomes dos Santos.
Arthur Pereira do Aleito.
Alfredo J. Ferreira.
Augusto Pereira dos Reis.
Antonio Joat da Silva Porto.
Antonio Rib aro Perues,.
Alfredo Teixeira Cardite.
André Pereira Pinto.
Arthur de Rezende.
Anizio Soares.
A froaaa Nunes.
Antonio Torquato Leite.
Antonio do Souza Barboza
Antonio Luiz Xinumes.
Antonio Thomaz de Faria.
Antonio Ferreira da Silva.
Antonio Augusto DomingueS.
Avelino Barboza da Silva.
Adelino Pires Salgado.
Augusto Ta,cher de Gouvêa.
.Arthur de Souza Mondes.
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Accacio Pegado Goulart.
Annibal dos santos Bittancourt.
Alvaro Francisco Dionysio.
Alberto Joaquim Ferreira.
Antonio José Lonas Junior,
Amorico Dias Teixeira,
Alfredo Luiz do Nascimento.
Alfredo Luiz de Barros.
Antonio José Tavares.
Antonio Narciso Soares.
Alacrino Antonio Raposo.
Ame..ico Lima.
Aristides Ferreira Sampo,:o.
Arthur Antonio Fernandes. .
Alfredo Pereira.
Antonio Dionysio da Silva.
Bruno Ferrão Figneirodo.
IfartItolomeu Berlim Aragão.
Benedicto JosO de Sant'Anna:
Braz C. da Silva.
Bento Agostinho da Silva.
Balbino Brandão.
llenjamin .lartin 3 Cambolim.
Berna atino Alfredo dos Santos.
Benjamin Teixeira.
BeneiLeto Ramalho Oliveira.
Balthazar José do Rio. -
Clarimundo Francisco de Siqueira.
Carlos Piadeira Gaivão.
Condido Antonio dos Santos.
Coneado Dias Tavares.
Carulii10 Ilearique da Moitas.
Constantino da Costa.
Carlos Carelli.
Catlino Gomas Barreto.
Carlos 'Oiti ppe Pet tem aur.
DOITtil“OS Ramos Pereira.
Deoehreiano da Conceição Miraoda.
Davi 1 Jesus.
D uu .• Igoi C :ritos°.
Epiod mio Gonçalves Santos.
Eue:bloa JosO dos Santos.
Evariso Marques Mi :anda.
Evaristo José Alvos.
Emilio Climaata de Souza.
E,i,ovão José Gonçalves.
Eduardo da. Cunha Pinto.
Eugenio José da Oliveira..
Francisco Espirito Santo.
Folia José Fernandos.
Francisco Martins Reis.
Francisco Mauricio Rodrigues.
Francisco Ferreira.
Francisco Thomaz Sant'Anna.
Francisco Peres de Almeida.
Firmo lofalle13eJ Vitlela.
Fraocisca Pereira, da Silva.
Feancisco JosO, doi Santos.
Firmino José da Hora.
Fortunato Ferreira Alves.
Francisco de Atinei la Santos Filho.
Francisco Vicente Ferreira.
Fernando Francisco Marques.
Francisco Raniant.
Fraocisco Augusto Franco:
Feia Marin° Portilho.
Francisco Vieira.
Guilherme Ferotrales.
(tostão Carlos Pinto.
Guilherme Jose de Mello.
Garoar Guedes de Oliveira.
Godofredo Gomos de Azevedo.
Guilherme Paulo Ribeiro.
Germano Condido Pereira.
Henrique Raymundo da C mita..
'tomei° Ribeiro Pinto Guimarãe%
Henriquo Alves Almeida.
Honora.to J03é. dos Santos,
Hyppolito JO3t11. da Costa.
Ifilario Garcia.
Ismael Bast ra Jorge,
Ignacio José Pereira.
Ildefonso dos Santos.
Izott João Lopes.
J036 Guilhorme de Juin.
João Gomes do Lima.
João dos &mitos MeatieSa

Junho — 1903.
•

João Alves da Costa.
João Francisco Cancio.
João da Cruz de Almeida.
JosO Antonio Flórea.
João Lopes Cidade.
João Evangelista de Souza.
Josê Gomos Flores.
João Estevão dos Reis.
José Miranda dos Santos.
José Neves do Conto.
Joaquim Antolio do Oliveira.
Julio da Silva Ramos.
José da Costa.
João Mendes.
Joaquim Dias do Prado.
João Dias Conceição Junior.
Julio Dias da Conctieão.
Joarruim da Costa Silva.
José Severino Carvalho.
João José Ribeiro.
José do Oliveira.
João Rodrigues Sondes.
Joaquim Pinto de Souza.
João Leito Loureiro Basto.
João Forna,ndes Teixeira Basto.
José Rodrig,uos Souza Freire.
João Manool da • Co sta.
Josino Euzebio Tinoco.
João Eugenio Botelho.
JOSé Gregorio Ferreira.
Jovia.no José da Silva,
Joaquim Rios da Cruz,
José Cardoso Fontes Junior.
João Pereira.
joaamim Dias da Cruz Junior.
Jo0 Joaquim do Nascimento .
Justino Lourenço Brandão.
José Francisco de Souza.
João Baptista da Silva.
Julio Munido Silva Tejo.
Josa da Silva Junior.
Joaquim Domingos da Silva.
Jo3O Ribeiro Neves.
José Vargas de Carvalho.
Joaquim Santos Vaz.
JosO Joaquim Teixeira.
João Tavares Guerra Junior.
J03'; Ala mio de Araujo. -
João Carneiro Brioso.
José Fernandes Garcia.
José Ta.xeira. Machado.
Luiz Matto
Luiz Antonio Martins Tavares. -
Leopoldo Antonio dos Santos.
Luiz Clommte Conle.).
Luiz Alves do; Santos.
Lucilio
Loopablino Amancio de Souza.
Leopoldo do Carmo.
Laudalino José dos Santos.
Luiz Martins da Silva.
Luiz Francisco dos Reis.
Manoal Iziihar da Silva.
Manoel Soares Ribeiro.
Manoel da Casta,.
Manoel Jorge da costa.
Manoel [amacio da Silva,
Manoel Pedro da Silva.
Magoei Felipoo Saldanha.
Maaoel Ca.n lido da Silva.
Manoel Alvos de Lima,
AIanool Hilario.
Manoel Condido do Oliveira,
Mareofino de Josus.
Manoel Magalhães.
Mano d Ferreira Mondes.
Manoel Pereira Guimarães.
Manoel Folix Barbosa Ribeiro.
Manoel Joaquim Santos Barreto:
Manoel Vieira Costa Junior.
Nestor Nerval Nogueira.
Octavio Antonio Braga.
Olynipio Dias Duarte.
Olymplo Manoel da Purificaçã.O. •
Oscar Gonçalves Dias.
()doei° M. Rocha.
Paulo Jose Murtot
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Porfirio Augusto Ribeiro.
Paulo Alves Botelho.
Pedro Blifsio de Lima.
Pedro l'uno dos Santos.
Paulo André Lemos.

*Quirim Augusto da Silva Guinlarãos,
Romeu João da Silva.
Rozino L01103 de Souza.
ll,oberto Martins Barbosa.
Raynaundo Nonato dos Sautos.
Raul (100109 Pereira.
Renato Pedernoira..
Raul atartins de Oliveira.
SebadlãO Gomes.
Samuel Fernandos Teixeira,.
SiIveri0 da Rocha.
,Trariquilino Soares do Almoida.
Tiburclo Valeriamo da Silva.
Theophilo
•heodoro Leandro dos Santos.
fhornaz Augusto Curdovil.
tlysgos Fragoso.
Crsolino Francisco do Souza.
Vicente Fernandes do Araujo.
Viriato da Costa Lobo.
Viriato,de Azevedo.
'Virgulo da Costa Moia.
:Unimos da Costa Noves.
Waldomiro de Castro.
Zaccarlas do Oliveira.

.Talizo da 'rercoiva, x'arre
Commercial

!..7)e convocava° dos credores da fallencia
Carlos Silea Comp., pírtt se reu,d rem na
sela das audiencias desta juizo, á rtv: dos

:Invalides n, 108, no dia 23 do corrente
?nes, d 1 hora da tarde, afina de verificarem

,os seus ereditos c, approvados, assistirem d
leitura do relatorio do .syndico provisorio,
deliberarem sobre concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta,ou formarem con-
tracto de unii2o elegendo-se syndicos defini-
tivos e tona commisstio fiscal, nos termos do
art. 66, da lei n, Sn, do 10 do agosto de
1002

O Dr. Nestor Melro, juiz de direito da 34
rara commercial do Ditaricto Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital virem
-em como, por parte do syndico provisorio da
foliado do Carlos Silva & Comp.. me foi
'dirigida a petição do teor seguinte:

Em. Sr. Dr. juiz da 2' vara comraercial.
'Adelpho Ubaldino Xavier, syndico provisorio
'da foliando de Carlos Silva & Comp., pede
a V. Ex. se digne determinar a expediçã,o
dc catana para convoca,ção o reunião de cre-
'dores, na fôrma da lei. P. D. Capital Fe-
geral, 30 de maio de 1905. —llartholomeu
Portella. (Estava selada.) Despacho: Sim.
:ílio, 31 do maio do 1905. —iVeSlOr Ateira. Em
Vista do que se passou o presente edital, pelo
qual são convidados OS credores da fallencia

e Carloe Silva & Comp., para se reunirem
no logar, dia e hora acima desie,na.dos, afine
de verificarem os seus crodi tos e, approvados,
assistirem d leitura do relatorio do s3rndico
,provisorio, deliberarem sobre concordata, se
'for aprosontada a respectiva proposta, ou
'firmarem contracto de união, elegendo-se syn-
dicos definitivoa e EM COMMIS35.0 fiscal nos
termos do art. GO da lei n. 859, do 16 de
Agosto de 1902; advertindo mie 03 credores
ateentee poderão constituir procurador por
Ielegramma. caia minuta authentica ou le-
Éalizada devora ser entregue ao exneditor,
'que, na transmissão, mencionará esta cir-
'euniAmseia, sendo licito a um só individuo
Eer procurador do um ou mais credo-
res, comtanto que não seja devedor et
inassa, entendendo-so o mesmo habilitado a
tornar parte em todas as deliberações que
tia reunião furem tomadas, r;utulo que para a
çoncurdato :era observado o disposto nu

art. 54, latiras A, 13, Co D da citada lei 859, do
16 de agosto do 1902. E para constar passa-
ram-se esto o mais dous do igual teor que
serão publicados o affixados na forma da lei,
pelo officio' do semana deste juizo, que do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos auto. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
12 de junho do 1905. E eu, João do Souza
Pinto Junior, o subscrovi.—Nestor Meira.

Juizo da Terceira Pretoria
O Dr. JOSil Affonso Lamounier Junior, juiz

da 3, preteria da cidade do Rio do Ja-
neiro, na fôrma da lei, etc.

Faz sabor aos que o presente edital com
o prazo do 20 dias virem que,por este juizo
o cartorio do escrivão que este subscreve, se-
rão levados á, praça o afinal arrematados por
quem mais der o maior lanço offerocer,no dia
5 dejullio do corrente anno, após a audi-
encia deste juizo, em a porta da 3 1 pretoria,
os bens penhorados a Alippio do Souza Rego
e sua mulher, na acção executiva hypothe-
cario que lhes move o Dr. Loandro do Al-
meida Ribeiro, cujos bons são 03 constantos
da avaliação do teor seguinte: a casa da
rua Coronel Figueira de Mello n. 69. as-
sobradado, sendo a construcção da frente do
pedra c cal e as demais paredes frontae.s do
tijolos, sendo que a parede do lado esquerdo
do precito n. 67 é de incitação. Mede de lar-
gura 4,31 ,65 e de comprimento 22°1 ,90. Tem
um puchado que mede 2m,60 de largura o
8e,25 do comprimento; tem duas janclias de
frente e duas portas de entrada ao la,do,sendo
que, em uma as portadas são de cantaria
o nas demais bem como as janellas são as
portadas de madeira. E' dividida em duas
salas, corredor ao lado e tros quartos. O pu-
chada é dividido em quarto, casinha, dia-
pensa, banheiro o tanque de lavagem e é
edificado em terreno foreiro do Hospital dos
Lazaros, medira') &MO do largara e 32"3,70
do comprimento, com gradil do ferro na
frente, necessitando de concertos e pintura.
Em vista do que, sendo o referido predio de
condominos, foi avaliada a parte que já per-
tencia a D. Ignez Machado Rogo ó ao seu
marido Alippio de Souza Rego o a parto do
D. Adelina Ricardo da Cruz Machado e de
D. Cecilia Machado, fallecidas, herdadas
pelos dou s primeiro, em 3:00%000. E para
que chegun a noticia ao conhecimento do
todos, mandei expedir o presente edital que
será afilando no legar do costume o publi-
cado pela imprensa, na fórma da lei. Dado o
passado nosta cidade do Rio de Janeiro, aos
13 da junho de 1935. Eu, Gustavo Saturnino
da Silva,eserevente juramentado, o escrevi.
E eu, Gaudeneio Cesar do Mello, escrivão,
o subscrevi.—Josd Affoirso Lamounier
(Estavam col lactas e devidamente inutilizadas
duas estampilhas federae.s de 30J réis cada
unia.)

PARTE COMERCIAL
Camara ..S yntlieml do ai Corro-

toros do ii n• tindos te "ticos da
Capital Federal

CURSO °Mela DE cAMD10 E MOEDA
blETALLICA

90 teju

Sobro Londres 	 	 16	 1/32
a	 Paria 	 	 595
a	 Hamburgo 	 	 735
a nana 	 	 —
s	 Portugal 	 	 _._
a Nova-York 	 	 —

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro !iodou', enevales,por 'VOO

15
A' vista

57/64
601
741
604
317

3$111
153L8

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOIT
E PARTICULARES

A polices Geraes do 5 %, 1:000$ 	  1:004003
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	 	 984009
Ditas inscripçOes de 3 %, port.: 	 954$000
Ditas idem do 3 %, nom 	 	 953$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 500$, 6 %, port 	 	 440$0W
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 •/, port 	 	 64250
Banco da Republica do Brazil.... 	 44$000
Dito Commercial do Rio do Ja-

neiro 	 	 ,145.gle
Comp. Terras o Colonização 	 	 4750
Dita Internacional do Docas o

Melhoramentos no Brazil.„ 	 	 51e?.50
Dita Tecidos Brazil Industrial 	 	 194000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

do 200$000 	 	 204000
Ditas da Comp. Tecidos Brazil In-

dustrial, i a s)rie 	 	 200$000

Assucar crys tal, branco, do Campos, 264
reis por kilo.

Dito mascavinho, do Sergipe, 245 rói:
por kilo.

Dito Demorara, do Pernambuco, 220 risit
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 170 réis
por kilo.

Cafe, 63700 por arroba.
Kerozene americano, 73000 a caixa.
Oloo de mocotó, do Rio Cirande, 580 réi.

por kilo.
Rio de Janeiro, 14 do junho de 190N. —

Jo7o &merino da Situa, presidente.—Sebasticn
8. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia A.grieoln, do
l'aran.apanema

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL EXTRA.ORDINARIA,

Ao primeiro de maio de 1905, ás 11 horas
da manhã, em uma das salas do prodio
n. 60 da rua Sete de Setembro, nesta Cidade
do Rio de Janeiro, reunidos os accionista
da Companhia Agricola do Parana.panema,
em virtude do convocação feita pela din..-ctoria, o Sr. Luiz da Silva Porto, como
presidente da mesma companhia, tomando
assento declarou que, achando-se presentes,
confurme se verificava do respectivo livro do

Vendas a prazo •

500 acçies di Banco da Repu-
blica d) Drazil, v/c 30
dias 	 	 44250

500 ditas ¡dom idem idem, vio
30 dias 	 	 44250

1.000 ditas idem idem idem, v/e
30 dias 	 	 44$500

Secretaria da Camara Syndica.l, Capita/
Federal, 14 do junho de 1905.— Josei Catada.
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores

COTAÇUS DO Dlà 13 DE JEN110 DE 1905
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atssignaturas, mais de dous terços dos meio-
/listas, abria a sessão extraoadinaria,, convo-
cada na farma dos annuncio3 publicados na
imprensa o que convidava para presidir os
trabalhos o accionista Dr. Eric° Marinho da

• Bansa Coalluaquo,com assentimenta unanime
dos accionistas pre -entes, tornuu assento na
presidencia e, agradecendo a distincção á sua
-pessoa, convidou para secratarios os Srs.
Manoel Teixeira da Silva Oliveira e Manoel
Joaquim de Carvalho Junior, que tomaram
'assento.

Em seguida, foi lida a acta da sesão an-
terior, qua foi approvada, unanimemente.

O Sr. Luiz da Silva Porto, paliado a pa-
lavra, dissa que, por parte da dirootoria
da Companhia Agricola do Pacanapan ana,
cientificava os Srs. accionistas do que, na

fôrma da autorização que tavo da diretoria,
fez accordo com o Banco da Republic tdo
Brazil em 25 do mez findo, e, obedec aoç
ermos da concordata estabelecida e muita

•cm juizo, tem pago aos credores á razão de
Mia do seus credites e a insiznificante
quantia que ficar par pagar-se será legal .
omente depositada.

Em seguida, p-a/indo a palavra, o moio-
:nista Dr. Antonio Pinheiro Lobo de atenazes
Jurunienha apresentou a( ..eguinte paoposta:

Proponho:

1 0 , Tio se mama ao commandador Traiam)
Anton:o de Moraca, como indemnização das
despezas feitas pelo mesmo no pleitajudi-

etc., etc.,	 0/. da quantia ramsobida do
Banco da Republica do Brazil, ou 39,a000É3009;

20, que seja acedia a proposta da Com-
panhia Lavoura e Colonização em S. Paulo,
aran3ferindo-se a ella o activo, diraitos o
acçijas da Companhia Agricola do Parana-
panema, ficando obrigada aq imana companhia
a pagar aos accionistas desta, sob transto-
ruela, deus por cento sobro o valor de suas
acções;

3°, que fiquem approvados talas os actos da
administração até esta data. (Estando as-
aignada e datada pelo na anno proponante.)

Esta proposta foi posta em discussão pelo
presidentc e, não havendo impitanação, foi
unanimemente approvada, declarando a di-
mactoria abster-se de tomar parte na votação
da ultima parto da proposta, que se raiare
aos actos da gestão da mesma.

E' a seguinte a proposta da Companhia
Lavoura e Colonização em S. Paulo :

Proponho, por parte da Companhia Lavoura
c Colonização em S. Paulo, ficar com o
acervo da Companhia Agricola do Paranapa-
coma, activo, direitos e acções da mesma,
pagando dom por cento do valor de suas
acç5es aos respectivos accionistas sob trans-
ferencia desta, datada e assignada pelo di-
rector Manoel Teixeira da Silva Oliveira.

Acceita, assim, esta proposta, e nada mais
lavando a tratar, pelo presidente foi decla-
rado que suspendia a :',OssãO par 20 minutos,
para sor lavrada esta acta, e, reaberta de
novo a sessão, foi esta lida ante todos os
accionistas presantes desde o começo o
unanimemente approvada, indo por todos
a.ssignada.—Erico Marinho da Gania Coelho.
—Manoel Teixeira da Silva Olireira.—Mano,d
Joaquim de Carvalho JUniOr.—Giostaro Alberto
de Açaimo e Castro.— Joaquim Ferreira de
Noura.—Dr. .Toaquiin Marques da Cruz.—
Miaria 2fassoio.— Antonio Pinheiro Lobo de
Menezes furinneitha.—Luiz da Silva Porto.
—Trojano Antonio de Moraes.—Peia
;lida Lavoura e Colonização em S. Paulo,
Trajano Antonio de Moraes, presidente.—Por
procuração do Alfredo Lopes Martins, por
procuração de Carlos Magno do Valia e como
inventaria.nte da viscondessa do Diabas, Tm-
Jano i1n1oni dc .korites.-41M Antonio de
gome?,

ANNUNCIOS
11,	 sem*

A-poliees perdidas
Jrmsa do Barras Franco, residente em

S. Paulo, faz publico que, nos termos do
art. 108 do decreto n. 9,370. de 14 de fe-
vereiro de 1885, vais manarer novos ti-
tulas das apoiices gerae3, do sua proprie-
dade, que se extraviaram, e de um, 62.000,
emissão de 18d3; 112.812, 122.943, 122.949
a 122.853, emissão de 1868; 222.70 o 222.770,
omissão de 1870, o es. 30.073 e 3o.074 do
omprastimo de 1880, todas do valor do
1:000as. juros do 5 %.	 (.

Aptal icem perdidas
Erarsto de Barros Franao, readenta em

Pernambuco, tendo podido as anol:eaa
gemes de sua propriedade, Tis. 02.113 a
62.149 de 1:0O3a cada uma, juros de 5 •."9,
emissão de 1803. fiel, publica que va ro, s'-
querei' 1101'01 titalOS nos termo•; do art. 109
do dacreto n. 0.370, de 14 de fevereiro de
1885.	 (•

Braga, Carneiro ,çe Comp.
EL COMMANDITA. POR A.4Ç5ES

Os Srs. comManditarios são con vidmi das a
reunir-se na sada social, na rua da Atfan-
dega n. 31, no dia 15 de junho, ao meio-dia,
em assemblaa geral ordinaria, para presta-
ção das contas de 1904 e eleição do novo con-
selho fiscal.

Os documentas a que se rafara o art. 147
do decreta n. 431, do 1891, ficam, desde já, á
dispasição do; altere sados.

Rio de Janeiro, 14 de mai .) de 1905.—An-
toai° Augusto de 0/iveira ilfoga.— Manoel
Rodrigues Carneiro Junior. 	 (.

Companhia, Internacional do
Docas e 31elhoranten tos no

Tendo-se extra.viaaa o Ine;:iorandion de
quinhentas acções de,ta c ,.unpa,nhia, per-
tencentes ao accioni4a Virgilio de Siqueira
Veiga, será entregue ao mesmo senhor a
cautela respectiva, si, dentra do prazo da
lei, não haaver reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1905,—.1
directoria.	 (.

Companhia Internite,ional do
:Docas o Melhoramentos no
11-3razil
De conformidade com a determinação da

lei das sociedades aaonyinas, ficam desieizi.
á di-.:posicão dos SeS. accionistas, no e:Criptú-
rio da companhia, á rua do it,0 ;avio n. 34, os
documentos enumerados e exigidos pelo ar-
tigo 147 do decreto n.131, de 4 de j milho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1905,—.,1
directoria.

Companhia ii.grieola Para.
napanema,

De accord o cem as delibaaaam5ea da assm-
bléa geral extraordinamia de 16 de janeiro
do corrente anuo, são convidados 03 accio-
nistas a se reunirem em assemblaa geral
extraordinaria no dia 17 de junho proximo
futuro, (L3 11 horas da manhã, no !saudar
do prodio da rua Sete de Setembro n.01.

A assembléa, entro outros assumptos, terá
de resolver sobre a liquidac, mão definitiva

compubia, ai não preferir a reconsti-
tuição.

Rid de janeiro, 13 de junho de 1905.—
.4 COniiiii$00.

Companhia, do Loterias
Naeionaes do Brazil

São convidados os Sis. accionadas para
so reunirem em assambléa geral ordinaria
no Aia 30 do corrente, ás 3 horas da
tarde, na séde da companhia, a rua l u do
Março mm. 38, sobrado, para tornarem conhe-
cimento do relatorio, balanço e conta; do
animo social, findo em 31 da março ultimo, o
elegeram o novo conselho . fiscal e supplentes.

o Srs. accionista .; por acç:',os ao p.nniatlor
são convidada( a daoodtai-as na 1,110st/tira-
ria, na (arma dos estituto.s deka eompan aia,
at o dia 27 do coraente.

Rio	 Jancaro, 14 da judia do 19.35.—J.
L. Modesto Lei, presidente.

London. Assuralke0
Corporation

A Compultia de Seguros Ululou •Ass?,•0%Ce
PorporotiOn, tendo deixado do funecionar nu
Brazil e achando-se satisfeitas tona;as r. ela-
ina,A;ys e responsabilidades para COM Os seus
,egurad ..is e o tiavarno, previne a quani M-
iare msar passa qae apreseate antr.) do
prmo do. (30 dias, 111, 111 -41)C` .?briR. (IA 5',?.111.08'
alam m itinns e T. m raestram s, á rua da Qaitandat
n. 59, qualquer risc1amacão Tio tenha a
faz or contra esta declaraafin.

Rio de Janeiro, 7 d juuhn de 1935. 	 C.

Imprensa, Nacional
Acham -se á venda na Theiouraria deita

repartlção:

literorma Eleitoral, de-
creto e. 1.2a9, da 15 do novem-
bro de 1004: rerornia a legisla-
ção eleitoral e dá outras provi-
dencias 	 	 500

instrucçõe!,-i para o
alistaxnen to de elei•
tores na Republica,
decreto n. 3.391, do 12d, de-

razeenil'io);.°1• 41 c;a190.31 ' ti 4/olaria
1)1stri • to Federal.

—Lei e. 1.338. de 9 de janeiro
de 1005— Reoraaniza a justiça
local do Districto Federal — o
Decreto n. 5.933, de 16 de janei-
ro de 1905 — Manda observar
diapoiJaao; provisorias para a
execução da lei n. 1.333, de 0
de janeiro 	 	 1004

Marcas de rabrion, e
do COM aterei° -- rad nu-
mero 1.230 de 24 do setembro
do 1004—aiodifica o decreto nu-
mas.° 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.124, de 10 do
janeiro de 190a —Approva o re-
gulamente para a execução da
lei mm,  1.236, do 21 de setembro
de 1001. sobre marcas de rt—
brasa o do commereio 	 t:.00e)

Orçamento da receita
o despeza. para 190U
—Leis e. 1.313 e 1.316, do 20
e 31 de dezembro do 1001, que
orça a receita e fixa a despeza
Republica para o oxorcicio do
1905, e da outras providenria.s 	 	 laaltA

ítls minas do Brazil
sua l

"
e ,• islação, pelo Dr.

.1. Pandia et'ogera,s, 1 0 volume	 6$00a
instrucçõeS para, 11,5

Cle1 4,:eSes re, deraes—Do-
ereto mm.  5.453, do 6 de feve-
reiro de 1005 	 	 $500

As vendas superiores a 100a tebn1 o aba.ti-"'
monto do 15 •Va.

Rio de Janeiro — Im prensa Nacional — 1905

$500


